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Ldtão de Abreu volta ao Gabinete Q vil
Delegacia 
fiscaliza 
76 empresas

A Delegacia Regio
nal do Trabalho infor
mou ontem que 76 em
presas de construção ci
vil estão sendo fiscaliza
das, por inspetores “em 
missão especial”, aten
dendo pedido do Sindi
cato da Construção Ci
vil que denunciou o não 
cumprimento, por parte 
destas empresas, do 
acordo firmado com o 
sindicato sobre a produ
tividade.

Fontes da Ejelegacia 
do Trabalho, no entanto 
não revelaram os nomes 
das empresas que estão 
sendo fiscalizadas. Ape
nas informaram que 26 
inspetores estão tendo 
como prioridade a fisca
lização dessas empre
sas. Acrescentaram ain
da que após a fiscaliza
ção a DRT fornecerá do
cumento ao Sindicato 
para que este tenha con
dições de ir a Justiça do 
Trabalho.

Os inspetores já es
tão em campo há 15 
dias e não têm prazo 
para término da fiscali
zação. Segundo a DRT 
ela só será concluída 
quando todas as empre
sas denunciadas forem 
inspecionadas minucio
samente.

RURAL
A Fiscalização Ru

ral que vem sendo de
senvolvida pela DRT já 
se encontra na fase de 
emissão de Carteiras de 
Trabalho e Previdência 
Social, na região de Pe
dras de Fogo, Caaporã e 
Alhandra. O trabalho 
está sendo realizado por 
três inspetores e dois 
identificadores.

Segundo a DRT 
nesta região já foi con
cluída a primeira fase, 
de orientação, e até ago
ra tudo vai correndo 
normalmente, sendo fei
ta a emissão de carteiras 
trabalhistas em todas as 
destilarias, engenhos e 
usinas da região. Até o 
final do mês um repre
sentante do ministro do 
Trabalho virá à Paraíba 
para verificar o anda
mento dos trabalhos.

Jornalistas 
aprovam piso 
de 30 mü

A proposta salarial dos 
jornalistas paraibanos, apro
vada na Assembléia do Sindi
cato da categoria, quinta-feira 
última, tem como itens princi
pais estabelecer o piso salarial 
em 30 mil cruzeiros; aumento 
de vencimentos, com base no 
INPC e mais 20 por cento de 
produtividade, a vigorar a 
partir de primeiro de se
tembro.

Depois de aprovada em 
Assembléia, a proposta está 
em apreciação na Assessoria 
■Jurídica do Sindicato dos Jor
nalistas Profissionais do Esta
do da Paraíba para, depois de 
1er redação final, ser encami
nhada às empresas jornalísti
cas.

Antes, porém, cópias xe
rocadas serão distribuídas 
com todos os jornalistas parai
banos.. Várias outras reivindi
cações em beneficio da classe 
dos jornalistas também estão 
incluídas na proposta salarial.

Abastecimento 
de gasolina 
é normalizado

A Falta de combustível no Estado da Pa
raíba foi solucionada esta semana com a che
gada do carregamento de óleo diesel e gasoli
na no Posto de Cabedelo, e o abastecimento 
já iniciou nos postos de João Pessoa e cidades 
do interior, informaram ontem funcionários 
do Sindicato dos Vendedores de Derivados do 
Petróleo da Paraíba.

Além da gasolina e do óleo diesel que co
meçaram a ser distribuídos, principalmente 
em João Pessoa onde diversos postos da Te
xaco estavam sem combustível, o Navio Lay- 
ma trouxe também óleo lubrificante. Inicial
mente o Layma atracou no Porto Cais de 
Santa Rita, em Recife, onde deixou uma cota 
ide derivado do petróleo e seguiu para Cabede
lo.

Segundo os funcionários do Sindicato 
dos Vendedores de Derivados do Petrófóo da 
Paraíba o carregamento será o suficiente para 
atender aos pedidos por mais de 15 dias, ten
do em vista que antes do final deste mês outro 
navio trará outra cota de combustível.

Recentemente o representante da Pe- 
tr^brás na Paraíba, sr. Everaldo Braga anun
ciou que a falta de gasolina nos postos de re
venda da Texaco em João Pessoa, principal- 
mente, seria imediatamente solucionada pois 
as outras companhias enviariam cotas com
plementares.

Os postos de revenda da Texaco em João 
Pessoa foram os mais atingidos, enquanto que 
os existentes em Campina Grande e cidades 
vizinhas também ficaram por alguns dias sem 
o produto por mais de oito dias consecutivos, 
até que no começo desta semana, com a che
gada do carregamento- em Cabedelo, a situa
ção foi solucionada.

Enclat reúne 
trabalhadores 
hoje na Fetag

Começa hoje, ás nove horas na sede da 
Fetag, o Primeiro Encontro das Classes Tra
balhadoras da Paraíba, cuja convocação foi 
assumida pela Fetag, Federação dos Traba
lhadores na Indústria e mais 35 sindicatos de 
trabalhadores rurais, 11 sindicatos de traba
lhadores urbanos e oito associações profissio
nais e de funcionários públicos.

Segundo informou Álvaro Diniz, presi
dente da Fetag, o Encontro tem por objetivo 
discutir amplamente as condições de vida, 
trabalho e salários de todos os trabalhadores 
da cidade e do campo; fixar posições unitá
rias e as formas de luta e organização dos tra
balhadores. “Será,, portanto, um momento de 
encontro e união dos trabalhadores de todas 
as categorias para discutirmos nossos proble
mas comuns e traçarmos os caminhos que nos 
levem à superação desses problemas”, adian
tou. O Enclat se estenderá até amanhã e nes
se período serão discutidos os mesmos temas 
que abordará a Conferência Nacional das 
Classes Trabalhadores, a se realizar ainda 
este mês em São Paulo.

I

CEF autoriza a 
Autônoma a não 
cobrar matricula

A Caixa Econômica Federal, visando evi
tar que estudantes matriculados na Universi
dade Autônoma sejam obrigados a pagar a 
taxa de matricula, por causa do atraso nas re
novações dos seus contratos do Crédito Edu
cativo, está fornecendo declarações informan
do as datas em que os contratos serão renova
dos e, ao mesmo tempo, autorizando a Reito
ria do Ipê, a matricular o estudante, sem o 
pagamento da taxa.

Ontem, filas se formaram diante do pré
dio da Caixa, na Avenida Gama e Melo, por
que os estudantes, além da renovação dos 
contratos, estavam recebendo as parcelas de 
manutenção correspondentes ao mês de agos
to.

Como as renovações irão até o final do 
mês e as matriculas da Autónoma se encer
ram no dia 12, a única fórmula encontrada 
pela Cef foi fornecer as declarações, uma vez 
que sem elas, os estudantes seriam obrigados 
a pagar a taxa de matricula e só receber a de
volução do dinheiro quando os contratos fos
sem aditados, pela Caixa, em nome do citado 
estabelecimento de ensino. (Página 12).

João Leitão de Abreu, o novo chefe da Casa Civil

Navarro não permite que 
se discrimine a igreja

- Não aceitarei discriminar 
çâo contra a igreja. Foi como 
reagiu em Cajazeiras, o secretá
rio Geraldo Navarro, da Segu
rança Pública do Estado, con
testando ordens do supérinten- 
dente de Polícia da 5̂  Região, 
bel. José Salvador que. proibiu 
na manhã de ontem, que o vigá
rio geral da Diocese de Cajazei
ras, monsenhor Vicente Freitas 
proferisse bênção ás novas insta
lações da U e 2? Delegacias Dis
tritais de Polícia inauguradas 
naquela cidade.

Logo pela manhã, o monse
nhor Vicente Freitas, na oportu
nidade, representando o bispo 
Dom Zacarias Rolim de Moura, 
deslocou-se até a Rua Juvêncio 
Carneiro, onde se acham insta
ladas as duas Delegacias para 
participar do ato inaugural. 
MaS logo que chegou ao local 
supreendeu-se com as determi

nações do delegado José Gomes 
Freitas, da U Distrital, que lhe 
informou que havia recebido or
dens do Superintendente, José 
Salvador, que faz parte de uma 
igreja protestante, que não seria 
necessário que ele proferisse 
bênção inaugural nas novas de
pendências, causando um clima 
de tensão a todos os presentes, 
inclusive ao secretário da Segu
rança Pública.

Ao receber a noticia da 
proibição, o Vigário Geral de 
Cajazeiras, que já se encontra 
com mais de 70 anos de idade 
sentiu-se mal, sendo necessário 
que fosse conduzido com urgên
cia ao Hospital Distrital de Ca
jazeiras onde foi medicado. 
Após os primeiros atendimentos 
retornou à Casa Paroquial onde 
se encontra sob os cuidados do 
médico Antonio Vitorino, que 
continua temendo pelo seu es
tado de saúde.

Postos recebem mais de 
800 m il doses de vacina

Foram distribuídas ontem, 
pela madrugada, com os nove 
núcleos regiónais de saúde, as 
805 mil doses de vacina anti- 
pólio, que estarão à disposição 
dos 1.800 postos instalados pela 
Secretaria de Saúde, mobilizan
do 11 mil pessoas em todo o Es
tado, para aplicação da primei
ra dose, dia 15, que atingirá 
aproxim adam ente 500 mil 
crianças, na faixa etária de zero 
a cinco anos.

O primeiro núcleo com
preende a Grande João Pessoa - 
Capital, Bayeux, Cabedelo e 
Santa Rita - e mais 33 munici-

pios. Uma parte receberá 96 mil 
doses e a outra 92 mil. Também 
92 mil doses receberá o segundo 
núcleo, que corresponde ao mu
nicípio de Guarabira e localida
des circunvizinhas.

Campina Grande, o terceiro 
núcleo regional, recebeu 230 mil 
doses, vindo a seguir Cuité, 25 
mil; Monteiro, 25 mil; Patos, 90 
mil; Piancó, 50 mil; Catolé do 
Rocha, 35 mil; e Cajazeiras, 70 
mil doses ; Equipes da Secreta
ria de Saúde divulgam nos pró
ximos dias os locais onde se
rão instalados os postos de vaci
nação nos diversos municípios.

UFPb abre segunda-feira 
inscrições para concurso

Filas de estudantes para renovar o Crédito na CEF

A Universidade Federal da 
Paraíba abrirá segunda-feira 
próxima, no Centro de Forma
ção de ftofessores, no Campus 
V, em Cajazeiras, as inscrições 
ao Concurso Público para Pro
fessor Auxiliar dos Departamen
tos de Ciências Exatas e Sociais 
e de Educação e Letras. São 
doze vagas no cargo de Professor 
Auxiliar em regime de trabalho' 
Retide - Dedicação Exlusiva, 
distribuídas nos dois Departa
mentos, conforme edital que 
a UFPb faz divulgar hoje na Im
prensa.

As inscrições serão recebi
das nos Departamentos, nos 
dias úfteis, de 7 às 11 e de 13 às 
17 h, até o dia 10 de setembro 
próximo. O candidato deve

apresentar, entre outros docu
mentos, diploma de graduação 
em curso de nivel superior reco
nhecido, curriculum vitae, pro
va de nacionalidade ou certifica
do de visto permanente, prova 
de residência na cidade em que 
tiver sede o Departamento ou 
compromisso de nela residir du
rante a vigência do contrato, 
prova de idoneidade fornecida 
por duas autoridades educacio
nais, comprovante de recòítíi- 
mento da tàxa de inscrição, re
querimento de inscrição préen- 
chido pelo candidato ou procu
rador, devidamente habilitado, 
instruído com a documentação e 
dirigido ao Chefe do Departa
mento.

Mal o País se refazia da perplexidade causa
da pelo pedido de demissão do general Golbery 
do Couto e Silva, o Governo voltou a surpreender 
a opinião pública com o anúncio de que o novo 
chefe do õabinete Civil da Presidência da Re
pública é 0 professor João Leitão de Abreu, mi
nistro do Supremo Tribunal Federal e que já  ocu
pou o mesmo cargo para o qual foi agora desig
nado quando .era Presidente da República o ge
neral Garrastazú Médici. O nome de Leitão de 
Abreu não figurava em nenhuma lista de prová
veis substitutos do general Golbery. Os cotados 
eram os ministros Délio Jardim de Matos, Ru
bem Ludwig e Hélio Beltrão, além do professor 
Heitor Aquino.

A comunicação oficial sobre a escolha do mi
nistro Leitão de Abreu foi feita às 19h20m de on
tem, no Palácio do Planalto, pelo porta-voz Car
los »Atila, depois de receber a confirmação pelo 
ministro chefe do Gabinete Militar, general Da
nilo Venturini, em telefonema da Granja do Tor
to. Ele fez questão de desfazer a imagem de “du
ro” que 0 novo ministro traz de sua participação 
no Governo Médici, afastando a relação entre 
uma época e outra e lembrando as dificuldades 
existentes no período anterior ao Governo Gei- 
sel. Assegurou, tam bém  qua a abertura 
política não sofrerá qualquer alteração, pois tem 
o aval e o empenho do presidente João Figueire
do. O sr. Carlos Atila considerou mera especula
ção os comentários sobre uma possível queda do 
ministro da Ih-evidência Social, Jair Soares.

A SAÍDA DO STF
Eram 13hs quando uma repórter procurou o 

ministro Leitão de Abreu para saber se ele conhe
cia o sucessor do general Golbery do Couto e Sil
va. O Ministro fazia a distribuição de 63 proces
sos e sorriu à sua entrada.

Ao final da distribuição comentou: - esta é a 
última que faço. E uma funcionária da Corte 
informou-lhe: - Ministro, parece-me que o presi
dente Xavier de Albuquerque já tem uma nova 
viagem prevista para a próxima semana e segu
ramente o sr. voltará a fazer distribuição. O Mi
nistro sorriu e falou: - Muito obrigado a todos.

Em Companhia da repórter começou a subir 
as escadas e esta indagou - o Sr. foi contactado 
pelo Palácio do Planalto para ser o sucessor do 
general Golbery? resposta: - Deixe para me fazer 
esta .pergunta mais tarde. '

- O sr. é amigo pessoal do presidente Figuei
redo e portanto seguramente um nome forte para 
a sucessão.

- É, mas meu nome não foi mencionado en
tre os prováveis sucessores.

Na despedida, diante da insistência da re
pórter, voltou a repetir: - Faça-me a pergunta 
mais tarde.

Às 16h30m a secretária do sr. Leitão de 
Abreu, Mercedes Yazigi, com os olhos mareja
dos, começou a datilografar o requerimento de 
aposentadoria do Ministro. O documento será 
encaminhado segunda-feira ao ministro Xavier 
de Albuquerque e terça-feira seu deferimento já 
poderá sair publicado no Diário Oficial.

Enquanto datilografava, a secretária rece
beu o telefonema de uma amiga, começou a cho
rar e explicou; - Eu lamento muito, mas como é 
para o bem da nação é preciso aceitar.

A PRIMEIRA ENTREVISTA
“Não será sem dúvida um Brasil igual ao 

dos anos em que servi ao governo Médici. É um 
Brasil mais complexo, como o mundo também é 
mais complexo” comentou o ministro Leitão de 
Abreu diante dos jornalistas reunidos em sua ca
sa, um apartamento simples da 316 sul (ultime 
quadra da asa sul), decoração discreta e de bom 
gosto.,

o  Ministro chegou em casa às 20hs sorriden
te, rodeado pelos netos Cristina, Rodrigo, Pedro 
e Cláudio e comentou: - quando aceitei a nomea
ção para o Supremo Tribunal Federal em 1974 o 
presidente Geisel perguntou-me se eu o fazia por 

,  causa dos netos. É que eles moravam em Brasília 
e eu estava em Porto Alegre. É muito bom ficar 
perto dos netos.

Iníbrmou que receberá o convite para suce
der o general Golbery de manhã (ontem) e que 
estava extremamente honrado: - Não ié a pri
meira vez que exerçoo cargo de Chefe do Gabine
te Civil. Quando o fiz no governo Médici, traba
lhei em conjunto com o presidente Figueiredo, do 
qual me fiz amigo. O convite agora de um ex- 
colega e amigo pesou muito na minha decisão.

Indagado sobre qual seria a sequência do 
projeto de abertura, respondeu oom convicção: - 
O projeto de abertura fica o mesmo. Se o Presi
dente me chamou para integrar seu governo é 
porque queria minha colaboração no processo de 
abertura política.

- Não muda nada então. Ministro?
- O projeto de abertura é do presidente Fi

gueiredo. Ele é quem fixou essa meta, portanto o 
projeto se desenvolverá.

NA ÁREA MILITAR
São Paulo - Oficiais que servem no Quartel 

General do II Exército, sediado no Parque Ibira- 
puera e em outras unidades militares de São Pau
lo, asseguraram, ontem, que reinava a mais abso
luta calma em todo o Estado e que a renúncia do 
Ministro Golbery do Couto e Silva “não abalará 
o governo e nem irá alterar o total apoio que o 
presidente Figueiredo tem das Forças Arma
das”.

O comandante interino do I Exército, 
recém-promovido ao último posto da carreira, 
general Henrique Beckman Filho, não chegou a 
comparecer ontem ao Quartel General, deixando 
sua residência às primeiras horas da manhã, de 
ontem para viajar ao Rio de Janeiro. Seus asses
sores informaram que ele viajou para tratar de 
“assuntos particulares” e que deveria retornar no 
inicio da noite, em companhia de dona Zimar 
Tavares de Souza, que participará, amanhã da 
inauguração de um viaduto nesta capital, que te
rá o nome de seu marido, o falecido general Mil
ton Tavares de Souza. (Página 7).

Agripino diz que não 
está mais apreensivo

- Acabou-se minha apreensão - declarou on
tem o ex-governador João Agripino ao comentar 
a indicação do ministro Leitão de Abreu para 
substituir o general Golbery do Couto e Silva na 
chefia do Gabinete Civil da Presidência da Re
pública. “Foi uma escolha excelente”, afirmou.

O sr. João Agripino disse que conhece pes
soalmente o novo ministro, com quem conviveu

durante o Governo Médici, e o considera um ju 
rista de formação libéral. “Foi um dos melhores 
nomes do antigo Partido Libertador”, observou, 
acrescentando qúe o sr. Leitão de Abreu é um ho
mem de excepcional formação moral e intelec
tual. “Estou muito satisfeito com a escolha”, fi
nalizou.

Sátyro lembra apoio 
na sucessão de 1970

0  ex-governador Ernani Sátyro lembrou on
tem que io‘ ministro Leitão de Abreu foi um dos 
seus aliados na sucessão estadual de 1970, quan
do disputou com o sr. Juarez Farias a indicação 
para substituir no Governo da Paraíba o sr. João 
Agripino. “O apoio dele, juntamente com o do 
general Orlando Geisel, foi muito importante 
para a minha indicação”, declarou pelo telefone.

O sr. Ernani Sátyro considera que o pedido 
de demissão apresentado pelo general Golbery do 
Couto e Silva, embora tenha surpreendido o 
Pais, não possui a conotação inicialmente atri
buída ao seu gesto, porque, agora, se sabe que foi 
uma decisão já tomada há muitos dias e por mo
tivos de foro intimo. “É uma grande perda para 
o Governo, pois o general Golbery é um homem 
culto, patriota e de grande experiência adminis
trativa em função de assessoramento”, afirmou.

- Recuso-me, contudo, a admitir que a saída 
do general Golbery possa gerar uma crise política

no Pais - comentou. É um fato importante, sem 
dúvida, mas não a ponto de abalar a normalida
de da vida brasileira. Não é nenhuma calamida
de.

O ex-governador disse que a escolha do sr. 
Leitão de Abreu para substituir o general Golbery 
foi excelente, pois o novo chefe do Gabinete Civil 
da Presidência da República é um homem tam
bém experimentado na administração pública, 
além de ser um jurista de grande valor e de ine
gável autoridade moral e intelectual. “Tive bom 
relacionamento com ele, quando ocupava o mes
mo cargo no Governo Médici, e seu apoio, bem 
como o do general Orlando Geisel, foi muito im
portante para a minha indicação para o Governo 
da Paraíba”, afirmou. O sr. Ernani Sátyro disse 
ainda que não acredita em retrocesso na abertu
ra, pois o sr. Leitão de Abreu é um liberal. “Bas
ta observar o desempenho que teve como minis
tro do Supremo Tribunal Federal”, concluiu.

Marcondes Gadelha: 
dos males,

- Dos males, o menor - disse ontem o deputa
do federal Marcondes Gadelha ao observar que o 
fato de o presidente João Figueiredo haver con
vocado um ministro do Supremo Tribunal Fede
ral para subistituir o general Golbery do Couto e 
Silva é menos perturbador do que se tivesse opta
do por nomear qualquer um dos nomes que vi
nham sendo cogitados para o cargo, até porque, 
neste caso, podería haver remanejamentos inde
sejáveis.

O m e n o r
o  deputado Marcondes Gadelha observou 

que o sr. Leitão de Abreu tem duas fases distin
tas em sua vida pública na história recente do 
Pais: uma como auxiliar direto do autoritário 
Governo Médici, e outra como ministro liberal do 
STF. “Ele me parece ter passado por uma catar
se no Supremo, talvez até mesmo inspirado pelos 
ares da abertura .política”, afirmou. “Por isto, 
acho que, dos males, acónteceu justamente o me
nor”, finalizou.

Joacil não acredita em 
retrocesso na abertura

0  deputado federal . Joacil de &ito Pereira 
assegurou ontem que a escolha do ministro Leitão 
de Abreu para a chefia do Gabinete Civil da Pre
sidência da República não alterará o rumo da 
abertura democrática, pois o comandante do 
processo é o presidente Figueiredo e este, em sua 
opinião, continua firme no seu propósito de de
mocratizar o Pais.

O sr. Joacil Pereira laTiiehtou o pedido de 
demissão do general Golbery, observando que o 
Governo sentirá a sua falta, mas a abertura não 
sofrerá solução de continuidade. “O general é di-

ficil de ser substituído, mas não é insubstituí
vel”, comentou.

O parlamentar não concorda com os temores 
sobre o fato de o sr. Leitão de Abreu ter servido 
ao Governo Médici. “Muitos políticos estão fa
lando sobre uma volte do grupo Médici ao poder, 
mas eu não tenho esta opinião, pois o critério de 
sua escolha para substituir o general Golbery foi 
muito diferente”, afirmou. O sr. Joacil Pereira 
lembrou que o novo ministro é um intelectual de 
grande cultura jurídica e um homem público de 
currículo invejável. “Recebi sua nomeação com 
muita alegria”, declarou.
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Lideranças e omissões

AFONSO CAMPOS
A Paraíba está comemorando este ano o 

centenário de nascimento de Afonso Campos.
Afonso Rodrigues de Souza Campos, nasci

do em Campina Grande, em 1881, foi brilhante 
advogado, figurando na galeria de honra dos 
cultores do direito da Paraíba e foi arrastado, 
como sempre acontecia aos bacharéis do seu 
tempo, para o campo das lutas políticas.

Campina Grande, com a sua tradição de re
beldia política, teria, em Afonso Campos, uma 
liderança talhada dentro desse espírito, que não 
é apenas de Campina Grande, é da Paraíba.

Um incidente, no inicio de sua carreira pro
fissional, influiu no seu posicionamento políti
co. Nomeado promotor de sua terra natal, foi 
démitido, por mero capricho da política situa
cionista estadual, ali comandada por Cristiano 
Lauritzen.

Abria-se, assim, uma natural perspectiva 
de alinhamento de Afonso Campos nas trinchei
ras da aguerrida oposição campinense.

Com a morte de João Lourenço Porto, cou
be a Afonso Campos assumir o comando do par
tido oposicionista em Campina Grande. A opo
sição, no município, era fortíssima, vencendo os 
pleitos municipais e vivendo em permanente 
duelo com o governo estadual. O líder dessa 
oposição teria que ser, forçosamente, portanto, 
um lutador de grande energia, de grande dispo
sição, capaz de enfrentar os maiores desafios e 
sasrifícios. Só um homem de grande têmpera te
ria condições de empunhar e manter, bem alta, 
no mastro, a bandeira oposicionista. Afonso 
Campos possuia todos esses requisitos e em ver
dade foi utn sacrificado pela política, mesmo 
porque Cristiano Lauritzen não era um adver
sário à sua altura, usava, contra a oposição, to
dos os expedientes da politicagem da época.

Em 1915, Afonso Campos haveria de enfren
ta ra  mais séria luta política, a célebre luta en
tre Epitácio Pessoa e Walfredo Leal, que dividiu 
profundamente a política paraibana.

Criara-se uma situação muito delicada 
para Afonso Campos. Ele não podia ficar com 
Epitácio Pessoa, por causa de Cristiano Laurit
zen, e não podia ficar com Wplfredo Leal porque 
o walfredismo o esbulhara no caso da sua de
missão de promotor. Mas, homem da oposição, 
esperava-se que ficasse contra Epitácio Pessoa^

Ele colocou seus motivos pessoais de lado. 
Acima de tudo, teria de colocar a causa oposi
cionista.

Apoiou a candidatura de Walfredo Leal.
Enfrentar Epitácio Pessoa, na Paraíba, era 

uma luta desigual. Epitácio era o grande chefe, 
todo poderoso, o homem forte do Estado.

Afonso Campos assumiu o comando da luta 
em Campina Grande e teria obtido retumbante 
vitória se os detentores do poder não frustras
sem a livre manifestação da vontade popular 
nas urnas.

Deu-se o episódio do assalto das umas, em 
que se envolveram José Pessoa de Queiroz, 
Apolinário Trindade e João Luiz Freire.

Foi um rude golpe para Afonso Campos, 
que logo em seguida seria festivamente recep
cionado pelas aposições na capital do Estado, 
onde pronunciou inflamado discurso, procla
mando: - ‘"Atentaram contra as urnas da mi
nha terra, roubaram as cédulas da democracia, 
mas fiquem certos, os meus adversários, que ja
mais ganharão uma eleição em Campina Gran
de, enquanto Deus me conservar a vida. ”
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L embro-me bem que na se
gunda metade da década 
de .sessenta, uma das 
maiores .aspirações dos conçluintes 

de economia, era fazer parte da 
equipe técnica da. SUDENE. Era, 
sem dúvida, a CTande meta dos 
economistas da Região Nordeste. E 
o seu alcance parecia ser a confir
mação da compètência e g^antia do 
sucesso profissional. AfinaL a SU
DENE, que nascera em 19ô9 como 
fruto de um trabalho bem pensado 
e rèfletido, partia para um proces
so de consolidação do seu papel de 
coordenadora de política de desen
volvimento regional, se^ndo as re
comendações do GTON. E despon
tava com a disposição e a força de 
quem prazeira e briosamente acei
tava o secular desafio de viabilizar 
e acelerar o desenvolvimento de 
uma das regiões mais pobres de 
todo mundo. E este desafio era 
nosso, era de cada economista, de 
cada político, de cada empresário. 
Enfim, um desafio de todo os cida
dãos nordestinos.

Apesar da turbulência pós-64, 
em meio a cassações, proibições e 
tentativa de ordènação e implanta
ção de um ppder audocrático, mui
tos segmentos da sociedade nordes
tina, inclusive e principalmente o 
universitário, ainda respiravam 
uma democracia desadjetivada. 
Com habilidade e cautela, a vonta
de política ainda podia ser exerci
da. Como a história é escrita a par
tir de momentos significativos, é 
possível que neste bojo, e princi
palmente entre 64*e 67, residisse a 
mais adequada oportunidade do 
Nordeste expressar a sua força po
lítica e a sua vontade regional. 
Aquele parecia ser um momento 
decisivo para a região. Sem esque
cer os demais fatores envolventes 
da ambiência política da época, a 
falta de resposta das lideranças aos 
interesses da região permitiu que a 
implacabilidade do centralismo 
das decisões econômicas refletisse 
de forma tão CTave no Nordeste.

E nesta Rnha  ̂ vamos encon
trar um traço do inicio do verda
deiro esvaziamento da SUDENE. 
A geração pensante dos anos ses
senta sabia muito bem da autono

mia de vôo que tinha a SUDENE, 
e da sua capacidade de induzir, de 
influir e de participar de decisões 
ao nível institucional maior e na
cional. O superintendente da SU
DENE despachava diretamente 
com o Presidente da República, 
dando a este último, condições de 
acumular, mais fortemente, maior 
grau de sensibilidade sobre a re
gião. Hoje, ao que consta, o Supe- 
rintendènte despacha com os auxi
liares do Ministro do Interior. A vi
sibilidade da perda no quadre 
hierarquico-instituçional do pais é 
inquestionável. E as consequên
cias, por esse posicionamento a 
menof, são observadas e sentidas a 
cada instante.

O Conselho Deliberativo da 
SUDENE era composto por Gover
nadores eleitos pelo povo. Era 
constituído por membros compro
missados com a vontadp popular, 
e com os verdadeiros anseios do 
nordestino. Tinha mais flexibilida
de de voz, poder de voto e de veto. 
Tinhas condições e força política 
para procurar compatibilizar os in
teresses do nordeste. E tinha cons
ciência de que, nem tudo que era 
economicamente eficiente para o 
pais, era para a região. Hoje, o 
Conselho se compõe de Governado
res escolhidos pelo poder central. O 
cempromisso maior, é portanto, 
voltado para o atendimento das 
grandes diretrizes nacionais. E isso 
tudo significa uma relevante perda 
da capacidade política de negociar.

Por outro lado, o Tundo de 
Apoio ao Nordeste, que estabelecia 
a obrigação constitucional de o po
der central aplicar o corresponden
te a 2% da receita tributária da 
União na região^ foi suprimido 
quando da Constituição de 1967. 
È, por conta do centralismo que co
meçou a vigorar a partir daquela é- 
poca, o Nordeste perdeu expressiva 
soma de recursos. E, por mais uma 
vez, as vozes das lideranças e a 
vontade política regional foram in
suficientes.

Mauro Nunes Pereira

Todefs conhecem sobejamente 
o processo pós-67 de esvaziamento 
dos recursos 34/18 (hoje FINOR). 
Em atendimento a uma política 
nacional, que privilegiava a efi
ciência econômica ao invés do 
bem-estar social, outros setores 
considerados prioritários para o 
pais, começaram a sacar do cofre 
do 34/18, os recursos que original
mente seriam aplicados no Nordes
te. Assim foi para a pesca, para o 
turismo e para o reflorestamento. 
Assim foi para o Programa de Inte
gração Nacional (PlN) e para o 
Proterra. Sacaram também, do 
mesmo fundo, a Embraer e o 
Mobral. E a SUDENE, que conta
va originalmente com 100% dos de
cursos deduzidos do Imposto de 
Renda para investimento,^ conta 
hoje com menos de 20%. A vontade 
de manter o mecanismo para a re
gião, foi mais uma vez sufocada 
pelo centralismo das decisões.

Hoje, os novos economistas já 
não vêem na SUDENE um jrrande 
projeto para atendimento de aspi
rações profissionais. Contudo, se 
na sua concepção, ela já era um 
grande desafio, essa manipulação 
dos instrum entos do poder, 
colocam-na como uma meta gigan
tesca e ao mesmo tempo das mais 
nobres, para os cientistas sociais 
comprometidos com q desenvolvi
mento do Nordeste. E o trabalho 
da reconquista do espaço político 
que foi inibido pela implacabilida
de do centralismo, e que original
mente pertencia a uma vontade re-
fionai que hoje se sente frustrada. 
Junca é demais lembrar que o 

Nordeste é a matriz cultural maior 
do pais, e que a reconquista desse 
espaço político é fundamental e in
dispensável para que os nordesti
nos inventem o seu próprio desen
volvimento. Para isso, a Região 
precisa de todos os economistas, de 
todos os cientistas sociais e de cada 
nordestino, exercendo a sua verda
deira vontade política. As lideran
ças da geração de agora, não po
dem esquecer o processo de esva
ziamento pelo qual passou a SU
DENE. Sabem que tem um com
promisso com esta e com as gera
ções seguintes.

Os B aloneiros
L á para as bandas de Ma

ria da Graça, bem depois 
do Meyer, caminhantes 
pressurosos diri^m-se à clareira, 

dentro da noite. Carros estacionam 
em lugares ermos e seguem a mes
ma trilha. Há luzes de carboreto e 
dezenas de homens trabalham 
febrilmente. Que estranho ajunta
mento será aquele, aumentando 
sempre, homens e mulheres falan
do Baixinho, com áres misterio
sos? Alguma sociedade secreta?

Nestes tempos de inseguran
ça, violência, assaltos, por que 
aquela gente vara a madrugada, 
sem medo, sob a atração de algo 
inusitado?

No descampado homens car
regam hastes de bambú, imensos 
papéis coloridos, cordéis e lanter
nas.’Há buchas e maçaricos, esca
das, arames, que são mexidos, 
emendados, cosidos, um trabalho 
de formigueiro, tarefas divididas, 
até crianças carregando coisas de 
um lado para outro, todos ao redor 
de um objeto que vai tomando for
ma, imenso, alçado a certa altura.

Até pouco tempo dir-se-ia que 
ali estava um amplo terreiro de 
macumba, prestes a exibir filhas 
de santo ou filhos de lansã. Gente 
demais para cuidar de algum plano 
subversivo ou para dividir contra-

CARLOS CHAGAS

bando. Nada disso . Dentro em 
pouco estará perfeito e acabado, 
pronto para alçar, vôo, um desco
munal Balão, construído por mãos 
hábeis.

O que veremos no ar a qual
quer momento tem o nome de “Si
tio do Picapau Amarelo”, com to
dos os figurantes criados por Mon
teiro Lobato, que jamais imagina
ria que Dona Benta, Narizmho, 
Emilia, Pedrinho, fosseçi levados a 
voar sob luzes de lanternas colori
das num céu estrelado.

Num clima de recessão, de cri
se da Previdência Social, de de
semprego, de aumento de aluguéis, 
de salários aviltados e inflaçao ga
lopante, multiplicam-^ ps clubes 
de baloneiros nos subúrbios e nas 
favelas cariocas.

Os mais estranhos balões, fei
tos com material importado, a par
tir de um certo tipo de papel, aca
lentam a paixão de estilistas que 
disputam a originalidade e o tama
nho das suas obras de ârte incrivel
mente iluminadas ganhando o infi
nito. São Pedro segurando a chave

Àlfio Ponzi

do Paraíso, desenhado em lanter- 
nas,^obrevôa as florestas e as praias 
da zona sul. Um cisne imenso, de 
azas abertas, navega em manso 
lago azul ao sabor dos ventos, por 
entre as estrelas. Um casal de na
morados luminoso e apaixonado é 
apontado pelos pigmeus estarreci
dos;, cá'de baixo, qué 'invejam os 
beijos e abraços nas alturas. Tudo 
muito lírico e belo, refletindo a rea
lização de desejos impossíveis, de 
sonhos incompatíveis com a dura 
realidade.

Os baloneiros são inconse
quentes e obstinados como o públi
co que os prestigia. A moça e o na
morado, de mãos dadas, andando 
ávidos, na escuridão, buscando o 
momento de beleza, a luminosida
de fugidia, desprezando perigos, 
assistirão á subida do bafão, 
acompanhando-o com os votos de 
boa sorte, que ele vá bem alto e 
siga os caminhos do mar, desapare
cendo na linha do horizçnte, sumi
do, sem que ninguém seja testemu
nha de sua vida breve.

A expectativa é terrível. Subi
rá? não subirá o balão? alguma 
lanterna mal presa despencará 
ocasionando incêndios, morte tal
vez? ninguém o espera. Os balonei
ros nada têm a ver com a realida
de. Fanáticos da beleza.

Uma data 
esquecida

Na próxim a te rça -fe ira  
regisfra-se a passagem dos 154 
anos da instituição dos Cursos 
Jurídicos no Brasil, data que deve
ria ser comemorada com grande 
manifestação por parte de todas as 
instituições que defendem as liber
dades democráticas e a defesa do 
cidadão perante todas as camadas 
sociais.

•Na Paraíba, ela só será 
lembrada pela secção da OAB com 
um almoço na Praia do Poço, en
quanto que em outros Estados ha
verá várias solenidades, a exemplo 
de São Paulo que prepara no Largo 
do São Francisco, onde se acha ins
talada a mais antiga Faculdade de 
Direito do Brasil, uma programa
ção que consta de missa no Pátio 
das Aracadas; sessão solene da 
Congregação sob a presidência do 
diretor, Antonio Chaves, com pa
lestras dos professores Geraldo Vi- . 
digal e Trajano Pupo Netto, além 
da inauguração da nova sala da As
sociação dos Antigos Alunos.

Igual manifestação também 
está sendo preparada em Olinda 
onde será recordado o movimento 
corajoso de autêntico cunho nacio
nalista e que veio insuflar a vida 
intelectual do Nordeste, o da cria
ção dos Cursos Jurídicos, idealiza
do contra a dependência de todo o 
ensino ministrado na Universidade 
de Coimbra. Um movimento de re
beldia, de insurreição contra o sis
tema vigorante para a formação ju
rídica dos jovens brasileiros, até 
então efetivada dentro dos moldes 
nitidamente portuguêses, longe da 
vivência dos nossos problemas da 
realidade nacional.

Seria ótimo que a Paraíba, 
como um Estado possuidor de tra
dições das mais louváveis também 
lembrasse deste acontecimento, 
pois como se sabe somente em João 
Pessoa existem duas faculdades de 
Direito, além das de Campina 
Grande e de Sousaj Onde os estu
dantes recordam através dos regis
tros históricos que o ensino minis
trado em Portugal, apesar do níti
do sabor clássico e fundamento ro
mantismo, não satisfazia os jovens 
aprendizes para o estudo e a pes
quisa dos temas ligados às condi
ções locais.

Finalmente é bom lembrar 
que através dos Cursos Jurídicoi 
adquirimos a consciência de se 
possível a solução dos problemai 
sociais, políticos e econômicos 
sem o socorro a violência, dentn 
das normas de convivência pacífi 
ca. Lembremos as datas históri 
cas...

Francisco Pinto

U M A  O B R A  D E  ARTE?
Para o general Golbery do Couto e Silva, con

forme declarou quando da posse de Ibrahim Abi- 
Ackel no Ministério da Justiça, todó ato político 
precisa ser uma obra de arte. Aquiĵ  talvez, repou
se a chave para se buscar as razoes de seu sur
preendente pedido de exoneração. Menos por mo
tivos pessoais, que devem ter pesado, do que por 
razões artísticas, entendeu o já ex-chefe do Gabi
nete Civil de pedir as contas e retirar-se para o 
convívio de seus livros.

Primeiro-Ministro de fato, responsável 
maior, senão tutor, de tudo o que se tem feito no 
governo, em termos políticos, econômicos, sociais 
e administrativos, ele entendeu que era hora não 
apenas de mudar-se, mas de mudar. Mudar-se 
porque recebia os ônus de todos os erros, impasses 
divergências e crises, e jáRâo mantinha, desde os 
episódios do "Riocentro, a influência total junto 
ao presidente. Mudar pòrque, saindo, deixa o pre
sidente João Figueiredo de braços abertos para 
substituir quem quiser, no Ministério e fora dele. 
Se o comandante maipr renuncia, todos os seus 
subordinados, mesmo os que se colocavam contra 
ele, podem facilmente ser renunciados. Senão de 
imediato, ao menos em prazo razoável.

Esta a obra de arte - ou a tentativa - expressa 
em seu gesto final: Afastando-se, limpa o terreno, 
ou cria condições para a limpeza - se for do agrado 
e da conveniência do chefe a quem na prática, até 
pouco chefiava. Cansaço, desprendimento, sensa
ção do dever cumprido, vontade de ficar em casa 
mas, em contrapartida, também malícia na cria
ção de um clima de total insegurança no Ministé
rio. Ninguém, nele, pode julgar-se insubstituível 
ou garantido, a partir de agora.

Depois do atacado, o varejo. Inúmeras causas 
’ contribuiram para a renúncia de quinta-feira. A 
idade, a saúde, o desencanto, quem sabe o çons- 

, trangimento de ter assistido o general Figueiredo 
desligar-se gradativamente de sua órbita. Como, 
em paralelo, a percepção de que começava a ser 
contestado no própno grupo palaciano, pois se 
nada dava certo, e ele era o responsável maior, 
porque não oferecer a oportunidade aos críticos de 
realizar o que não conseguiu? Nesse capitulo, 
uma série de episódios verificados nas últimas se
manas: Golbeiy pretendia uma reforma política

ampla,
tir ao f ___ ____________ , - -
ano que vem. Foram tantas as reações, inclusive 
em seu partido, e no Ministério, que entregou os 
pontos. Nem voto distrital, nem vinculação de vo
tos, quem sabe nem proibição/ de coligações parti
dárias. Como, assim, evitár a derrota preyisiyel no 
ano que vem? Depois, a crise na Previdência So
cial, quando não poupou diatribes à atual admi
nistração previdenciária - leia-se, a Jair Soares. A 
reação das bancadas dp PDS à elevação da contri
buição de empregados e empregadores, de 8 para 
10 por cento (com a qual, aliás, não concordava 
mas teria que engolir),, e, mais uma vez, a carga 
sobre seus ombros. A reação generalizada em todo 
o meio social, diante dos ainda fracos resultados 
da política económico-financeira, sabendo-se que 
Delfim Netto não agia sem a sua cobertura. As 
desmentidas mas evidentes divergências de opi
nião entre o general Octávio Medeiros, com sua 
postura mais rígida diante de processos político- 
partidários reabilitados desde a eleijião de Nelson 
Marchezan para a Presidência da Camara. A fins- 
tração de nao ver ju rados, como pretendia, os 
acontecimentos do Riocentro. Tudo isso e muito 
mais, certamente.

Não se cometerá a injustiça de supor que Gol
bery do Couto e Silva abandona o barco em meio 
ao naufrágio. Não é de seu estilo, muito menos de 
seu caráter. A imagem oposta é que surge: lança- 
se ao mar pretendendo-se carga desnecessária. 
Mas, pela arte de seu ato político, abre a perspec
tiva de ser seguido por inúmeros outros passagei
ros ou membros da tripulação. Com ou sem esca- 
ler.

Encontra-se o presidente João Figueiredo 
diante de oportunidade invulgar. Não ignora que 
0 governo, e ele mesmo, caminham para a perda 
total de credibilidade. Seus minisl ms sao motivo  ̂
de pilhérias e ironia, quando se desandam em 
afirmações as mais conflitantes. Nos planos eco- 
nômicoi' e social, os resultados não appecem, e o 
espectro da derrota política em ] 982 ronda nao 
apenas o Planalto, mas o pais inteiro. Sena o mo
mento de ampla reformulação, até em termos de 
união nacional. De convocação das mais diversas 
forças para o estabelecimento de um pacto de

emergência, com vistas à superação da crise. Fi
gueiredo optará por esse caminho, até vislumbra
do e aberto pelo seu Chefe do Gabinete Civil?

Provavelmente, não. As questões de governo 
parecem cada vez mais concentradas no condomí
nio exercido pelo grupo palaciano, mesmo diante 
da ausência de seu expoente maior. Acresce que o 
ministério, tomando conhecimento da atitude de 
Golbery, encolheu-se em copas. Cada um tenta 
manter o seu espaço, em meio à turbulência, e do 
que nenhum ministro pensa é em colocar seu car
go à disposição. Nem isoladamente, nem em con-. 
junto, a idéia existe, ainda que na teoria possa ser 
provocada. Salvo erygano, voiém^opresidente não 
tomará esse rumo. Entre Hélio Beltrão e Rubem 
Ludwig, deverá preencher a lacuna, parecendo o 
primeiro, até mais cotado do que o outro para as
sumir o Gabinete Civil. Mas essas coisas mudam.

Em termos de mudança, na área de poder, al
gumas considerações ouvidas nos setores políticos 
oficiais: Figueiredo, sem Golbery, obrigar-8e-a a 
uma participação mais ativa nas questões de go
verno. Quem suceder o velho ^neral não disporá 
de suas condições de experiência para atuar como 
ele atuou. E nem será desejo do Residente a ence
nação de um video-tape com outro ator. De qual
quer forma, no grupo palaciano, se já vinha cres
cendo, mais crescerá a estrela do general Octávio 
Medeiros. A maior influência será sua, ainda que 
em termos diversos dos de Golbery. Não sendo 
um conhecedor dos meandros da economia, o re
sultado será ação mais autônoma de Delfim Net
to. Ignora-se quem deterá os controles do processo 
político. Figueiredo, é certo, mas quem mais? Pos
sivelmente, a continuarem as coisas como vão, 
sem amplas reformas, Ibrahim Abi-Ackel, da Jus
tiça, terá aumentado seu cacife. Quem sabe José 
Samey, presidente do PDS, ainda que ambos, e 
salvo engano, devam necessitar de um conduto 
para chegar ao presidente, reconhecidamente çem 
gosto pelos detalhes. Heitor de Aquino? Talvez, 
se, como Delfim Netto e os demais, conseguir sair 
ileso desse vasto cumulusnimbus derramado 
sobre o pais.

Em suma, a perolexidade geral consegue 
ser superada pelas mil e uma ilaçõ^ feitas a partir 
da noite de ante-ontem.
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N O TAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

A TESE DE GOLBERY
0 general Golbery do Couto e Silva é tido como o principal estra

tegista político do governo. Formou-se na opinião pública a idéia de 
que ele é o mentor político do governo, o homem que, por trás dos 
bastidores, move os fios, os cordões da poíítica.Ê muito interessante, 
por isso, saber e divulgar o pensamento do general Golbery sobre o 
atual momento político brasileiro. Mesmo que tenha deixado o cargo.

Em primeiro lugar, ele sustenta a tese segundo, a qual a vida 
política e administrativa brasileira é uma sucessão de períodos de 
centralização e descentralização do poder.

Em 1964 teve início um período de centralização do poder. Ago
ra, está havendo uma tendência descentralizadora, a chamada aber
tura política.

Esse processo de abertura política não corre, porém, tranquila
mente, tem sido ameaçado por pressões surgidas na economia e por 
tensões crescentes, sobretudo nas explosivas periferias dos grandes 
centros populosos e nas zonas do interior mais perturbadas por su
cessivas crises ou calamidades climáticas, como é o caso do Nordeste.

Tais pressões trabalham,, ao seu ver, no sentido de centralizar o 
poder, dificultando, retardando, adiando a descentralização, pois re- 
queririam maior rigidez de controle, para evitar o perigo da reptura da 
estrutura social.

É diante desse quadro que o governo vem conduzindo a manobra 
da abertura política.

O general Golbery descreve como o governo vem conduzindo 
essa manobra política.

ABERTURA POLlTICA
“Partira-se, em verdade - disse o 

general Golbery - de uma situação du
plam ente bipolar, governo versus 
anti-revolução, sujeita, a todo mo
mento, a perigosas radicalizações, 
sempre dificeis de dissolver ou neutra
lizar. Não é que aqueles termos pola
res convivessem sempre num só dile
ma - governo seria, por definição, a 
revolução no poder ou revolução insti
tucionalizada e legal; a  oposição, bi
fronte, fícaria, teoricamente, seja á 
direita, capitaneada pelos que se in ti
tulariam  revolucionários legitimos - 
os eternos “puros” , “ falcões” , ou “ja 
cobinos” , a “ linha dura” - seja á es
querda, em larga faixa bem matiza
da, onde se situariam  subversivos, 
contestadores, insatisfeitos e saudo
sistas. Mas, ideológica ou estrategi
camente adversos, esses dois grupos, 
na prática, frequentemente se alivia
riam, demonstrando mais uma vez 
quanto a esquerda e a  direita estão 
bem mais próximas uma da outra do 
que das forças do centro, nesse espec
tro de tendências políticas, que não é, 
de forma alguma, retilíneo, antes obe
dece aos moldes de uma circunstância 
quase fecKadá. Seriam alianças, às 
mais das vezes, táticas, e, ao mesmo 
tempo, tácitas - o que perm itiria dar- 
lhes sempre tratam ento diferenciado 
a um e outro componente. Tratamento 
que, de alguma forma, sempre ajuda
ria a mantê-los dissociados” .

FRENTE ÜNICA 
OPOSICIONISTA

Para o general Golbery do Couto e 
Silva a estratégia recomendaria, como 
requeria, aliás, também, a própria in
tenção democratizante, pronta desarti
culação do sistem a oposicionista, 
propiciando-se o surgimento, em vez de 
uma frente única, de múltiplas frentes 
distintas.

A heterogeneidade inata da oposi
ção facilitaria alcançar-se tal objetivo.

Em termos políticos, estaria ai, à' 
disposição, a tese vigorosa do pluriparti- 
darismo.

A CRISE ECONÔMICA

De qualquer forma, aprofunda-se 
o fosso de retardo cultural entre a 
marcha institucional para uma demo
cracia, que se deseja mais liberal, 
mais progressista e participativa, e a 
rigidez da frente econômica, esta a 
exigir maior amplitude e eficiência 
dos controles governamentais, o que 
implica em boa dose de centralização 
do poder.

O que fazer, então?

A MELHOR OPÇÃO

O general Golbery avança a sua te
se, diante desse quadro paradoxal, afir
mando: “Paradoxo estranho parece, sem 
dúvida, o querer-se levar avante uma li
beralização democratizante desde o 
campo político, logo agora quando tão 
negativas são as condições vigorantes na 
área econômica, a reclamarem, insisten
tes. por controles mais amplos e efetivos, 
e, pois, uma disciplina centralmente 
coordenada, com profundos reflexos em 
toda a estrutura governamental e so
cial”.

“Em verdade - prossegue ele - não 
nos resta outra opção. Momentos muito 
mais favoráveis não foram, dantes, apro
veitados, por motivos que aqui não nos 
cabe pesquisar. Mas isso, de qualquer 
forma, não justificaria o retardar-se ain
da mais aquele processo descentraliza- 
dor, já há muito reclámado como neces
sário e urgente. Além do que, as pressões 
contrárias, hoje fortese quase insuportá
veis. voltariam a acumular-se acelerada
mente, pondo em risco a resistência de 
todo o sistema, nessa enorme panela de 
pressão em que, como já teria sido assi
nalado em tempos passados, veio a 
transformar-se o organismo nacional, 
após década e meia de crescente com
pressão”.

ESTRATÉGIA 
DO GOVERNO

O general Golbery descreve então 
a estratégia que o governo começou a

desenvolver a partir de 1980 e deverá 
levar avante até o fim .

“Destruída a polaridade, até e'á- 
tão dominante, pela dissociação da 
frente oposicionista, novas perspecti
vas abrem-se agora à estratégia go
vernamental com vistas à promoção 
de um estilo de vida mais progressista 
e democrático” .

“ Pela dissociação pluripartidá- 
ria, buscou-se melhor caracterização, 
individualização melhor das forças 
políticas, através de partidos mais ho
mogêneos e mais autênticos em sua 
representatividade, acenando-se-lhes 
com o justo monopólio, entre eles, e 
somente entre eles compartido, da 
ação política, da qual são, de direito, 
os únicos instrumentos especializa
dos. Antes, pela sua indefinição den
tro de um só partido extremamente 
heterogêneo e a precariedade de uma 
insegura atuação isolada, as forças 
políticas oposicionistas acabariam  
por submergir-se em conglomerados 
mais amplos, que abarcariam  desde 
organizações re lig io sas e p a ra - 
religiosas, confimdidas numa prática 
pastoral utópicamente restringida ao 
campo político, a associações cultu
rais leigas, sindicatos e muitas outras 
entidades profissionais e até mesmo 
pseudofílantrópicas, aparentemente 
não angajadas. Os verdadeiros agen
tes do campo político passaram  a ser 
muito mais esses conglomerados do 
que o próprio partido único d a  oposi
ção. E nesses conglomerados, pelo 
prestígio tradicional e proteção que 
poderiam oferecer, as organizações 
religiosas e para-religiosas assumi
riam posição relevante, quase hege
mônica” .

“ O ressurgimento da vida parti
dária, não só reconhecida esta como 
legitima, mas protegida e mesmo aca
tada pelo governo, é de esperar-se que 
recoloque, afinal, os partidos, em seu 
papel original de principais atores do 
campo político, fazendo refluir ao lei
to de suas atividades especificas, 
aq u e la s  m u ita s  e n tid a d e s  não- 
políticas que haviam extravasado de 
sba área operacional” .
NEGOCIAR COM 
OS PARTIDOS

Neste ponto o general Golbery do 
Couto e Silva acredita que haja um cli
ma conveniente á promoção do objetivo 
fundamental - a institucionalização de 
um sistema democrático mais aperfei
çoado e com imanente capacidade de 
aperfeiçoar-se ainda mais.

“Para tanto - diz ele - Cuidar-se-á de 
consolidar e, se possível, de ampliar as 
próprias forças, mantendo sempre disso
ciada a frente oposicionista, já agora, 
também, pelo atendimento privilegiado 
das pretensões deste ou daquele partido 
ou grupo, em detrimento dos demais. E 
isso será tanto mais exequível, quanto 
mais nossos propósitos, sinceros, de libe
ralização democratizante incluam mui
tas das aspirações de outros partidos ou 
grupos, de maior afinidade conosco e 
cuja aliança ou apoio poderá vir a ser al
cançado numa hábil e esclarecida ma
nobra do cooptação por partes.’”.

Assim é que o governo vem am
pliando e aprofundando cada vez mais o 
diálogo com os partidos da oposição. Ne
gociando com os partidos da oposição o 
encaminhamento e solução de impor
tantes problemas.

Vivemos a fase das negociações, do 
diálogo, dos entendimentos entre o go
verno e os partidos políticos e até mesmo 
com a Igreja.

Por ai, será possivel conduzir avan
te o processo de abertura política, com a 
coparticipação de todos os partidos, con
tornando e superando barreiras e obstá
culos, inclusive da área econômica.
E SE A OPOSIÇÃO 
NÃO COLABORAR?

Fica, pórem, esta pergunta no ar; 
e se a oposição não quiser colabwar? 
Se a oposição insistir na tese da frente 
única e ampla de todas as forças, fa
zendo renascer o bipartidarismo?

O general Golbery prefwe acredi
ta r  que os partidos políticos querem, 
de fato, a abertura política.

Este, pelo menos, é o desejo do 
povo brasileiro. Fabricar tempestades 
e vendavais não ajuda ao processo de 
liberalização democratizante.

Políticos paraibanos no Congresso Nacional acreditam que renúncia de Golbery não afetará a abertura

Bancada fica perplexa 
com renúncia de Golbeiy

A bancada da Paraíba no 
Congresso Nacional ficou perple
xa com a renúncia do ministro 
Golbery do Couto e Silva, da 
Casa Civil da Presidência da Re
pública, mas acredita que não 
afetará o processo de abertura de
mocrática do presidente João Fi
gueiredo.

Os motivos de saúde, alega
dos por Golbery na sua carta re
núncia, não convenceram os par
lamentares paraibanos e para 
eles algo de muito mais grave pai
ra no ar. Quanto aos nomes. Hélio 
Beltrão, Délio Jardim de Matos e 
Rubem Ludwig todos reúnem 
condições para assumir a Casa 
Civil, mas somente na próxima 
semana será definido o substituto 
do general Golbery do Couto e 
Silva. Comentários no Congresso 
Nacional dão conta de que o mais 
provável será o ministro Rubem 
Ludwig, atualmente na pasta de 
Educação.

Sobre a renúncia afirmaram 
alguns representantes da Paraiba 
no Senado e na Câmara Federal:

HUMBERTO LUCENA

“Estou como todos os ho
mens públicos deste pais, na ex
pectativa. Não sei exatamente o 
que se passou na intimidade do 
Poder no Palácio do Planalto, que 
levou o ministro Golbery a se de
mitir. No entanto, tenho plena 
confiança de que o processo de 
abertura política não sofrerá ne
nhuma interrupção, porque aci
ma do general Golbery do Couto e 
Silva, está a palavra e o próprio 
juramento do presidente João Fi
gueiredo de fazer deste pais uma 
democracia”.

CUNHA LIMA

“Vejo a renúncia com uma 
certa apreensão, mas ainda com a 
confiança de que o processo de 
abertura não sofrerá solução de 
continuidade e que possamos 
prosseguir nesta cam inhada. 
Deixa-nos um pouco > apreensivos 
porque as noticias nos fazem sen
tir que há divergências de orien
tação política e também no cam
po econômico que tenha levado 
Golbery a se afastar diante de as 
suas pretensões, as suas razões 
não terem prevalecido, tanto na 
área econômica como no sistema 
político. Sabemos que o ministro 
Golbery não estava aceitando 
esta forma simplória de aumento 
da alíquota da Previdência Social 
de oito para dez por cento e antes 
queria detectar as causas maiores

que levaram a previdência a este 
estado deficitário. Acreditamos e 
esperamos que as coisas voltem 
aos devidos lugares para prosse
guirmos no nosso processo de 
abertura”.

ERNANI SÃTYRO

“Eu, como todo o pais, fui 
surpreendido por esta noticia. Es
tou num estado de perplexidade. 
Não tenho elementos para exami
nar o problema na sua profundi
dade, no seu mérito, agora lamen
to a saida do general Golbery que 
era um grande auxiliar do presi
dente figueiredo. A vida pública 
nacional, a administração e a po
lítica vão ficar privada de um ex
celente elemento. Acho muito 
cedo para sentirmos as repercus
sões e as consequências da renún
cia do general Golbery, mas de 
um modo geral acredito que o 
processo de abertura não vai so
frer alteração. O Golbery era real
mente um fator decisivo nesse 
processo, por conseguinte vai fa
zer muita falta, mas o chefe afinal 
é o presidente João Figueiredo e é 
um obstinado na sua idéia de rea
bertura dem ocrática. Espero 
como um bom brasileiro que tudo 
ocorra muito bem e que a situa
ção não sofra nenhum prejuízo 
diante deste fato”.

JOACIL PEREIRA

“Lamentável a saida do mi
nistro Golbery da Casa Civil. Foi 
ele um grande colaborador de vá
rios Governos e notadamente do 
presidente Figueiredo. Ele era 
uma peça fundamental no proces
so de abertura democrática. Mas 
apesar de tudo isso nós temos que 
reconhecer que quem comanda, 
quem lidera o processo de abertu
ra é o presidente Figueiredo, e 
esse processo de abertura não so
frerá solução de continuidade. O 
que é preciso é nos unirmos todos, 
unir nosso esforço e nosso a apoio 
em tomo do presideníe'Figueire- 
do, não só o seu partido mas os 
partidos em geral apoiando o Pre
sidente no seu projeto de restabe
lecimento de uma democracia em 
toda a sua plenitude.”

OCTACILIO QUEIROZ

“É evidente que esta renún
cia surpreendeu a nação. Quanto 
as causas constitui uma incógnita 
ainda. Há muitas conjecturas 
sem maiores fontes e estamos 
aguardando os esclarecimentos, 
que é uma crise muito séria den
tro do Governo, essa verdade 
existe. Quanto a renúncia vir-

abalar a democracia é preciso sa
ber primeiro as causas, as moti
vações que levaram a renúncia. 
Se a reforma eleitoral e o aumen
to da alíquota da previdência so
cial culminaram com a renúncia 
do Golbery, poderá ser ou não, 
agora, alguma coisa no ar exis
te” .

ARNALDO LAFAYETE

“Lastimo, mas não creio que 
impeça a abertura que o presi
dente Figueiredo quer implantar 
no pais. Não tenho conhecimento 
das causas, mas creio que tenha 
algo mais grave, e não motivos de 
saúde ou pessoal, acho que algo 
muito grave ocasionoú a renúncia 
do ministro Golbery do Couto e 
Silva”.

MILTON CABRAL

“Sua saida deve-se mais a 
própria política do Governo e re
forma na equipe Ministerial. A 
renúncia não abalará o processo 
de abertura democrática e não 
acredito que esta tenha sido a ra
zão do seu pedido de demissão. 
Certamente a saida de Golbery 
irá fazer falta, face a sua grande 
experiência na vida pública, na 
sua cultura, talento, um grande 
pensador e formulador de políti
ca, enfim, um homem que ainda 
poderia fazer muito por este 
pais”.

MARCONDES GADELHA

“A renúncia do general Gol
bery é um episódio relativamente 
corriqueiro nos sistemas autoritá
rios. Ele acontece de uma disputa 
interna de poder entre o grupo pa
laciano e nos regimes autoritá
rios. Essas soluções são sempre 
traumáticas, são sempre condi
cionantes ' de crises e de proble
mas quanto a própria estabilida
de da natureza do regime. Acho 
que a nação não deve se assustar 
com a renúncia e pelo contrário, 
essa é uma oportunidade para 
que todos venham a se aferrar 
ainda mais aos nossos valores e 
princípios fundamentais que são 
os valores da tolerância, do enten
dimento, da concórdia e da convi
vência democrática. A renúncia 
de Golbery teria como fator de- 
sericadeante, não como causa real, 
!ia crise econômica e social que o 
pais atravessa hoje. O que se deve 
opor a tudo isso é que a saída de 
Golbery, infelizmente, não vai re
solver essas crises, os problemas 
vão continuar a existir e talvez 
venham até a se agravar”.

CPI dos camponeses já 
começa a tramitar na AL

0  deputado José Fernandes 
de Lima apresentou requerimen
to, constante de 14 assinaturas, 
no qüal solicita ao Presidente da 
Assembléia Legislativa a consti
tuição de uma Comissão Parla
mentar de Inquérito, composta de 
cinco membros, para apurar,* 
num prazo de 60 dias o desapare
cimentos dos líderes camponeses 
Pedro' Fazendeiro e Nego Fuba.

Quando o documente foi en
tregue á Secretaria da Mesa, 
constava de 14 assinaturas, sendo 
10 do PMDB, 3 do PP e apenas 
uma do PDS (deputado Luiz de 
Barros). Mais tarde, o deputado 
Manuel Gaudêncio apôs sua assi
natura.

REQUERIMENTO

O requerimento, que consta 
as assinaturas dos deputados sen
do liderado pelo deputado José 
Fernandes, tem a seguinte reda
ção:

“Com fundamento no art. 24, 
inciso XVin, da Constituição do

Estado, combinado com o art. 31, 
seus parágrafos e alíneas seguin
tes, vimos solicitar de V. Exa a 
constituição de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito, com
posta de cinco membros, para no 
prazo de 60 (sessenta) dias apu
rar:

I - O desaparecimento e pos
sivel mortes dos srs. Pedro Inácio 
de Araújo, conhecido pela alcu
nha de “Pedro Fazendeiro”, agri
cultor, ou posseiro, então resi
dente na Fazenda “Miriri” , do 
município de Sapé; e João Alfre
do Dias, cognominado “Nego Fu
ba”, que segundo alegam exercia 
a profissão de sapateiro, na cida
de sede do aludido Município;

II - Os referidos cidadãos for 
ram presos sob o fundamente de 
praticarem atos subversivos, logo 
após a vitória da Revolução de 
Março de 1964, e recolhidos ao 
Quartel do antigo 15’ R.I., nesta 
Capital, e soltos em setembro do 
mesmo ano, conforme alvará de 
soltura, fato esse do conhecimen
to público e amplamente divulga
do pela imprensa;

III - De acordo com noticiá
rios de jornais, e depoimentos de 
familiares dos desaparecidos, as 
pessoas apontadas como envolvi
das nos supostos crimes e teste
munhas, deverão ser intimadas 
para depor, conforme prescrições 
da legislação penal (art. 32, pará
grafo 2’ do Regimento Interno).

rV - Consoante o que estabe
lece o citado art. 32, parágrafo 5’ 
do nosso Regimento Interno, “a- 
puradas as responsabilidades a 
Comissão enviará o relatório 
acompanhado da documentação 
respectiva, e com a indicação das 
provas, que poderão ser produzi
das, á autoridade Judiciária com
petente para processo e julga
mento dos culpados”.

V - Os requerentes, juntam à 
presente proposição, uma coletâ
nea de vários jornais, onde estão 
inseridos depoimentos de familia
res dos desaparecidos. ® comentá
rios outros a respeito rio rumoroso 
caso, objeto do pedido da consti
tuição da Comissão Parlamentar 
de Inquérito, que ora formula-

MARIA DAS DORES CHAVES 
Missa de 30? Dia

Belinha Chaves, Terezinha Chaves, Suzana Chaves, 
Suzete Chaves, Eva Maria Chaves, Lourdinha Chaves, 
Maria do Carmo, Elon Chaves Filho e José Pio Chaves, fi
lhos, netos e demais familiares convidam para a missa de 
Trigésimo Dia em sufrágio da alma de MARIA DAS DO
RES CHAVES que mandam celebrar domingo, dia 09, às 
19h30m na Igreja de São José, em Cruz das Armas.

Agradecem a quem comparecer a este ! ato de fé e pie
dade cristã.
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a agropecuária cearense s.a. - acesa
c.G.c.(M.F.) »» 07.769.813/ooca -  90.
CAPITAL AUTOBIZADO.............................04 150 .00 0 .0 00 ,0 0
CMPITAL SDBSCRllO...............................O t 83 .8 76 .41 3 ,00
CAPITAL INIfXmAUZADO......................ú4 83 .6 76 .41 3 .00

ATA PA REDUlto DO ODW3a.HO DE AnaUISTRACífo ( FESBMO )

1 .  LOCAL -  «B A  E DATA
Sede ã o e i e l  • Rua Scntoa Duaont, N* 41 -  c en tro  -  Cidade de João PoMOa-PB, reunieo 
r e a l ix u U  M  9<00 (n eve) hora« do d ie  Q? 4e aygoeto de 19&1.

2 . PREgMCA g  >ESA PIHETOftA DOS TRABALHOS»
P r e ««s te  «  to te lid a d a  <k> Ooneelbo' de A dn in istrageo, repreeantado p e lo e  C onselheiros 
S re . C loT i«  Anege N ors l«  d «  Areújo -  Presidente do Conselho de A ^ in i s t r a ç lo ,  Fran- 
o ie o o  U eriabo M edeiros -  V iee -P res ideete  «  J o s e 'C s r lo e  T e ix e ir s  de C srre lb o -  Meabro, 
e s b e i ^  so s  d o is  p r iM ir o s  s  p iresideneis e  « e c r e t á r is  doe tra b a lh os , respeetlTSBerw 
t e .

3 .  DSLlffiaAOfeS lOUADAS:
D e lib e r e e -se  s  u n u iie id sd s  ds v o to s , o  suaento do C s p its l SiAsscrito e  I n te g rs liz e d o  
■ sd is a te  s  Inoorp orsgso  de U4 4 .00 0 .0 00 ,0 0  (qpM tro e i lb õ e s  de c n i s e ir o s ) ,  p rov in ien  
t e  de reoureee  do HRiOO DE DiVCSTItEITTOS DO NORDESID -  FIMOR, e  correepondente s  7 
4 .0 0 0 .0 0 0  (q u s tr o  a U lbõee), ações p r e fe r e n o is is ,  o ls s s e  "C " . do c s p l t a l  ds eepress , 
su ttoer ito  e  in te g r s l is s d o s  ea d in h eiro  p e le  r e fe r id o  Findo ns d s ts  dp 0 7 «  0 8 .8 l  con 
fo r a e  B e le t ia  de S ubeorigso e n it id o  psra  t s l  f i a ,  sss in sd o  p e lo s  D ir e to r e s , S r . C io 
v i s  A os««  N ovsis de A rsú jo -  D ire to r  P residen te  e  M erie do S ocorro  Msdruge C oelho /  
N ovéis -  D ir e to r «  P inen oe irs , «a noae ds eoo ied sd e , e  f ir a s d o  p e lo  BANCO DO NORDES
TE as  BRASn. S /fii- A ^ n c is  de João Pe«eon4>B. ooao g e e to r  do aencionsdo Fundo, na /  
aesaa d s ts .

4 . POSlCto 00 CAPITAL SOCTALi
' 0  C ap ita l S u b scr ito  c  ln t«B r s liz e d o , oa  coneequênois ds su b scr içã o  e in te g r a llz a çs o  

f e i t a s ,  passou  de Q l 83 .8 76 .41 3 ,00  para U4 87 .8 76 .41 3 ,00 , perasneoendo o  C ap ita l /  
A utoriaado ea  .C4 15 0.00 0,0 00 ,0 0 ooa a formação ocnstan te  do e s ta tu to  e o c la l .

5 . PARECER DO? CONSELHO FISCAL»
Firmado e a  0 7 * 0 8 * 8 1  p e lo s  O on sslh siros  Franoisoo O totú e l C a r o e ii« , Jose Eudee /  
E j i t o  de A raúio e  C eser Feraendee C artaxo, sendo fevn> avel à  su b scr içã o  f e i t a s .

6 . jWODIVAHBITO-MA JtWTA CXMgRCIALí
A A ts , çavrsda s o  l i v r o  p re p r ie , te a  eus o é p is  «rqu ivsd s ns Jtm ts o o a e r c la l do Esta 
do onde f o i  p fo to o e la d e  sob  n> 2 6 3 7  ^  0 7 , 0 8 . 8 1  • srquivada na e s c a i-
c e la  n> 771, oon fora e  dsspeobo de 0 7 ,0 6 .8 1 .
E ste  su a ér io  da Ata -  FRANaSOO MARINHO HEIffilROS -  S ee. da Mesa.
De a c Ô i^  -  CLOns íWACf NOVAXS DE ARAÚJO -  P residen te  de Mesa.

CEtNE -  CIA. BBTPKOOfrros 
QUÍMICOS DO NORDESTE

C.G.C. (MF) Nt 09.114.851/0001.30 
Edital de convocado de Aseembléia Geral Extraordiná

ria
Ficam convidados os Senhorés Acionistas da CIANE ■» 

CIA. DE PRODUTOS QUiMIÇOS DO NORDESTE a sa 
reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-s* 
no próxima dia 14 de agosto de 1981, às 10 (dez) horas n^ 
sede social da empresa, >ita à BR-'1()1 m 860 - Distrito In 
dustrial de João Pessoa - PB., a fim de deliberarem sobre a 
seguinte matéria: a) aumento do capital através de subscri- 
ç ^  pelo FUNDO DE INVESTIM feTOS DO NORDES
TE - FINOR; b) Alteração da redação do Art. T' do Estatu
to Social; c) Outros assttntos correlates e conexos.

João Pessoa, 04 de agosto de 1981.

CIANE -  CIA. DE PRODUTOS QUlMICOS DO NOR
DESTE

Joeé Harlano de Moura Machado 
Diretor -Financeiro 

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Administrabae



N O M IA .
a d n i A d  •  Joáo Pessoa, sábado 8 de agosto de 1981

ECONOMIA

O problema da 
Previdência

Criticando a sugestão do PDS de cobrar 
ds 1,5% das empresas com vendas superiores 
> í  350 milhões como forma para resolver o 
Hcit da Previdência Social - “é uma proposta 
quem ainda não pensou bastante no assun- 
’ - 0 ministro do Planejamento, Delfim Neto, 
ormou que o relatório' elaborado pelo seu 
'.nistério, junto com o Ministério da Previ- 
ncia Social, esta rias mãos do presidente 
20 Baptista Figueiredo e ele é quem “vai to- 
ir realmente as decisões finais sobre o que 
vemos fazer”.

Delfim fez tais declarações em entrevista d 
V Globo, acrescentando que o presidente Fi- 
eiredo “insiste em que inicialmente haja 
na substancial redução de despesas e para 
le depois fique um resíduo - se é que ficará 
^um resíduo - que deverá ser coberto com 
edidas de outra natureza”.

Para ele, “o importante é compreender 
le não há realmente um problema na Previ- 
rncia Social. Existe, isto sim, um aumento 
■bstancial de despesas na assistência médica, 
le foi crescendo aos poucos e para a qual não 
i criado nenhum recurso. 0  que o presidente 
'.seja, portanto, é, primeiro, uma racionaliza- 
lo rigorosa das despesas. E, depois, uma esti- 
ativa razoável do mínimo-minimorum que 
'.veria haver de aumento eventual de receita, 
esse for o caso”.

“Normalmente, as pessoas que são contra 
lalquer modificação de recursos, são muito a 
vor de continuar prestando benefícios. São a 
vor de reduzir o tempo de aposentadoria para 
> e 30 anos como foi feito agora, sem nenhuma 
'evisão em relação a receita”', acrescentou o 
■inistro, numa referência indireta d emenda 
institucional aprovada pelo Congresso redu
ndo 0 tempo de aposentadoria aos professo- 
'.S.

Delfim Neto disse que há consenso das au- 
tridades do governo apenas no que diz respei- 
I ao “diagnóstico da Previdência!’ que é de 
.uitas dificuldades. A solução sairá do presi- 
ente da República “que pode tomar uma de- 
são ainda esta semana sobre o problema.

Ao investir contra a taxação das empresas 
3 capital intensivo, o ministro disse que ne- 
huma empresa de grande porte tem lucros 
iperiores a 4 ou 5% do valor de seu faturamen- 
I e que, taxadas, imediatamente repassariam 
i cursos para os preços, com reflexos poste- 
ores no INPC e na alta de salários, anulando 
medida.

Quanto à Previdência, assegurou qu£ “se 
20 providenciarmos nenhum recurso será im- 
ossível continuar a prestar benefícios. Se al- 
xém recebe, alguém tem que pagar. Não é 
ossível simplesmente criar uma vantagern e 
epois ignorar seus aspectos desagradáveis.

) AUMENTO E 
A POLÍTICA

o  futuro do PDS, se  ̂
ar>do o ministro do Plane- 
imento, preocupa o gover- 
o mas “é uma ilusão pen- 
ir que nós podemos criar 
3 maiores benesses para 
ue se ganhe eleição, pois 
3sas benesses têm um 
listo. Ou, direto, criando 
ma fonte de captação 
esses recursos, ou indire- 
5 , fazendo mais inflação” .
He concluiu que “nenhu- 
la dessas medidas ajuda- 
ia o PDS” .

Para Delfim Neto, é 
ima mistificação afirmar 
iue as dificuldades da Pre- 
'idência se devem ao não 
epasse de verbas do Te- 
ouro. “Este ano - prosse- 
[uiu - o Tesouro está entre
gando para a Previdência 
>$ 98 bilhões; 36 previstos 
10 orçamento, 50 como 
irédito especial e 12 da lei 
jue modificou as resolu- 
;ões sobre repasse de re- 
;ursos ao Sesc - Senac 
ilém de 40 e tantos bilhões 
lo Banco do Brasil coloca- 
los no INPS”.

Elsses repasses, na opi- 
liâo de Delfim Neto, mos- 
3am que as dificuldades 
lão decorrem da falta de 
participação do Tesouro e, 
:aso não sejam sanadas, o 
déficit pode atingir mais de 
Crí 400 bilhões no próximo 
ano, o que é “rigorosamente 
impraticável”. “Esse déficit 
--acentuou - se deve basica
mente à ampliatóo da assis
tência médica. Ou cobripios 
asse déficit com recursos e 
assistência médica conti
nua, ou teme»'de cortar a as
sistência médica.”

A opção pelo aumento 
de 8 para 10% na alíquota 
de contribuição - disse - “é 
0 mecanismo mais inteli
gente e muito mais razoá
vel de se financiar porque 
se tem uma pequena mar
gem de transferência para 
preços, e, consequente
mente, não cria grandes 
problemas”.

FIGUEIREDO
PREOCUPADO

“ Estou horrorizado 
com os gastos da Previdên
cia Social mas até agora 
não me fixei em nenhum 
projeto que possa retirá-la 
de sua dificil situação fi
nanceira” . As declarações 
são do presidente João 
Baptista Figueiredo ao 
vice-lider do governo, 
Hugo Mardini, após, ouvft- 
suas ponderações em favor 
do anteprojeto do PDS au-

Nota Quente” confirma sorteio
Cinquenta consumidores entre os 505 mil envelopes depositados no Estado serão premiados
Liberadas ^  
verbas para 
rodovias

mentando 1,5% a mais na 
alíquota das empresas de 
alto faturamento e tecno
logia sofisticada.

Mardini admitiu que a 
definiçãoí,; do governo - não 
Sleve_passar efesta semmia, 
logo após a apresentação da 
proposta dé reforma eleito
ral. Disse que o presidente 
Figueiredo não quis entrar 
em considerações a respeito 
da proposta do ministro 
Delfim Neto, que aumen
ta o desconto previdenciá- 
rio de 8 para 10% para pa
trões e empregados.

“ O presidente - sa
lientou - limitou-se a co
mentar os gastos da Previ
dência Social, observando 
a dificuldade que represen
ta a administração dessa 
massa de recursos” .

REAÇÃO AO 
AUMENTO
o  projeto que está 

sendo estudado pelo gover
no para aumentar de 8 
para 10% a taxa de contri
buição de empregados e 
empregadores ao Instituto 
Nacional de Previdência 
Social e que tam bém  
muda a sistemática de 
aposentadoria recebeu as 
mais diversas reações no 
Senado e no Congresso.

No Senado', o primeiro 
a abordar o problema foi 
Lu i z  C a v a l c a n t e  
(PDS-AL), para quem a 
má administração é que 
origina as dificuldades pre- 
videnciárias. O senador 
sugeriu ao governo que 
“lance mão de Cr$ 100 b i
lhões dos 400 previstos 
como superavit na arreca
dação, pelo ministro Del
fim Nçto, para saldar seu 
próprio débito previden- 
ciário.”

Já  o senador Henrique 
Santiio (PMDB-GO), ma
nifestou a descrença na 
afirmação do ministro Jair 
Soares, de que mais de 8,5 
milhões de aposentados 
cearem o risco de não rece
ber benefícios no próxima 
ano, classificando-a como 
uma manobra para pres
sionar o PDS a votar no 
“pacote”.

Ao considerar simplis
ta  a iniciativa governa
mental, fi<i alertada por 
Luiz Cavalcante de que 
esse também é o pensa
mento do senador Jarbas 
Passarinh., Santilo obser
vou, então, que uma mu
dança tãi. drástica não 
pode ser feita às pressas, 
merecendo amplos estudos 
com o envolvimento de 
toda a Nação.

O Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econô
mico aprovou um financia
mento de Cr$ 1 bilhão 247 
milhões 718 mil para cons
trução de 371, 65 quilôme
tros de rodovias vicinais e 
conclusão da pavimenta
ção de 29,60 quilômetros 
da ro d o v ia  VN-14 ; 
Amambai-Tacuru-Iguate- 
mi, no, Estado de .Mato 
Grosso do Sul.

O financiamento se 
enquadra no âmbito do 
Programa de Construção 
de E s tra d a s  Vicinais 
EMíD/BNDE/DNER e be
neficiará principalmente a 
região Sudoeste do Estado 
do Mato Grosso do Sul, 
que apresenta solos férteis 
e boas perspectivas para a 
agricultura e a pecuária, 
propiciando, assim, a ex
pansão da fronteira agrí
cola do Estado.

Técnicos 
participam  
de curso

Para participarem do 
Oitavo Curso de Adminis
tração Tributária, que tem 
por objetivo promover a 
melhoria do nível de pes
soal técnico alocado às Se
cretarias estaduais de Fa
zenda e Finanças, a ser mi
nistrado pela Escola de 
Administração Fazendá- 
ria, com o patrocínio da 
Secretaria de Economia e 
Finanças, órgãos vincula
dos ao Ministério da Fa
zenda, viajaram a Brasí
lia, três técnicos seleciona
dos pela Secretaria das Fi
nanças do Estado. O curso, 
a nível de pós-graduação, 
com eçou  na ú l t im a  
segunda-feira, dia 3, e ter
minará no próximo dia 27 
de outubro. Já participa
ram ao todo, dos cursos an
teriores, 20 pessoas ligadas 
as atividades da adminis
tração tributária da Secre
taria das Finanças, totali
zando, a partir desse Oita
vo, 23 pessoas.

Segundo informações 
do presidente da (üomissão 
de Apoio à Administração 
Fazendária - Comaf - da 
Secretaria das Finanças, 
Milton de Sousa Venâncio, 
“nas administrações ante
riores os participantes 
eram escolhidos pelo titu
lar da pasta, modificando- 
se esta sistemática a partir 
dessa atual administra
ção, quando os candidatos 
pretendentes à realização 
do curso, passaram a ser 
selecionados através de 
provas aplicadas pela Co
m af’, disse.

Foram aprovados nas 
provas aplicadas pelo órj 
gão responsável, os técni
cos Flammarion Tavares 
Leite, Ranulfo Barbosa dos 
Santos e Janser Loudal 
Teixeira, devendo perma
necer todos em Brasília até 
o final do curso.

Tarifas aéreas especiais 
para o turismo brasüeiro

Luiz Augusto Crispim - Presidente da Pb-Tur
Com muitos anos de atraso em relação 

á Europa e aos Estados Unidos, o Brasil co
meça a praticar, este mês, tarifas aéreçs es
peciais, teoricamente ajustadas ao sindro- 
me da crise decorrente dos baixos indices de 
ocupação registrados ultimamente na avia
ção.

Sugeridas há muito pelo comandante 
Ornar Fontana, da Transorasil, as chama
das tarifas diferenciadas existem no mundo 
inteiro, convenientemente acomodadas en
tre os períodos de alta e baixa estação. Du
rante o inverno, por exemplo, a British Ca
ledonian oferece em média 80 tarifas dife
rentes para o trecho Nova lorque-Londres, 
cobrindo uma série de situações diferentes, 
aue beneficiam desde pç tradicionais grupos 
charters aos sexagenários.

Kégulamentadas pela portaria 168 dp 
Departamento de Aviação Civil, essas tari
fas começarão a vigorar no período com
preendido entre 15 de agosto e 30 de no
vembro, excluídas as datas de 3 a 8 de se
tembro e de 28 de outubro a 3 de novembro, 
quando a demanda espontaneamentevresce 
no Brasil, em função dos feriados prolonga
dos da época.

Embora ressalve a portaria da DAC o 
caráter experimental das novas i tarifas, é 
quase certo que acabarão fazendoparte da 
rotina do transporte aéreo nacional. As vol
tas com taxas de ocupação extremamente 
críticas, as companhias poderão oferecer d 
sua clientela ate 50por cento de abatimerito 
sobre os níveis tarifários vigentes no país.

TURISMO FAMILIAR 
As pessoas com 65 anos de idade ou mais, 

na data do início da viagem, terão direito a 
um desconto de 30 por cento sobre a tarifa 
básica - eis b primeira novidade instituída 
pela portaria. Além disso, também os me
nores de 21 anos gozarão da mesma regalia. 
Em família, os planos parecem ainda mais 
vantajosos, pois permitem abatimento de 
"  ’ ' i jeem

I outro
cônjuge reduzir em 30 por cento _o valor de 
sua passagem. Qualquer que seta a situa
ção, o DAC admite financiamentos conven
cionais a juros correntes.

O PREÇO DA PROMOÇÃO 
A aplicação das tarifas especiais ao 

transporte aéreo deve Se refletir ãiretarnen- 
te sobre os demais segmentos do turismo 
doméstico, a começar pela rede_ hoteleira, 
atingida pela pior crise dos últimos anos.

Embora sem muitos danos, o Estadouia 
Bahia teve que intensificar os seus esque
mas promocionais, a fim de manter eleva
dos os índices de aproveitamento da sua 
oferta turística.

Para o presidente da Bahiatursa, Paulo 
Gaudenzi, as promoções da Bahia no Brasil 
e no exterior constituem, na verdade, uma 
rotina de Marketing e, para isso. a empresa 
que dirige implantou unia completa agencia 
ae pubucidade, onde são produzidas cam
panhas de qualquer nível.

A julgar pela frequência dos turistas 
ue ocuparam os hotéis de Salvador - acima 

Je 80 por cento no mês de julho - a Bahia fpi 
um dos poucos centros receptivos de turis
mo no Brasil a não ser afetado pela ausência 
dos argentinos nesta temporada. No Nor
deste, a mesma proeza só pode ser repetida 
pelo Ceará e Pernambuco.

AIR PASS
Outra novidade que está se esboçando

I

___________I especie c_______________
que 0 cliente estrangeiro, uma vez desem
barcado em qualquer parte do Brasil, pode
rá circular de um lado para o outro, pagan
do um pouco mais de 300 dólares, apenas 
com a restrição de não repetir o mesmo tre
cho.

NOVAS SOLUÇÕES 
As tarifas promocionais e o sistema Brasil 

Air Pass, no entanto, são apenas algumas 
das medidas que estão sendo pleiteadas por 
transportadores aéreos e hoteleiros. Com a 
liberação dos preços cobrados pelos hotéis 
de uma, duas e três estrelas, a Embratur 
deu sequência^ a uma série de medidas em 
socorro do turismo em crise. Antes, os esta
belecimentos de quatro e cinco estrelas já 
podiam cobrar diárias livres, enquanto as 
demais classificações mantinham-se sujei
tas d tabela Sunab/Embratur.

Agora, surge mais uma oretensão. O di
retor comercial da Vasp, Máximo Cruz, su
gere que o Governo federal permita ás com
panhias aéreas as vendas a prazo, sem ju
ros, como forma de resgatá-las da crise, 
aumentando-lhes o faturamento. O seu ar
gumento é de que, voando com baixos índi
ces de ocupaçao, as aeronaves estão multi
plicando um prejuízo diário que seria facil
mente neutralizado por esse esquema de 
vendas a crédito.

J

CONSERVE A SAÚDE 
DO SEU CORAÇÃO.

Controle sua Rressâo Arterial. 
 ̂ Evite Qorelura na Alirmntaçâo.

Faça Exercícios. 
NSo Fume.

II 1 llí
do coração
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ia m en to  e  p e s q u is a  e m  c a r d io lo g ia
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J. B. TAVARES & CIA-

Rua Gama « Melo, 139/149 
Fones: 221-4447 e 221-8001 

JOÃO PESSOA - PARAlBA

TAMBÉM À SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinas de escrever, cal 
cuiadoras eletrônicas. Reló
gios dePonto,Registradoiw 
Dismac, Móveis de madeira 
e aço, art^os para escritó
rio e condicionadores de ar.

A Secretaria das Finanças confirmou ontem 
para o dia 15 o primeiro sorteio da campanha “Nota 
Quente, a sorte da gente” que vai premiar 50 consu
midores paraibanos entre os 505 mil envelopes depo
sitados nas urnas espalhadas em todo o Estado. Ha
verá ainda na oportunidade, um balanço da campa
nha para que seja identificado o desempenho da pro
moção.

Por núcleos regionais, o primeiro - com sede em 
João Pessoa - recebeu maior número de envelopes: 
320 mil, dos quais 300 mil somente na Capital. Cam
pina Grande ficou em segundo lugar em recolhimen
to, totalizando 109 mil unidades.

O segundo núcleo - Guarabira - recebeu 27.941 
unidades, ficando o núcleo de Sousa - o nono - rece
beu 22.6^ envelopes, enquanto o sexto núcleo - Pa
tos - coletou 20 mil envelopes, enquanto o quinto nú
cleo - Monteiro - com 6.079 unidades.

Serão sorteados os seguintes prêmios: um auto
móvel, um motocicleta 125CC, uma TV a cores e cin
co em preto e branco, cinco geladeiraSj  ̂20 bicicletas, 
cinco máquinas de costura, cinco fogões a gás, sete 
conjuntos de panelas e cinco cadernetas de poupan
ça, nos valores de Cr$ 10 mil, Cr$ 20 mil, Crf 30 mil, 
Cr$ 40 mil e Cr$ 50 mil, respectivamente.

As umas instaladas em diversas cidades parai
banas foram recolhidas, para este primeiro sorteio, 
no último dia 31 de julho. A partir desta data, os en
velopes que forem depiositados estarão concorrendo
no segundo sorteio, a ser realizado nos meados de 
outubro.

Projeto implantará 
análise e previsão 
da receita estadual

A Fimdação Instituto do Estado da Paraíba, 
através da Coordenadoria de Estatísfica, começará 
em outubro próximo na Paraíba um projeto para im
plantação de um modelo de análise e previsão da re
ceita estadual. O projeto é composto por duas partes 
- análise e previsão - e abrangerá todos os dados refe
rentes ao setor de tributação.

Na parte de análise, segundo informações do 
coordenador Luiz Kehrle, serão estudados o nível de 
dependência estadual quanto aos recursos externos - 
originários de outrás fontes -, a participação e evolu
ção do Imposto sobre Circulação de Mercadorias - 
ICM - na receita estadual, e os reflexos sofridos pela 
receita, com as constantes alterações na legislação 
tributária do pais.

Na área restrita à previsão, “será montado um 
modelo probabilistico de previsão de receita”, afir
ma Luiz Kehrle, ficando o programa a carga da Fi- 
plan, em atuação com a Secretaria de Planejamento 
do Estado - Seplan.

O projeto terá caráter continuado e já na próxi
ma semana estarão em João Pessoa, para acertp de
talhes sobre >o proOTama com dirigentes da; Fiplan, 
dois técnicos enviados pela Sudene.

ANTONIO CAMILO DE 

SOUZA

Missa de 30« dia

Odeth Oliveira de Souza, viúva, filhos, 
genros, irmãos, cunhados, convidam parentes e 
amigos, para assistirem a missa que mandam 
celebrar em sufrágio da alma de seu inesquecí
vel esposo, pai, sogro, irmão, cunhado ANTO- 
NIO CAMILO DE SOUZA, no dia 09 do cor
rente (domingo), às 17:00 horas na Capela de 
São Cristovão, em Jaguaribe. *

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a este ato de fé cristã.

ARY DE ASSUNÇÃO 

SANTIAGO

(Missa de 30« dia)

A família de Ary De Assunção Santiago 
convida parentes e amigos para a Missa de 30« 
dia que manda celebrar em sufrágio de sua al
ma, Hoje, às 18 hs, na C ^ela  do Lar da Provi
dência - avenida Santa CJatarina -n« 5.

Antecipadamente agradece a todos que 
comparecerem a este ato de fé e piedade cristã.
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Prefeitura não poile 
atender pedidos dos 
médicos municipais

Todas as reivindicações feitas pelos médicos 
pertencentes ao quadro da Fundação de Saúde do 
Município somente serão atendidas no mês de ou
tubro, quando deverá ser anunciado o reajuste para 
todos os servidores municipais. Antes desta data o 
atendimento não será possível.

O anúncio foi feito ontem pelo secretário de Co
municação Social do Município, jornalista Barroso 
Pontes Filho, acrescentando que os técnicos das Se
cretarias da Administração e de Finanças estão fa
zendo os estudos para conceder aumento para todos 
os servidores.

Mesmo sabendo que os salários dos médicos são 
irrisórios, devido ao cargo que excercem e a carga ho
rária semanal, Barroso Pontes frisou que no momen
to a Prefeitura não pode conceder um aumento como 
vem pleiteando a classe. “No momento o prefeito 
não pretende dar um reajuste isolado mas, em ou
tubro, atenderá todas as reivindicações que lhe fo
rem feitas”.

Quanto à possível greve que vem sendo anuncia
da pela presidente do Sindicato dos Médicos de João 
Pessoa, médico Renô Macaúbas, o secretário de Co
municação Social municipal disse acreditar que isto 
não acontecerá porque tem certeza de que todos es
tão conscientes da gravidade da situação a que será 
submetida a população .

A equipe de técnicos das duas secretarias desig
nada pelo prefeito Damásio Franca para fazer um le
vantamento das finanças do Município ainda não 
tem data marcada para entregar os resultados ao 
chefe do Executivo, o que deverá acontecer até o mês 
de setembro.

Para que os índices sejám anunciados pelo sr. 
Damásio Franca é necessário estar de posse dos da
dos concretos, pois é sua intenção atender a todas as 
reivindicações.

Classe médica admite a 
possibilidade de greve

Mesmo sabendo através da imprensa das declarações do se
cretário de Comunicação Social do Município, Barroso Pontes, de 
que o prefeito Damásio Franca só iria conceder melhoria de salá
rio para os médicos do mês de outubro, o presidente do Sindicato 
da Classe, Renô Macaúbas, declarou que ainda precisa ouvir pes
soalmente as autoridades, para que poasa s® tanada uma decisão em 
assembléia geral, onde poderia até ser deflagrada uma greve.

O presidente do. Sindicato dos Médicos disse ainda que está 
marcada para a próxima quinta-feira, uma reunião com o médico 
Cícero Pereira, diretor da Fusam, e com o secretário de Saúde do 
município, médico Paulo Soares. O encontro, que servirá para 
apresentar as reivindicações feitas pela classe n^édica municipal, 
será realizada no Centro de Estudos Aquiles Leal, na própria Se
cretaria de Saúde, às 15 horas.

Estão sendo reivindicados itens como a equiparação do salá
rio dós médicos municipais, aos vencimentos ganhos por seus co
legas do Estado, além de insalubridade e pagamento de adicional 
noturno para todos os profissionais da área. Isso tudo, segundo es
clareceu ontem o médico Renô Macaúbas, do Sindicato, o mais 
rápido possível.

Depois da reunião, qualquer resposta das autoridades muni
cipais, será levada a uma assembléia geral.

Espaço Cultural i^ iliza obras
Quarenta por cento das dependências do centro cultural de Tambauzinho já estão prontas

A estrutura metálica já  está concluída em pelo menos 70 por cento de sua totalidade

Ràul Córdula 
fará palestra 
em Salvador

. Convidado pelo Museu de 
Arte Moderna da Bahia para par
ticipar do I Encontro de Artistas 
Plásticos do Nordeste, o paraiba
no Raul Córdula Filho irá a Sal
vador no final do mês proferir 
uma palestra sobre a experiência 
que o Núcleo de Arte Contempo
rânea vem desenvolvendo na Pa
raíba.

Do ternário geral do encontro 
constam algumas iniciativas con
sideradas de real importância 
para o artista plástico da região, 
entre as quais a criação de um re
gulamento para realização do en
contro de artistas nordestinos em 
cada Estado.

Raul Córdula, na oportuni
dade, estará reivindicando para t 
Paraíba a sede do próximo encon 
tro, quando poderia se efetuar a 
pré-seleção de trabalhos para o V 
Salão Nacional de Artes Plásti
cas.

- Através de sua coordenação, 
o Núcleo de Arte Contemporâ
neo da Paraíba - manifestou-se 
plenamente favorável a criaçãc 
do Centro de Pesquisa Artistice 
do Modernismo Brasileiro.

Sindicato pede a Navairo 
segurança para motorista
Um ofício solicitando mais segu

rança para que os motoristas de táxis 
da capital possam trabalhar com 
maior tranquilidade, foi enviado on
tem pela manhã ao secretário de Se- 
^rança Pública do Estado, Geraldo 
Navarro, pelo Sindicato dos Conduto
res Autônomos Rodoviários.

Segundo informou o presidente 
da entidade. Hélio de Luna Freire, a 
demora para o envio da solicitação, 
deveu-se apenas, a necessmade de ter 
um pouco níais de clareza quanto ao 
que ocorreu com o motorista da praça 
quatro, José Ramos de Arruda. “Sa-- 
bemos que a sua morte não foi rela
cionada com nenhum assalto , nem 
temos certeza se foi por vingança. 
Por isso redigimos o documento que 
foi entregue ao secretário, com muita 
segurança’’ - Explicou Hélio;

O pequeno oficio foi redigido da 
seguinte maneira; “atendendo à soli
citação de nossos associados, esta di
retoria deseja bons êxitos das investi
gações para elucidação do crime em 
que foi vitima o motorista José Ra
mos de Arruda, a fim de que a classe 
possa trabalhar com mais tranquili
dade” - o documento está subscrito 
pela Diretoria do Sindicato.

Por outro lado, os motoristas não 
estão desejando apenas a rápida elu
cidação do crime, mas também uma 
maior segurança para que a classe 
possa trabalhar com toda a tranquili
dade. A segurança nas ruas está sen
do exigida principal mente à noite, 
horário mais perigoso para os profis
sionais de táxi: •

Quarenta por cento das dependências 
do Espaço Cultural, que o Governo do Esta
do está construindo, em Tambauzinho, já 
estão prontas, e o andamento dos trabalhos 
está equiparado ao cronograma de obras, 
que prevê a conclusão para o dia 15 de no
vembro, informou ontem o engenheiro fiscal 
da obra, Vamberto Spinelli.

O espaço polivalente, que se destinará 
a vários tipos de atividades, já está concluí
do em 80 por cento; a biblioteca, arquivo e 
plenetário, também 80 por cento. O teatro, 
auditório e caixa de rudimento, estão com 
30 por cento de suas dependências, concluí
das, apesar de ter sido um dos setores come
çados por último.

O teatro de arena já está com 30 por 
cento de suas dependência concluídos, e o 
apoio técnico em 40 por cento. A média de 
porcentagem de construção da obra, segun
do 0 engenheiro, é de 40 por cento, portanto. 
A estrutura metálica já está pronta em 70 
por cento de sua totalidade.

GASTOS
Três firmas construtoras foram mobili

zadas para a execução da obra que, à suã 
conclusão, será uma das maiores obras do 
Governo do Estado. O Espaço Cultural está, 
em construção no terreno onde foi o campo 
de treinamento do Botafogo Futebol Clube, 
em Tambauzinho.

Os trabalhos foram iniciados no dia 
dois de fevereiro. O custo da obra está orça
do em Crf 779.459 de Obrigações Reajustá
veis do Tesouro Nacional. A obra se desti
nará a canalização ,de toda a produção 
artístico-cultural do Estado, contribuindo 
paralelamente para a preservação da me
mória paraibana. O projeto arquitetônico é 
de Sérgio Bernardes, o mesmo que projetou 
o Hotel Tambaú.

O centro do Espaço Cultural será uma 
praça coberta e arborizada, ocupando uma 
área de 240 metros de comprimento desti
nada às artes populares, artesanato, litera
tura de cordel, música, cinema, teatro, dan
ças, artes plásticas, entre outras atividades.

Numa das cabeceiras da praça, funcio
narão o teatro, o centro de artes, cinema e 
centro das convenções. Terá também Mu
seu do Homem, Centro Antropológico, Mu
seu da Terra e o Centro Didático Pedagógi
co.

UFPb canpUa relacionamento internacional
A Universidade Federal da 

Paraíba, que já desfruta há al
guns anos de inegável prestigio 
internacional, mantendo com 
instituições de vários países um 
notório relacionamento cultural, 
cientifico e tecnológico, vê ago

ra ampliar-se este intercâmbio 
de alto nível depois da recente 
viagem do reitor Berilo Ramos 
Borba ao Caribe, América do 
Norte e México. Na primeira en
trevista à imprensa, após o re
gresso, o dirigente da UFPb as
sinala que sua visita a 6 Univer
sidades norte-americanas signi
ficou iniportante abertura no 
sentido de um intercâmbio in
tenso, especialmente em termos 
de pessoal docente, alunos, 
bibliografia a publicações diver
sas.

Os contratos de Berilo, em 
San José de Costa Rica, cidades 
e capitais norte-americanas e, 
também, em 3 Universidades 
mexicanas, ensejam uma opor
tunidade de maior intercâmbio 
com diversos setores da UFPb, 
na medida em que esse inter
câmbio interessar a Departa
mentos, Núcleos e outros órgãos

Eertencentes à Instituição parai- 
ana. A troca de experiências e 

conhecimentos entre professo
res, pesquisadores e alunos da 
UFPb, com seus colegas estran
geiros, não deverá restringir-se 
aos dos EUA, mas também in
clui as Universidades mexicanas 
de Guerrero, Autônoma e Intera- 
mericana.

REUNIRA SETORES
O reitor Berilo Borba assi

nou, por exèmpío, em Connecti- 
tut, importante acordo de coope
ração técnica global, envolvendo 
o intercâmbio em diversas áreas 
do Conhecimento. Para falar de
talhadamente sobre este e outros 
itens da viagem, pretende reu
nir, em breve, representantes de 
vários setores interessados da

Berilo Borba

UFPb, a fim de dar conta das 
possibilidades concretas desta 
nova abertura da Universidade 
para o Exterior. Segundo  
explicou, “a concretização de 
tais oportunidades vai depen
der em muito do interesse 
a da disposição que demonstra
rem essas áreas universitárias”

Nos países e Universidades 
que visitou, o dirigente da 
UFPb, manteve os necessários 
contatos institucionais capazes 
de ensejar, posteriormente, en
tendimentos mais específicos da 
parte de grupos de estudo inte
ressados no novo leque de opções 
que se abre.

JÂ SE INICIOU
Já se fazem  sentir  os 

primeiros efeitos dos contatos

mantidos no Exterior, durante 
esta viagem, pelo reitor Berilo. 
Alguns pleitos foram devida
mente encaminhados, de modo 
que podem ter um andamento 
imediato, com resultados con
cretos a curto prazo. Os enten
dimentos a serem agora desen
volvidos por núcleos, departa
mentos etc. já deverão apresen
tar bom rendimento a partir do 
próximo ano, intensificando-se a 
essa época o intercâmbio de do
centes e de alunos. Naturalmen
te que tanto a UFPb receberá 
pessoal de fora, como enviará 
seu pessoal para melhor capaci
tação nesses países.

Os n o r t e - a m e r i c a n o s  
manifestaram-se também dis
postos, em casos específicos, a

conceder bolsas de estudo e dis
pensar determinadas taxas, en
tre outras facilidades que o ini
cio do intercâmbio permitirá. 
No item de bibliografia e de tro
ca de publicações especializa
das, Berilo sentiu grande dispo
sição, por parte das Universida
des visitadas, no sentido dè rea
lizar permutas, doações etc. Há 
casos inclusive de Universidades 
que estão aguardando apenas o 
envio da lista de livros deseja
dos, para que a remessa deles 
seja feita à UFPb.

UNIVERSIDADES
Na Costa Rica, Berilo parti

cipou da VI Conferência Trienal 
da Associação Interamericana 
de Universidades, como hóspede 
oficial do presidente Rodrigo Ca- 
razo, e visitou instituições como 
o Centro Americano de Pesqui
sas Tropicais e Ensino (CAITE), 
tratando de pós-graduação em 
Ciências Agrárias e acertando a 
permuta de assessores; o Institu
to Interamericano de Ciências 
Agrícolas (IICA), de que a UFPb 
se beneficiará em termos de 
bibliografia e assessoramento; e 
outros institutos de pesquisa e 
organismos internacionais. Em 
Washington, visitou a Universi
dade Jdm  Hopkins, o Projeto 
Hope, para cooperação na área 
de Saúde, o Centro de Estudos 
Brasileiros etc.

Depois da Michigan State 
University, onde tratou espe
cialmente de viabilizar in con
creto o convênio já existente, es
teve também em Austin, Texas, 
concentrando seu interesse espe
cialmente em agricultura, meca
nização, administração universi
tária, no Centro de Estudos 
Latino-Americanos, no Labora
tório de Pesquisa Atômica para 
produção de energia, e nos seto
res de geologia, biblioteconomia 
etc., tendo inclusive firmado 
convênios e cartas de intenções.

Em Knoxville, Tennessee, deu 
inicio ao intercâmbio com ener
gia solar, engenharia biomédica, 
administração, economia, ener
gia alternativa, veterinária, 
biblioteconomia e outros itens.

35 DIAS
Em Connecticut, especial

mente em Hartford, Berilo 
voltou-se mais para entendi
mentos em torno de artes, letras, 
comunicação, bibliografia e con
tatos com os Partners, como ti
nha ocorrido em Washington. E, 
finalmente, na Ciudad de Méxi
co, visitou a Universidad Autô
noma, a de Guerrero e,’também, 
a Inter-americana, para assina
tura de acordos de intercâmbio, 
especialmente quanto a um am
plo programa de pesquisas do 
trópico semi-árido. Antes de 
chegar ao México, porém, tinha 
visitado igualmente o Laborató
rio Nacional de Energia de Oak 
Ridge, pertencente ao Departa
mento de Energia do Governo 
norte-,americano e um dos 12 
maiores existentes no Pais. E em 
Austin, havia recebido das mãos 
da Prefeita local o titulo de Ci
dadão Honorário.

Na realidade, foram 35 dias 
de intensa atividade, resultando 
dai maiores possibilidades de in
tercâmbio técnico, cientifico e 
cultural para a UFPb, que não 
foi onerada pelas despesas de 
viagem, já que’esta ocorreu sob 
os auspícios do CNPq, CRUB, 
MEC, Partners of the Americas 
e dos próprios países em que Be
rilo Permaneceu como hóspede 
oficial. E, já no inicio do próxi
mo ano, começarão a surgir, de 
forma concreta, os resultados da 
abertura desta nova cooperação 
internacional, com novas pers
pectivas para o desenvolvimento 
de vários projetos de interesse 4a 
Universidade Federal e, conse
quentemente, do interesse da 
Paraíba e do Nordeste.
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MIUTARES
Maviael de Oliveira

Veteranos da FEB
Joâo Pessoa recebeu - embora sem o cari

nho e a consideração merecidas, talvez por 
falta de conhecimento dos que eles fizeram 
nos campos de batalha da Itália, na Segunda 
Grande Guerra Mundial - mais de 150 Vetera
nos da Força Expedicionária Brasileira, dos 
Estados do Rio de Janeiro, Pernambuco, Pa
rá, Rio Grande do Norte, e da cidade de Cam
pina Grande.

O motivo da presença de tão queridos ir
mãos em nossa Capital foi a instalação da Se
ção Regional de João Pessoa, da ASSOCIA
ÇÃO NACIONAL DOS VETERANOS DA 
FEB (ANVFEB).

Coube essa missão ao Presidente da 
ANVFEB NACIONAL, com sede no Rio de 
Janeiro, Coronel Adhemar Rivermar de Al
meida, que se fez acompanhar pelos seguintes 
elementos de sua diretoria. Cel Paulo de Men
donça Ramos, Benemérito do Conselho Deli
berativo« membros: General Floriano Peixoto 
Corrêa, General Atrativo Cortes Couti- 
nho, Capitão-Enfermeiro Virgínia N Porto- 
carreiro, Capitão-Enfermeiro Nair Paulo de 
Melo, Dr Sebastião Souto Maior e Antonio 
Ferreira Guina.

Conselho Fiscal: General Álvaro La Ro
que Couto (Presidente), e os Diretores: 
Tenente-Enfermeiro Jandyra Faria de Almei
da, Major Ruy de Oliveira Fonseca e Wilson 
Marques de Abreu, e 33 Veteranos.

Os Presidentes das Regionais de Belém- 
Pará, Recife/Pernambuco e de Campina 
Grande/Pb, Coronel Raimundo Delzuith 
Oriente Genu, Major Joâo Frazão da Nóbrega 
e Drault Villar de Carvalho, vieram acompa
nhados de diversos Veteranos, sendo a maior 
de legação  de P e rn am b u co : 60 ex- 
Combatentes.

Se, porém, o povo, de modo geral, não 
soube receber com aquele calor humano, tão 
próprio do pessoense os nossos “pracinhas”, 
quando do desfile que fizeram do adro da Ipe- 
ja de São Francisco até o Palácio da Reden
ção, com o tráfego fluindo e “outros sinões”, 
os demais itens da longa programação foi 
cumprida integralmente, com o almoço no Gi
násio do QG do 1? Grupamento de Engenharia 
do qual participou entre outras autoridades 
militares o General-De-Exército FLORIMAR 
CAMPELLO, Cmt do IV Exército, na sua 
despedida da Ativa.

O jantar no SESC, em Tambaú, e seres
ta, com presença do Secretário da SETRASS, 
Dr Adaijton Coelho e esposa Elita e do Asses
sor Dr Juval Valdez Silva e esposa Henriette, 
e outras pessoas gradas.

No dia 5, o Prefeito Damásio Franca, re
presentado pelo Secretário; Barroso Filho, re
cepcionou os Veteranos da FEB, no Parque 
Arruda Câmara, onde no “Camping”, os que
ridos visitantes foram recebidos festivamente 
pela Banda “5 de Agosto” e saudados pelo jor
nalista Sebastião Barbosa, após o que foram 
agraciados com diploma e medalha da Cidade 
de João Pessoa, os Veteranos da ANVFEB do 
Rio de Janeiro: General Floriano Peixoto Cor
rêa, Coronel Adhemar Rivermar de Almeida e 
Paulo de Mendonça Ramos, e de Pernambu
co: Majór João Frazão da Nóbrega (um pa
raibano de Soledade).

O vereador Francisco Saldanha e outras 
autoridades participaram do ato, que foi en
cerrado com a palavra do Coronel Adhemar 
que agradeceu em nome dos agraciados e fez 
depois as mais elogiosas referências a Cidade 
de João Pessoa, a quem classificou de “cidade 
limpa, cuidada e de muitos encantos”.

O churrasco na Granja do Ministério 
Público, foi também ponto alto das homena
gens prestadas pelas autoridades aos bravos 
Veteranos, além de passeios a pontos turísti
cos da nossa “cidade jardim”.

A solenidade de instalação da diretoria 
da ANVFEB de João Pessoa foi realizada às 
20:00 horas, no Ginásio do SESC, com presen
ça honrosa do Dr Clovis Bezedrra, vice- Go
vernador do Estado, no exercício 4» (^verno, 
dos Coronéis Ivanilo Fialho, Cmt do 15’ BI 
Mtz, Marden Alves da Costa, Cmt do 16’ RC 
Mec, Edmirson Maul, Chefe da 23’ CSM, Dr 
José Carlos Arcoverde, Del Regional do Tra
balho, e esposa, Dr Ruy Bezerra Cavalcanti, 
Pres da Federação do Comércio da Paraíba, 
Dr Arnóbio Paulo de Medeiros, da Receita Fe
deral, e esposa. Coronel Benedito Júnior, 
Chefe do Gabinete Militar do Governador e 
outras autoridades e o povo.

Monumento
Num ^esto de melhor sentido o Pre

feito Damásio Franca, vai mandar erigir um 
Monumento aos paraibanos mortos na Segun
da Grande Guerra Mundial.

Ao próximo dia 18 do corrente, começam as 
disputas da Olimpíada Militar da Guarnição, 
entre as adestradas equipes do lij^BIMtz, 16̂  
RC Mec, QG/1? Gpt E, 23f CSM e 5’ Cia, de 
Campina Grande

H ospital de Pnncesa vai 
ser conchiúio em &) dias

■ o  Hospital Distrital de Princesa 
Isabel onde a Secretaria da Saúde e a 
Fundação de Saúde do Estado da 
Paraiba-Fusep estão investindo re
cursos da ordem de 28 milhões de cru
zeiros, deverá estar concluído dentro 
de no máximo 60 dias, conforme pode 
constatar o médico Romildo Do min-, 
gues de Melo, diretor executivo da 
Fusep, órgão encarregado da manu
tenção da rede hospitalar do Estado, 
que regressou daquela região esta se
mana.

Segundo ele, as obras se encon
tram num ritmo bastante acelerado, o 
que possibilitará o cumprimento, nes
se período do cronograma estabeleci
do pelos engenheiros da Secretaria da 
Saúde.

O Hospital Distrital de Princesa 
Isabel tem uma área construída de 
quase três mil metros quadrados com 
capacidade para 40 leitos, se consti
tuindo num dos mais modernos do 
Estado. Está dividido em três blocos, 
sendo um destinado a parte adminis
trativa e ambulatorial, outro para 
bloco cirúrgico, salas de partos e este
rilização e um terceiro que comporta
rá as enfermarias e apartamentos, 
além de uma área destinada aos ser

viços de apoio como cozinha, lavan
deria etc.

Ainda naquela região, o médico 
Romildo Domingues de Melo colocou 
em funcionamento no distrito de La
goa de Cruz, o Sistema de Abasteci
mento D’água Simplificado, construí
do pela Secretaria da Saúde por de
terminação do seu titular Aloysio Pe
reira Lima, possibilitando assim, que 
os moradores dessa localidade te
nham água no próprio distrito ao in
vés de ter que ir buscá-la a um quilô
metro de distância como vinha acon
tecendo.’

Na cidade de Tavares, o diretor 
executivo da Fusep esteve fiscalizan
do as obras de ampliação do Çentro 
de Saúde que será transformado em 
uma unidade mista, com 12 leitos, o 
que permitirá internamentos para 
partos, pequenas cirurgias e outras 
doenças.

Todos estes serviços inspeciona
dos fazem parte da programação de 
trabalho para aquela região estabele
cida pelo Secretário. Aloysio Pereira 
Lima cuja ação é sentida Pão apenas 
no município de Princesa Isabel, mas 
em todas as cidades polarizadas por 
aquele município.

Guedes: '‘Vereadores sem  
condições de trabalho''

Patos (A União) - O Vereador 
Abdias Guedes Cavalcanti, líder do 
PMDB na Câmara Municipal de Pa
tos, lamentou bastante a falta de con
dições para os parlamentares realiza
rem seus trabalhos como legítimos re
presentantes do povo. Afirmou o re
presentante patoense qüe, hoje, os ve
readores limitam-se a apresentar 
para votação do plenário projetos 
simples, uma vez que não dispõem de 
verbas para a execução das obras rei
vindicadas pelos vereadores atravésde 
projetos e requerimentos ao poder 
Executivo.

Muitas criticas vêm sendo feitas 
contra a ociosidade dos vereadores da 
cidade. Falando a respeito das criti
cas que vêm sendo dirigidas ao poder 
Executivo patoense, Abdias disse que 
já tomou conhecimento da insatisfa
ção popular, mas que, atualmente; 
ele e seus companheiros, embora te
nham feito diversas reivindicações 
para construções de galerias, calça
mentos e outros beneficios para a co
letividade patoense, nada conse
guem, pois 0 poder Executivo não tem 
poder para abrir créditos para isso.

Vazanteiros do açude de 
Pilões têm  moto-bombas

Cajazeiras (A União) - O deputa
do Antonio Quirino informou que gra
ças ao dinamismo e ao arrojo do secre
tário Marcos Baracuhy, da Agricultu
ra, recebeu as moto-bombas que fo
ram entregues aos vazanteiros do 
Açude de Pilões.

Com isso, 0 deputado acredita 
que será resolvido em parte a situação 
dos agricultores daquela região “tão 
castigada pela falta de um melhor

aproveitamento rudimentar de suas 
terras” .

Mesmo longe da Capital', o parla
mentar tem desenvolvido intensa mo
vimentação à frente dos seus coman
dados, conseguindo dotações orça
mentárias para vários setores de Ca
jazeiras, Nazarezinho e outros. Com o 
final do recesso, ele está retornando 
às suas atividades parlameptares na 
Assembléia Legislativa.

Nias Gadelha 
pode lançar 
candidatura

Sousa (A União) - 
Correligionários do Se
cretário do Interior e Jus
tiça do Governo do Esta
do, Ananias Pordeus Ga
delha, confirmam a sua 
candidatura a deputado 
estadual no próximo ano, 
com amplas possibilida
des de vitória, pois con
tará com expressiva vo
tação neste município e 
na região da grande Sou
sa, além de maciços 
apoios nas cidades de Ui- 
raúna e Antenor Navar
ro.

NÃO NEGA
O Secretario Nias 

Gadelha ainda não con
firmou a sua disposição 
para a luta, mas também 
não nega a indicação fei
ta pelo seu vasto circulo 
de amizade, principal
mente porque ele durante 
oito anos como represen
tante de Sousa na As
sembléia Legislativa, se 
constituiu num dos mais 
autênticos parlamenta
res da nova geração.

“Ferradura’" 
faz shows em 
C. do Rocha

Catolé do Rocha (A 
União) - O grupo musical 
Ferradura ainda conti
nua fazendo bastante su
cesso entre os catoleen- 
ses, devido o senso critico 
e musical dos seus inte
grantes. Ultimamente o 
conjunto esteve quase 
dissolvido, porque alguns 
de seus elementos esta
vam distantes, como é o 
caso de C!ésar, o membro 
principal, que estuda em 
João Pessoa.

APRESENTAÇÕES

Com a volta de Cé
sar, que agora está de fé
rias, e uma vez reunidos 
os demais integrantes, o 
grupo voltou a fazer 
shows em toda a região, 
tendo feito várias apre
sentações no Colégio 
Normal Francisca Men
des, na AABB e no Colé
gio Técnico Dom Vital, 
como também no Centro 
Social Urbano, onde cen
tenas de pessoas humil
des estavam presentes, e 
algumas autoridades.

A  Legalização da Eutanásia
Francisco Alexandre Gomes

Motivada pelo noticiário 
da TV, Lindayres, minha fi
lha e minha mais assídua lei
tora, me pediu: “Papai, faça 
um comentário sobre a legali
zação da eutanásia, que o as
sunto é importante”. Promes
sa feita, obrigação cumprida. 
Aqui está o comentário, filha.

Para que você saiba. Lin
da, 0 vocábulo eutanásia é for
mado do prefixo grego “eu” 
que significa bom mais “thá- 
natos” que significa morte. 
Logo pelo termo se entende 
como sendo a eliminação não 
penosa de alguém portador de 
uma moléstia, incurável. Mo
léstia que é a causa primordial 
de insuportáveis padecimen
tos. Eliminação essa, feita a 
pedido do doente ou de seus fa
miliares em casos dramáticos.

Por causa de alguns casos 
mais dramáticos o problema 
da eutanásia ainda surge moti
vando debates. Mas não há ló
gica para que o assunto seja 
discutido e ganhe algum terre
no no sentido de sua legaliza
ção. Não. Não é lógico isso. Esta
mos no século dos transplantes 
de coração, de rins de córneas

de medula e já se fala até na 
possibilidade da gravidez no 
homem sendo que essa possibi
lidade é um pouco utópica, 
Mas a medicina tem tido gran
des progressos na cura de 
doenças tidas como incuráveis 
e no aumento dos recursos 
anestésivos.

Talvez vocé não saiba, fi
lha que em alguns países fo
ram feitas tentativas para le
galização da eutanásia, mas 
pela lógica você pode notar 
que não é fácil uma lei dessa 
natureza ser promulgada e ge
neralizada. Ora mesmo que 
não se levasse em conta o as
pecto moral os riscos seriam 
enormes: erro no diagnóstico da 
doença, morte prematura de 
um doente considerado hoje 
como incurável e amanhã com 
grandes possibilidades de cu
ra. Além disso há outro as
pecto que merece ser conside
rado: muitas vezes por trás do 
pretexto de livrar o doente de 
penosos sofrimentos estão es
condidos interesses vis e mes
quinhos de herdeiros que que
rem se livrar da penosa assis
tência que prestam ao doente.

Querem logo é a herança. Genr 
te vil, egoísta e incapaz de sen
tir a dor alheia. Urubumanos 
de bicos e garras afiadas pron
tos a tirar lucro da desgraça 
dos outros.

Do ponto de vista moral, a 
eutanásia é crime ou suicídio 
quando realizada a pedido do 
enfermo. E neste ponto há algo 
a ser também considerado: di
fícil é provar o consentimento 
do doente dado o estado em 
que se encontra. E, como cris
tão, ninguém tem o direito de 
tirar a vida de ninguém. Só o 
Senhor da Vida, o seu Autor 
tem esse direito. Por isso todas 
as legislações modernas inspi
radas nos mais diversos moti
vos religiosos, filosóficos e so
ciais repudiam a eutanásia e a 
consideram com crime contra 
a vida.

Acho, Linda que vocé que 
tem a mesma formação religio
sa que eu tenho concorda plé- 
namente com o meu ponto de 
vista: legalizar a pena de mor
te, legalizar o aborto ou a euta
násia é legalizar o crime contra 
a vida. Vamos esperar que isso 
não aconteça, filha minha.

Patos (A União) - A jovem Maria de Fátima Torres 
de Medeiros foi escolhida a madrinha da festa Uni
versitária deste ano da cidade de Patos. A escolha 
prendeu-se ao fato de Fátima ser bastante conhecida 
nos meios sociais da cidade, como também pela 
grande simpatia que ela possui. Fatinha, como é 
mais conhecida na sociedade local, é -ex- 
funcionária do Banco Nacional do Norte, agência de 
Patos, e é filha do casal Clodomiro Alves de Medei
ros e Marlene Torres de Medeiros.

Britto divulga nova 
tabela do FPM para 
o exercício de 1983

O presidente executivo nacional da União Mu- 
nicipalista do Nordeste e Fundação dos Prefeitos e 
Municípios do Norte e Nordeste, Rogério Britto, di
vulgou a tabela dq Fundo de Participação dos Mu
nicípios para o exercício de 1983, após demorados 
cálculos dentro da cronologia do FPM e da evolução 
do Imposto dos Produtos Industrializados e do Im
posto de Renda, assim como também de acordo com 
a Emenda Constitucional n’ 17 de 12 de dezembro, 
que possibilita o percentual na ordem de 11 por cen
to para 1983.

Conforme a tabela, os municípios que tenham 
até 2.660 habitantes terão as quotas do FPM estima
das no valor de; Cr$ 5 milhões e 600 mil; de 2.661 a 
5.320 habitantes, Cr$ 9 milhões eSOO-mil; de 5.321 a 
7.980 habitantes, Cr$ 13 milhões e 500 mil; de 7.981 
a Í0.é40 habitantes, Cr$ 18 milhões è’ 200 mil; dé 
10.641 a 13.300 habitantes, Cr$ 26 milhões; de 13.301 
a 18.620 habitantes, Cr$ 28 milhões; de 18.621 a 
23.940 habitantes, Cr$ 30 milhões; de 23.941 a 29.260 
habitantes, Cr$ 32 milhões; de 29.261 a 34.580 habi
tantes, Cr$ 35 milhões; de 34.581 a 39.900 habitan
tes, Cr$ 38 milhões; de 39.901 a 47.880 habitantes, 
Cr$ 45 milhões; de 47.881 a 55.880 habitantes, Cr$ 
52 milhões: de 55.881 a 63340 habitantes, Crf 56 milhões; 
de 63.841 a 71.820 habitantes, Cr| 60 milhões; de 
71.821 a 79.8(X) habitantes, Cr$ 62 milhões; de 79.801 
a 90.440 habitantes, Cr$ 66 milhões; de 90.441 a 
101.080 habitantes, Cr$ 69 milhões; de 101.081 a 
111.720 habitantes, Cr$ 75 milhões; de 111.721 a
122.360 habitantes, Cr$ 78 milhões maior que
122.361 habitantes, Cr| 85 milhões. Todos esses va
lores podem se elevar até 10 por cento.

Segundo o sr. Rogério Britto, essa tabela, coin
cidentemente, vem compensar os municípios que ti
veram suas populações diminuídas ou estáveis du
rante 0 último Censo Geral do Brasil. A Emenda 
Constitucional e o Decreto 1.805, promulgado pelo 
Presidente da República, deram maior percentual 
ao FPM, restando apenas os municípios recebrem o 
corte de 50 por cento ocorrido por ocasião do ato 
complementar número 40 com a devida correção 
monetária, a fim de que possam saldar os seus débi
tos, inclusive com a Previdência Social que exige a 
correção, mesmo dentro dos parcelamentos.

Sousa (A União) - Segundo observadores políticos 
desta cidade, o Vereador José Laurirido daSilva, dos 
quadros do PP, deverá ser o mais votado nas próxi
mas eleições, pois deverá contar com maciça votação 
do marizismo, tendo em vista ter sido o único verea
dor a se manter fiel ao esquema do líder oposicionis
ta, desde o seu ingresso na política, em 1963. Zé Lau- 
rindo, com esse gesto de lealdade, conquistou a sim
patia da cúpula do Partido Popular e da massa que 
vota no deputado Antonio Mariz.
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Leitão de Âln^u substitui Golbery

Abreu, ex-chefe da Casa Civil de.Médici, no lugar de Golbery

Delfim não vê divei^ncias 
œmo causa para a renúncia
Sâo Paulo - O Ministro do Planejamento, 

Delfim Neto, atribuiu ontem a saida do General 
Golbery do Couto e Silva da Chefia do Gabinete 
Civil da Presidência da República a “uma ques
tão de foro intimo” e negou versões de que hou
vesse qualquer divergência entre os dois na ques
tão previdenciária.

-  Essa propalada divergência é um mito. 
Não havia qualquer divergência entre eu e o mi
nistro Golbery porque não havia nada definido 
em termos de Previdência Social. Mesmo porque 
ainda estavamos apresentando e debatendo su
gestões e idéias. Ressaltou Delfim Neto.

Na opinião do Ministro do Planejamento, a 
saida de (îolbery da Chefia do Gabinete Civil não 
altera a condução de redemocratização do pais, 
j á que “a condução dos problemas políticos obe
decem a determinações do Presidente da Re
pública. O governo perde um colaborador impor
tante; mas sua saida não altera nada em termos 
políticos”, revelou Delfim Neto.

JAIR SOARES

Rio - O Ministro da Î’revidência Social, Jair 
Soares, afirmou ontem que a demissão do general 
Golbery do Couto e Silva nada teve a ver com a 
crise de seu Ministério. “Segundo estou informa
do, o pedido de demissão se deve única e exclusi- 
vamenfe a motivos pessoais”, comentou, infor
mando que tomou conhecimento da noticia no 
Rio, através da imprensa. Ele acha que o fato não 
vai alterar o processo de abertura política.

Jair Soares disse estar disposto a fazer um 
sacrifício pessoal - que seria a impopularidade

diante dos trabalhadores com o aumento de 8 
para 10 por cento para a Previdência - para re
solver o problema do déficit de sua pasta. Garan
tiu, contudo, que não pretende abandonar o Mi
nistério: “Não saio. Gaúcho que se preza não foge 
da luta.”

As informações foram transmitidas á im
prensa após a palestra proferida na Escola Su
perior de Guerra pelo Ministro.

ARCOVERDE

São Paulo - “Para mim foi uma surpresa, 
uma vez que estava fora de Brasília há dois 
dias”, afirmou o Ministro da Saúde, Waldir Ar- 
coverde, ao falar sobre a demissão do ministro 
Golbery do Couto e Silva, Explicando melhor as 
razões da surpresa, disse que sabe do relaciona
mento intimo existente entre o Ministro e o pre
sidente João Figueiredo e de sua importância no 
Palácio. “Foi realmente uma surpresa e tenho 
certeza de que não foi só para mim”.

Quanto as consequências da demissão do 
Ministro, o sr. Waldir Arcoverde disse ser difícil 
prever, porque não tem conhecimento dos ante
cedentes que levaram o Ministro a pedir exonera
ção. Acrescentou que o sr. Golbery “é um ho
mem que merece todo o nosso respeito e admira
ção. É lamentável que isso tenha acontecido”.

O Ministro lembrou que somente tomou co
nhecimento do assunto pelos jornais acrescen
tando; “de uma coisa estou certo e não tenho ne
nhuma dúvida de que as eleições diretas vão se 
realizar em 1982, porque isso é uma determina
ção do presidente João Figueiredo”.

Brizola: saída de (jolbery 
é positiva para democracia
Porto Alegre - “Saúdo a saida do general 

Golbery do centro de decisões do governo como 
um fato positivo para a reconstrução das nossas ■ 
instituições e para a democracia. O presidente 
Figueiredo fica fortalecido, pois terá maior auto
nomia e desenvoltura. É possível que o processo 
de abertura se desenvolva de foi;ma mais clara a 
partir de agora, livre de muitas suspeitas e misté
rios e da preocupação de que havia déntro do po
der um grande bruxo, um Maquiável imaginan
do e pondo em prática suas manobras e artifí
cios”.

A estas declarações, que repetiu várias ve
zes, otimista e bem-humorado, ao chegar ontem 
a esta capital, o ex-govemador Leonel Brizola 
ainda aduziu: “o general Golbery cai pela exaus
tão, tanto física dele próprio, que é um homem 
velho, espécie de último dos moicanos da geração 
anti-1930, como pela exaustão do regime, que es
tá num plano inclinado pela falta de legitimida
de”.

Em erftrevista coletiva na sala de imprensa 
do aeroporto Salgado Filho, o sr. Leonel Brizola, 
que veio abrir o I Encontro da Mulher Gaúcha, 
disse ver com estranheza e surpresa as declara
ções pessimistas de várias personalidades sobre a 
demissão do general (Jolbery. E citou o senador 
Tancredo Neves, que considerou estarmos “to
dos perdidos” . ,

- O senador Tancredo Neves normalmente é 
um homem lúcido, equilibrado. Não o entendi. 
Não sabia que o general Golbery era um salva
dor, que tinha toda esta importância.

Ao contrário, entende o ex-(3overnador gaú
cho que não só não ocorreu “um terremoto” no 
governo, como o processo de abertura democráti
ca será facilitado: “nunca julguei que os métodos 
do general Golbery fossem compatíveis com a 
abertura. Democracia se constrói com caminhos 
claros, abertos, despoluidos e não com métodos e 
pensamentos obscuros, tortuosos, maquiavéli
cos”.

Para o Sr. Leonel Brizola, o general (Jolbery, 
“talvez o principal arquiteto deste regime basea
do na opressão do povo e na associação de mino
rias aos interesses do capital estrangeiro”, jamais 
trabalhou em favor de uma abertura i real: Ele' 
trabalhou para a abertura do tipo dele, quer di
zer, folgar um pouco a barrigueira do cavalo 
para continuar montando. Mas esta não é a aber
tura que o personagem principal, o povo, a opi
nião pública nacional, deseja e imprimirá ao 
pais”.

ULYSSES
Brasilia - “Sou um otimista e considero o 

Brasil mais forte do que o regime discricionário 
que ai está” - comentou ontem o presidente do 
PMDB, deputado Ulysses Guimarães, analisanda 
a saida do níínistro Golbery. O dirigéiite oposi
cionista acredita que “o pais sairá do “impasse” 
pelo caminho da democracia, das urnas e da as
sembléia constituinte”.

Valendo-se de algumas anotações feitas em 
très folhas de bloco - que não quis ceder a umre-j 
porter - o sr. Ulysses (juimarães reiterou sua con
fiança no projeto de abertura. “O importante é 
garantir o 15 de novembro. É essa data que não 
pode mudar. Senão teremos o caos.”

O presidente do PMDB anunciou que o seu 
partido continuará a fazer o que vinha fazendo - 
preparár-se para as eleições do próximo ano. “O 
PMDB não vai parar porque o ministro Golbery 
parou” - disse ele.

Na sua opinião, o governo Figueiredo não es
tá administrando o pais, “mas administrando 
crises” . Ele reclamou, ainda, o sistema fechado, 
que nada diz à sociedade, nem ao seu partido, 
referindo-se ás noticias de que os dirigentes do 
IPDS e os dirigentes do Congresso só souoeram da 
saida do ministro Golbery por intermédio de jor
nalistas e do líder Thales Ramalho, do PP.

O sr. Ulysses Guimarães não quis analisar o 
afastamento do Ministro, por não querer “fazer 
juizo de valor”. Mesmo assim, observou que o ge
neral Golbery, por ter dado sua colaboração a

dois governos - Geisel e Figueiredo - tem boa par
cela de responsabilidade pelos desacertos que en
curralaram o Brasil nesta crise gravissima que 
atravessamos”.

SARNEY
Brasilia - O presidente do PDS, senador José 

Sarney, garantiu ontem que a saida do general 
Golbery do Couto e Silva da Chefia do Gabinete 
Civil da Presidência da República não importa
rá em quebra da orientação politica do governo 
porque, a seu ver, eia sempre foi coordenada pelo 
Presidente da República e não pelo Ministro.

Nem ele nem o Presidente da Câmara, de
putado Nelson Marchezan, ou o ex-presidente 
do Senado, sr. Luiz Viana, quiseram levantar hi
póteses sobre as causas da demissão. Apenas la
mentaram a saida salientando a inteligência e os 
serviços do general Golbery do Couto e Silva em 
favor do pais.

0  senador José Sarney _passou toda a manhã 
de ontem na sede do PDS, no setor comercial sul, 
tratando de assuntos do interesse do seu estado, 
concedendo audiências, ouvindo pedidos. Ele 
até participou da inauguração do serviço telefô
nico do município maranhense de Pedreiras. Ao 
meio-dia, saindo de seu gabinete, ao ser pergun
tado sobre a nota divulgada de manhã cedo (on
tem) pelo Palácio do Planalto confirmando a de
missão disse que até aquela hora não sabia da 
existência de qualquer nota.

TANCREDO
Belo Horizonte - O presidente nacional do 

PP, senador Tancredo Neves, disse ontem nesta 
capital que a crise surgida com a demissão do ge
neral Golbery é muito mais de governo que insti
tucional e não comprometerá as eleições de 1982, 
“que sâo irreversíveis”.

- O presidente não tem outra alternativa se
não incrementar e incentivar e envidar todos os 
meios para que as eleições se realizem, porque a 
volta ao regime dos governadores biônicos a esta 
altura seria impraticável - afirmou o presidente 
do Partido Popular.

O senador Tancredo Neves lembrou que o 
general Golbery era um grande aliado das aber
turas. “O que se sabia dele, através de amigos co
muns, é que ele censurava muito a lentidão com 
que as aberturas estavam se processando. Ele era 
um partidário de maior rapidez do processo de 
redemocratização do pais”.

PASSARINHO
Belém - O senador Jarbas Passarinho, que 

tomou conhecimento da demissão do ministro 
Golbery do Couto e Silva cerca das 23 horas de 
anteontem, em meio a uma conferência para os 
diplomandos da Adesg no auditório da Sudam, 
classificou o fato como “uma enorme perda para 
o governo do presidente Figueiredo e para o pa|s” 
mas não vê qualquer ameaça ao projeto político 
brasileiro.

O Presidente do Senado, que se disse “per
plexo e triste” diante da noticia, que lhe fora 
transmitida sussurrada ao ouvido pelo Superin
tendente da Sudam, Elias Sefer, até aquela hora 
não conseguia atinar com as razões da demissão. 
Ontem, porém, depois de informado oficialmente 
pelo Secretário Particular do Presidente, Heitor 
de Aquino, disse que o gesto do Ministro fora mo
tivado por questões de foro intimo.

Embora desde a noite de quinta-feira o sr. 
Heitor de Aquino tenha caçado o Presidente do 
Senado pelo telefone, somente ontem de manhã 
cedo, ás 7h30m, conseguiu falar com ele na resi
dência da sua sogra, onde costuma ficar quando 
vem a Belém. O fato, porém, não alterou sua pro
gramação nesta capital, onde pela manhã man
teve reunião com representantes das classes em
presariais para um debate sobre problemas da 
região e a tarde participou de uma reunião na 
sede do PDS. Tranquilo, o senador Passarinho, 
não vê sinal de crise e nem razões para apreen
sões. Ele só começaria a se preocupar com a pos
sibilidade de crise se fosse chamado de volta a 
Brasília, para onde só pretende viajar amanhã.

O substituto do General Golbery 
do Couto e Silva na Chefia do Gabinete 
Civil da Presidência da República é o 
sr. João Leitão de Abreu, ministro do 
Supremo Tribunal Federal e ex-Chefe 
do Gabinete Civil no Governo Médici. 
A comunicação oficial da escolha foi 
feita ás 19h20m . ontem, no Palácio do 
Planalto, pelo ^rta-voz Carlos Átila, 
depois de receber a confirmação pelo 
mmistro-chefe do gabinete militar, ge
neral Danilo Venturini, em telefonema 
da Granja do Torto.

Insistindo em desfazer a imagem 
de duro que o novo Ministro traz de sua 
participação no governo Médici, o 
porta-voz da presidência da República 
afastou a relação entre uma época e ou
tra, lembrando as dificuldades vividas 
pelo período anterior ao governo Gei
sel, com a prática terrorista, e assegu
rou que a abertura política não sofrerá 
qualquer ãbalo, pois tem o ayal e o em
penho do presidente João Figueiredo.

Enquanto se anunciava o nome do 
novo Chefe do Gabinete Civil, o presi
dente João Figueiredo se reunia na 
Granja do Torto com o Futuro Auxiliar 
e com o General Danilo Venturini, 
Chefe do Gabinete Militar. Não se fi
xou uma data de posse para o ministro 
João Leitão de Abreu porque seu desli
gamento do Supremo Tribunal Fede
ral, outro poder, depende ainda de pro
vidências gue foram discutidas duran
te a reunião no Torto.

Ao afirmar que o melhor aval para 
o prosseguimento da abertura política

é “a palavra pública, explicita e for
mal” do Presidente da República, o 
porta-voz repetiu o que parecia ser, on
tem, no clima de desolação que envol
veu 0 trabalho jornalístico no Palácio 
do Planalto, a preocupação do Gover
no:. afastar a “sinistrose” expressão 
usada pelo próprio assessor de Impren
sa para condenar o pessimismo que se 
acentuou com o anúncio da nova esco
lha.

Outra preocupação das autori
dades do Palácio do Planalto, ontem, 
foi a de transmitir a impressão de que a 
fase de transição no Gabinete Civil será 
coberta sem quebra de rotina. Comio 
em toda sexta-feira, mesmo num dia 
como ontem, o Presidente cumpriu o 
hábito de permanecer na Granja do 
Torto. E os vários pronunciamentos 
oficiais, sobretudo os do sr. Carlos Ati
la, insistiram no argumento de que os 
demais ministros continuariam em seu 
trabalho, inclusive viajando os que ti
vessem de viajar. O chefe do SNl, ge
neral Octávio Medeiros, foi um dos mi
nistros que viajaram ontem, sem que 
se revelasse o destino.

À noite, o porta-voz reafirmou o 
que dissera em outras ocasiões. Segun
do ele, não haverá novas alterações na 
equipe ministerial, e a queda do minis
tro da Previdência Social, Jair Soares, 
não passava de especulação. Ponderou, 
porém, que sua convicção não poderia 
avançar sobre o futuro, pois dois dias 
antes não sabia que o ministro Golbery 
estava demissionário.

A escolha surpreendente, mas óbvia
Brasília - Surpreendente. Essa a reação de 

quase todos que souberam, ontem á tarde, da es
colha do Ministro do Supremo Tribunal Federal 
João Leitão de Abreu para o cargo de Chefe do 
Gabinete Civil da Presidência, em substituição 
ao General Golbery do Couto e Silva.

Era até óbvia a escolha. Ele exercera aquele 
mesmo cargo durante o governo do Presidente 
Garrastazú Médici, quando o Chefe do Gabinete 
Militar era o próprio, então (Jeneral-de-Brigada, 
João Batista de Figueiredo.

Torcedor do grêmio de Porto Alegre em ma
téria de futebol, liberal como juiz do Supremo 
Tribunal, João Leitão de Abreu, no entanto, é 
considerado um “linha dura” na Chefia do Gabi
nete Civil do Planalto.

Eis a sua biografia;
-  JOÃO LEITÃO DE ABREU-

Nasceu em Cachoeira do Sul, Estado do Rio 
Grande do Sul, em 6 de julho de 1913, filho'de 
Jary Carvalho de Ãbreu e de D. Ana Leitão de 
Abreu.

Bacharelou-se em Ciências Jurídicas e So
ciais pela Faculdade de Direito de Porto Alegre 
da Universidade do Rio Grande do Sul em 1946, 
passando a exercer a advocacia a partir do ano 
seguinte.

Exerceu, em caráter voluntário, a função de 
auxiliar de ensino da cadeira de Direito Adminis
trativo e Ciência da Administração, da Faculda
de de Direito de Porto Alegre, a partir de 1947, 
sendo admitido, em 1949, na função de auxiliar 
de ensino da cadeira de Direito Administrativo. 
Nomeado, em 31 de março de 1952, para reger, 
na faculdade de direito da Pontifícia Universida
de Católica do Rio Grande do Sul, a cátedra de 
Direito Admipistrativo e, em 1955, para a cadei
ra de Introdução á Ciência do Direito da mesma 
faculdade, cargo de que é titular. Investido, em 
1" de março de 1954, na regência da cadeira de 
Introdução à Ciência do Direito da Faculdade de 
Direito de Porto Alegre da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, que ocupa na condição de 
professor titular.

De 1940 a 1964 serviu ao governo do Estado 
do Rio Grande do Sul, exercendo, entre outros, os 
cargos de diretor-geral da Secretaria de Educa
ção e Cultura, Conselheiro do Departamento de 
Serviço Público e Chefe da Casa Civil do Gover
no üdo Meneghetti. Representou o Estado no con

clave da Fundação da Associação Brasileira de 
Administração Pública (Rio de Janeiro - 1956), 
foi membro do Conselho Diretor do Instituto de 
Administração da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1960) e designado, em 3 de no
vembro de 1962, para dirigir o “Instituto de In
terpretação Emilio Betti”, da Faculdade de Di
reito de Porto Alegre.

Desempenhou, em 1966, às funções de Chefe 
de Gabinete do Ministro da Justiça, durante o 
período em que a pasta foi ocupada por Mem de 
Sá.

Participou da Cpmissão nomeada pelo Chefe 
do Poder Executivo para reformar, nos termos 
do artigo 188 da constituição federal de 1967, a 
constituição do Estado do Rio Grande do Sul, a 
fim de adaptá-la às normas da carta politica da 
União.

Desempenhou o cargo de Ministro de Estado 
Extraordinário para os Assuntos do Gabinete Ci
vil da Presidência da República, durante o man
dato do Presidente Emílio Garrastazú Médici.

Eleito, em 1968, membro do Conselho da 
Ordem dos Advogados secção do Rio Grande do 
Sul, também é membro do Instituto dos Advoga
dos do Rio Grande do sul e do Conselho Estadual 
de Cultura do mesmó Estado.

Entre as obras e trabalhos publicados se en
contram, exemplificativamente: “A Validade da 
Ordem Juridica”, “Da Prescrição Administrati
va”, “Oficio do Jurisconsulto”, “Da Discrição 
Administrativa” - que conquistou na Faculdade 
de Direito de Porto Alegre da Universidade do 
Rio Grande do Sul, o prêmio “Alcides Cruz” - e 
“A Função Social do Imposto”.

Nomeado Ministro do Supremo Tribunal 
Federal em decreto de 24 de maio de 1974, do 
Presidente Ernesto Geisel, - vaga decorrente do 
falecimento do ministro Raphael de Barros 
Monteiro. Tomou posse em 17 de julho seguinte.

Indicado Juiz-Substituto do Tribunal Supe
rior Eleitoral, tomou posse em 6 de agosto de 
1974, passando a efetivo a partir de 19 de agosto 
de 1976. Eleito Vice-Presjdente do órgão tomou 
posse em 7 de novembro de 1977.

Possui quase todas as condecorações oficiais 
da União, nelas se incluindo a Ordem Nacional 
do Mérito, no grau de Grã-Cruz. É detentor, ain
da, de condecorações de países estrangeiros, bem 
como de algumas unidades da federação.

Casado com D. Iracema Bsssoa de Abreu.

O dia de Golbery-
Brasília - No seu último dia no Planalto, o 

general Golbery permitiu pela primeira vez nos 
sete anos em que chefiou o Gabinete Civil que 
fotógrafos entrassem na sua sala de trabalho. 
Enquanto era fotografado, comentou com bom 
homor: “aproveitem que esta,é a última”. De
pois apontou para um retrato do presidente 
João Figueiredo pendurado na parede e reco
mendou: "fotografem o presidente”.

O anúncio oficial do pedido de demissão do 
general Golbery do Couto e Silva do cargo de 
chefe do Gabinete Civil foi feito ás 9 h de ontem 
uma hora e meia depois do ex-ministro chegar 
ao Planalto, onde fez seu tratamento rotineiro 
de fisioterapia e esvaziou as gavetas da mesa de 
trabalho.

Ao contrário do que chegou a ser noticiado, 
o general Golbery não pernoitou de quinta-feira 
para ontem no seu sítio próximo a Luziánia. Fi- 

. cou mesmo na residência oficial da granja do 
IPÊ de onde saiu ás 6h40m de ontem num Ga- 
láxie preto rumo ao Planalto.^ Acompanhava-o 
apenas um segurança. No caminho, passou na 
casa de uma funcionária do gabinete, que tam
bém foi para o Planalto junto com o ex- 
ministro.

As 7h20m, ele chegava ao Palácio, como 
sempre ocorreu durante toda sua prolongada 
permanência no Gabinete Civil. O ex-ministro 
era um dos mais madrugadores do Governo Fi
gueiredo. Em seu gabinete já  o esperava o as
sessor e genro Alberto Costa. “Não sei de nada, 
nem adianta perguntar”, apressava-se em avi
sar aos repórteres o Sr. Costa.

Da entrada do gabinete, podia-se ver as 
portas da sala dç trabalho do general fechadas, 
uma luz vermelha acesa no alto e uma placa in
dicando a proibição de fumar. “Como sempre 
faz todas as manhãs, antes de iniciar o traba
lho, o ministro está fazendo sua fisioterapia”, 
explicava o Sr. Costa. Hd mais de um ano, por 
recomendação médica, o General Golbery vem 
fazendo exercícios de condicionamento físico.

Às 7h30m, chegou no Gabinete Civil o 
porta-voz do Planalto, Carlos ‘Átila, convocado 
pelo general Golbery para preparar uma nota á 
imprensa, explicando seu pedido de demissão, 
e distribuir os decretqs de exoneração e nomea
ção do seu substituto interino. Pouco depois 
das 8h, 0 porta-voz foi chamado pelo ex- 
ministro e só saiu de sua sala às 8hS5m, com os 
textos nas mãos.

Enquanto o Sr. Atila procurava explicar a 
imprensa a saída do general Golbery, começa
vam a chegar visitantes para apresentar as des
pedidas. Pelo elevador privativo, que sai dentro 
do gabinete, chegaram o ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, e o chefe do Gabinete Mili
tar, general Danilo Venturini. Nos funcionários

mais antigos do gabinete do ex-ministro, como 
a secretaria Lurdinha e o assessor Juca Mame- 
de era evidente a emoção.

Estiveram também com o general o seu fiel 
assessor Heitor Ferreira, secretário particular 
do presidente Figueiredo, o consultor Geral da 
República, Paulo Cesar Cataldo, o novo asses
sor especial do presidente, coronel Gobato; o 
diretor Geral do DASP, José Carlos Freire; o 
chefe do Cerimonial do Planalto, embaixador 
Jdrge Ribeiro; e o subchgfe Executivo do Gabi
nete Civil, João de Carvalho Oliveira, indicado 
substituto interino do general Golbery.

As BhlOm, atendendo um pedido dos fotó
grafos credenciados no Palácio do Planalto, o 
ex-ministro permitiu que eles entrassem no seu 
gabinete, a fim de documentar seus últimos 
minutos no Planalto. Apesar da confusão, o ge
neral demonstrava tranquilidade. Impassível, 
postou-se atrás da mesa de trabalho, onde já  se 
acumulava a papelada tirada das gavetas, e po
sou para as fotografias.

Os fotógrafos se demoraram no trabalho e 
0 ex-ministro aproveitou para brincar: “apro
veitem que é a última (foto)”. E, viranao-se 
para seus assessores, reclamou: “estão tirando 
muitas para escolher a pior. Estou com vontade 
de coçar o nariz e não posso. Essa é a foto que 
eles querem”. Depois apontou para um retrato 
do presidente Figueiredo pendurado na parede 
e sugeriu: “fotografem o presidente”.

A essa altura já  era intenso o movimento 
dentro do gabinete. Os fotógrafos saíram mas a 
sala permaneceu lotada pelos funcionários 
mais próximos do ex-ministro, que procuravam 
uma oportunidade para se despedir. Durante 
as despedidas e de forma extremamente infor
mal, ele passou o cargo ao Sr. João de Carvalho 
Oliveira. Na ante-sala, os contínuos não para- 
vam de atender telefonemas para o general, 
que não os atendeu. Uma das pessoas a ligar foi 
a ex-deputada Ivete Vargas.

As Ilhs, o ex-ministro deixou o Planalto, 
no mesmo Gdlaxie preto que o trouxe. Atrás, 
um Opala branco com seguranças e outros dois 
Opalas preto, um levando o assessor Juca Ma- 
mede e a secretária Lurdinha e o outro o seu 
genro Alberto Costa. 0  caminho até agranja do 
IPÊ foi feito em alta velocidade e às llh lSm  o 
grupo chegava a seu destino.

Pouco depois, os assessores Juca Mamede 
e Alberto Costa e a secretária Lurdinha deixa
vam a granja. E  ãs llhdOm, num Dodge Dart 
preto, chapa branch, chegou o médico e amigo 
íntimo do ex-minisiro. Guilherme Romano. As 
12h45m, chegou o presidente da Caixa Econô
mica Federal, Gil Macieira, os dois almoçaram 
com 0 ex-ministro.
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FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

PARTIDO - O deputado Joacil Pereira, no 
Gabinete do seu colega Wilson Braga, justi
ficava, terça-feira, o seu apoio à candidatura 
deste a Governador, dizendo que isto decor
ria de compromisso anteriormente firmado e 
que não era homem de quebrar a palavra, 
nem de voltar atrás em suas decisões. Afir
mava, também, ser um homem de Partido e 
não de grupos.

xxxxxxxxxx

SÁ TYRO - O deputado Emani Sátyro retor
nou, último dia 30, ao Brasil, de uma viagem 
à China Comunista, integrando uma delega
ção parlamentar brasileira, da qual fazia 
parte também o deputado Otacilio Queiroz. 
Domingo, o sr. Emani Sátyro já estava dei
xando o Rio com destino à Brasília.

xxxxxxxxxx f

AGRIPINO - O ex-governador João Agripino 
passou suas férias de julho no Rio de Janei
ro; mais precisamente na Avenida Atlânti- 
da, 1186, apartamento 1001, 10? andar, na 
Praia de Copacabana.

xxxxxxxxxx

FURTADO - Terça-feira última. Rio de Ja
neiro, o economista Celso Furtado, ex- 
Superintendente da SUDENE, foi homena
geado, no Restaurante da Associação Co
mercial, com um almoço, oferecido por 
membros da colônia paraibana radicada no 
Rio. Entre outras personalidades, estiveram 
presentes o professor Cleanto de Paiva Leite, 
ex-deputados Raul de Goes e Cláudio de 
Paiva Leite, economista Clidenor do Egito 
Araújo e o professor Nestor Rolim Lacerda. 
A manifestação não teve caráter politico. Foi 
uma manifestação de conterrâneos ao pro
fessor Celso Furtado pela sua condição de 
economista de nomeada internacional.

xxxxxxxxxx
AUDIÊNCIA - Ainda este mês, o ex- 
govemador Ivan Bichara Sobreira estará 
sendo recebido, em audiência, pelo presi
dente Figueiredo e pelo ministro Golbery, da 
Casa Civil da Presidência da República. 
Nesse ensejo, fará, igualmente, o seu relato 
acerca do processo eleitoral de 1978. Nessa 
conversa. Bichara dará a sua versão sobre as 
causas que determinaram a derrota sua e da 
então ARENA, naquele ano para o Senado 
da República.

xxxxxxxxxx
DECISAO - Somente depois desse diálogo 
de alto nível, é que o sr. Ivan Bichara virá à 
Paraíba e definirá, então, sua decisão de dis
putar ou não uma deputação federal, em 
1982.

xxxxxxxxxx
CONGRESSO - O governador Tarcísio Bu- 
rity foi um dos três brasileiros convidados a 
proferirem palestras no X Congresso Inter
nacional de Filosofia do Direito, no México. 
Os outros dois foram os juristas Miguel Rea- 
le Júnior e Djacy Menezes. Da Cidade do 
México, o sr. Tarcísio Burity estenderá a sua 
visita a Acapulco e Guadalajara. Passando 
por Brasília, o seu retorno se dará ao Brasil 
próximo dia 18. O Governador e sua esposa, 
dona Glauce Burity, viajaram, domingo pela 
manhã, embarcando no vôo 872, da Varig.

xxxxxxxxxx
CONVERSA - O deputado Joacil Pereira 
esteve sábado último em Campina, como 
emissário do deputado Wilson Braga, para 
conversar com o vice-prefeito Raymundo As- 
fóra. O encontro se deu na Granja “O Irapu- 
ru”, em Bodocongó, de propriedade do Vice- 
Prefeito, e da conversa participaram o eco
nomista Edvaldo de Sousa do O e o vereador 
José Luiz Júnior. Foi, nessa ocasião, que As- 
fóra recebeu, oficialmente, da parte do sr. 
Wilson Braga convite para ser seu compa
nheiro de chapa, em 82, disputando à suces
são do governador Tarcísio Burity.

xxxxxxxxxx
CONTACTOS - Outro irolitico que esteve 
fazendo contactos políticos em Campina 
Grande, anteontem e ontem, foi o deputado 
Aércio Pereira, entusiasta articulador da 
candidatura do prefeito Enivaldo Ribeiro a 
governador.

xxxxxxxxxx
BANCADA - Até o momento, em termos de 
Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro é essa a 
distribuição da bancada pedessista paraiba
na na Câmara Federal: com a candidatura 
do primeiro a Governador, estão os deputa
dos Antonio Gomes, Ernani Sátyro e Joacil 
Pereira; com a do segundo, os deputados Ál
varo Gaudêncio, e  Ademar Pereira.

xxxxxxxxxxx
GABINETE - No Gabinete ,̂ q deputado 

. Wilson Braga, a curiosidade j^ajor nào é 
sobre as candidaturas oposici ĵ ĵg^gg ^ „q.
vemador, mas, sim, em re la ç a ____
prefeito Enivaldo Ribeiro. De ’ f
espirito, pode-se deduzir que d ^  *
putado W i ta  Braga e dos 
sua candidatura, a preocupaça^ 
ce estar concentrada em torn., nome do 
dirigente campinense.

Campanha contra a carestia 
recebe apoio da população

A todos os bairros campinenses 
3stá sendo levada a Campanha contra 
a Carestia. Os abaixo-assinados, que 
estão circulando desde o dia 28 de ju
lho próximo findo, têm recebido o 
apôio dos clubes de jovens, SABs, sin
dicatos e associações de funcionários 
públicos. Calcula-se que aproximada
mente sete mil pessoas já tenham as
sinado estes documentos.

Hoje e amanhã, o Movimento 
contra a Carestia percorrerá as princi
pais ruas do centro e dos bairros, bus
cando adesão de todas as camadas so
ciais que estão sendo vítimas dos ele
vados preços dos gêneros de primeira 
necessidade e dos serviços básicos, 
tais como saúde, educação, transpor
tes, etc.

A entrega dos abaixo-assinados 
está marcada para o dia 26 de agosto 
na sede da União Campinense de 
Equipes Sociais, às 20 horas. No dia 
27, considerado como o Dia Nacional 
Contra a Carestia, os responsáveis 
pelo Movimento em Campina Gran
de, pretendem organizar uma mar-

cha, que partirá do centro da cidade 
em direção ao Gabinete do Prefeito, 
quando então, será entregue ao Chefe 
do Executivo, um memorial contendo 
diversas reivindicações para as cama
das pobres. As comissões que inte
gram 0, Movimento Contra a Carestia 
enviárão os abaixo-assinados ao Pre
sidente da República, Ministros, ao 
Governador e aos Secretários de Esta
do.

AVALIAÇÃO
Ontem, às 19 horas, na sede da 

UCES, estiveram  reunidos os 
membros das comissões de Finanças, 
Imprensa e -Bairros, para uma avalia
ção do Movimento Cbntta a Carestia.

Nessa reunião foi discutida a 
participação dos Sindicatos, SABs, 
Clubes de Jovens, Clubes de Mães e 
Associações de Funcionários, na Co
missão que fará estudo do novo au
mento de preços dos transportes cole
tivos, encaminhado ao t prefeito 
Enivaldo Ribeiro petqmietéríoB 
das empresas de ônibus que eervémá 
cidade.

fívfessores do município 
se aposentarão aos 25 anos

Aposentadoria aos 25 anos de 
idade para os professores é do que tra
ta o projeto de lei n? 016/81, de 30 de 
julho de 1981, ora em tramitação na 
Câmara Municipal. Serão beneficia
dos pelo projeto todos os professores 
da rede municipal de ensino. O proje
to rege, ainda, a aposentadoria para 
funcionários municipais após 35 anos 
de idade e para ex-combatentes após 
25 anos.

O projeto de n̂  016/81 visa adap
tar a lei n? 497, de 17 de julho de 1979 
ao dispositivo constitucional federal 
recentemente posto em vigor. “Decor
re, portanto, de um imperativo cons
titucional cujo alcance social é bas
tante evidenciado”, disse um dos ve
readores.

Ante-ontem, também na sessão 
matinal da “Casa de Félix Araújo”, 
foi aprovado por unanimidade, o re
querimento do vereador José Luiz 
Júnior solicitando a realização, 
em nossa cidade, da partida de fute
bol da Seleção Brasileira; introdução 
de melhoramentos no “O Amigão”; e 
a realização de bingo em prol da recu
peração do Estádio.

Na integra, eis a matéria devida
mente aprovada pelos representantes 
do povo na Câmara campinense:

Considerando que tendo como 
motívò a realização de uma partida

de futebol, aonde a Seleção Brasileira 
enfrentará a Seleção da Escócia, na 
Capital do nosso~Estádo, mas precisa- 
mente no Estádio “O Almeidão”, 
fala-se que o Governo do Estado esta
rá investindo naquela praça de espor
tes, concluindo as obras ainda não 
acabadas;

Além de que Campina Grande 
tem se revelado como a cidade do Es
tado em que o povo mais participa 
das competições esportivas, tendo no 
atual campeonato de futebol, arreca
dado três vezes mais do que foi arre
cadado no Estádio da Capital;

E que toda a infra-estrutura que 
dispõe nossa cidade, teríamos condi
ções de receber uma delegação da Se
leção Brasileira, pois dispomos de ho
téis, com- campos de treinamento, 
com salas para lazer, sáunas, treina
mentos físicos, etc;

Requeiro que se faça ver ao Go
vernador do Estado que, em caso de 
concretizada a realização da referida 
partida de futebol, a mesma seja le
vada a efeito em nossa cidade, bem 
como os melhoramentos venham a 
acontecer em nossa praça de esportes; 
sugira-se, ainda, que tendo em vista a 
abertura de bingos, seja realizado um 
Festival com a finalidade de o lucro 
apresentado venha a ser aplicado na 
conclusão dos Estádios Amigão e Al
meidão, respectivamente.

Reitor pretende recuperar 
todo 0 patrimônio da URNe

Falando para estagiários da Es
cola Superior de Guerra (Adesg/Pb), 
no auditório da Associação Comer
cial, o reitor Vital do Rego, da Uni
versidade Regional do Nordeste, disse 
que os propósitos do seu mandato rei
toral temporário são de fortalecimen
to e recuperação do patrimônio da
quela instituição universitária.

Ele disse que, aos poucos, vão 
sendo vencidos os obstáculos que se an
tepunham sobre o seu caminho.

A explanação do professor Vital

do Rego, veio em resposta a uma in
dagação do professor Antônio Sobri
nho, Pró-Reitor de Assuntos Comuni
tários da UFPb, também integrante 
da comitiva de estagiários, em visita 
de estudos a Campina, sobre o pro
grama de metas do Governo Enivaldo 
Ribeiro, no setor educacional.

Vital do Rego disse que a URNe é 
de fundamental importância para 
toda a região nordestina, se consti
tuindo um dos mais poderosos instru
mentos educacionais de todo o Estado 
da Par.aiba.

M edicamentos são vendidos 
de acordo com novo índice

Desde o dia primeiro estão vigo
rando os novos índices de aumento 
dos produtos farmacêuticos, de acor
do com portaria do Conselho Inter- 
ministerial de Preços (CIP), baixada 
em 29 do mês passado, após reunião 
plenária daquele colegiado.

A autorização para os aumentos 
foi jjomunicada ao Sindicato do Co
mércio Varejista de Produtos Far
macêuticos do Estado da Paraíba, se
diado em Campina Grande, através 
de oficio, estabelecendo os seguintes 
reajustes:

35 por cento para os produtos far
macêuticos de uso humano, distribuí
dos da seguinte forma: a) 19,8% refe
rente ao reajuste setorial; b) 1,1% a ti
tulo de complementação dos encargos 
obrigatórios da Resolução o'? 153/81; 
c) 6,3%, repasse dos insumos farma
cêuticos fabricados no Pais; d) 7,8%, 
compensação de preços defasados 
para produtos antigos.

37 por cento para os produtos far
macêuticos de uso veteriháriois de, 
acordo com a seguinte tabela:

a) 19,8% referente ao rrajuste se
torial; b) 6,3%, do repasse dos insu
mos farmacêuticos fabricados no

Pais; c) 7,8% da compensação de pre
ços defasados para produtos antigos; 
d) 3,1%, à titulo de compensação nas 
mudanças das alíquotas do Imposto 
de Importação.

No oficio encaminhado ao sr. 
Jòão Dantas, presidente do Sindicato 
do Comércio de Produtos Farmacêu
ticos, o CIP informa, ainda, que, os 
percentuais aprovados, de 35 e 37%, 
respectivamente, para produtos far
macêuticos da linha humana e veteri
nária, são auto aplicáveis, de forma 
linear e de inteira responsabilidade 
das empresas.

Acrescenta que o presente reajus
te está em vigor desde o dia 1? deste 
mês, e deverá ser praticado, imprete
rivelmente, até 20 dias, após sua ho
mologação.

As novas tabelas de preços deve
rão ser encaminhadas ao CIP até o dia 
21 do corrente, obrigatoriamente, 
através dos sindicatos, sendo que no 
caso dos fabricantes, exclusivamente 
de produtos veterinários poderão op
tar pelo encaminhando de suas novas 
listas, através do Sindicato Nacional 
da Indústria de Defensivos Animais,

Radialista 
é cidadão 
campinense

Em solenidade reali 
zada ontem, recebeu o ti
tulo de Cidadania Campi
nense o radialista Hum
berto Bezerra de Campos, 
das mãos da sua mãe, dona 
Ana Gentil Campos. A 
honraria foi concedida no 
plenário da Câmara Muni
cipal de Campina Grande, 
fruto de um requerimento 
de autoria do vereador Ari 
Ribeiro da Silva, apresen
tado, votado e aprovado na 
primeira legislatura do ano 
passado.

Saudando o homena
geado, 0 vereador Ari Ri
beiro classificou Campos 
como um “homem crítico 
por índole, que agora beija 
o solo sagrado da Borbore- 
ma, e se integra de corpo e 
alma em sua sociedade, 
para fazê-la maior e mais 
forte. A terra campinense 
recebe de braços abertos 
mais um filho da terra pa
raibana”.

Humberto de Campos, é 
natural do Município de 
Cuité, no Vale do Curima- 
taú, e atua no rádio campi
nense, há mais de duas dé
cadas, tendo iniciado as 
suas atividades na Rádio 
Borborema, onde integrou 
o “cast” de radioteatro; 
produziu e apresentou di
versos outros programas, 
mas, firmou-se como pro
fissional fazendo comentá
rios das jornadas esporti
vas.

Depois de um longo 
período na equipe esporti
va da Rádio Caturité, 
Humberto voltou aos Diá
rios Associados, onde, 
além de atjuar como co
mentarista da Rádio Bor
borema, assina coluna no 
jornal “Diário da Borbore
ma”. Paralelamente à sua 
atividade na Imprensa, 
Campos, advogado forma
do pela Universidade Re
gional do Nordeste, é fun
cionário da Companhia de 
Eletricidade da Borbore
ma CELB), onde ocupa a 
presidência da Comissão 
Permamente de Licitação.

Câmara terá
horários
alterados

Estranhamente a Câ
mara Municipal de Verea
dores deverá modificar, 
mais uma vez, o horário de 
realização de suas sessões 
ordinárias. Recentemente, 
foi aprovado um Projeto de 
Resolução em que transfe
ria do horário vespertino 
para o matutino a efetiva
ção das reuniões na “Casa 
de Félix Araújo”. Agora a 
maioria dos parlamentares 
entende que a parte da 
manhã para a realização 
das sessões não é a mais 
adequada, e por isso mes
mo apresenta o Projeto de 
Resolução n? 12/81 que 
“Modifica o horário das 
sessões ordinárias da Casa 
e dá outras providências” :

Art. lí’ - As sessões or
dinárias desta Câmara 
Municipal, passarão a ser 
realizadas no horário de 15 
às 18 horas, diariamente, 
com excessão dos dias de 
Quartas-Feira.

Art. 2? - Esta Resolu
ção entrará em vigor a par
tir de sua aprovação.

Art. 3? - Revogam-se 
as disposições em contrá 
tio.

Sala das Sessões, em 4 
de agosto de 1981.

O Projeto de Resolu
ção é subscrito pelos se
guintes parlamentares: 
Ary Ribeiro, Mário Araújo, 
Lindaci Medeiros, João 
Fernandes, José Sobreira 
Targino, João Nogueira de 
Arruda, José Luiz Júnior, 
João Moisés Raia, Maria 
Lopes Barbos<»> Hélio Ca
valcanti, Rafael Manuel 
dos Santos, Salvador Neto 
e Genésio Soar'®® de Carva
lho.

A matéri^ f“  ^istri- 
buida com a de
Justiça, que dafá o seu Pa-

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFlCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS

SOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

EDITAL
Responsável: Alves e Torres Ltda 
Titulo: Cr$ 59.980,00
Protestante: Unibanco __________  ■/ ______

Responsável: Ant? Messias dos Santos 
Titulo: Cr$ 8.104,00
Protestante: Unibanco__________________
Responsável: Ailton Rufino dos Santos
Titulo: Cr$ 1.440,00
Protestante: Bco Econômico_______
Responsável: Airton dá Silva 
Titulo: Crf 650,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Airton da Silva 
Titulo: Cr$ 650,00 
Protestante: Bco Econômico_____

Responsável: Cleber da Silva Fonseca 
Titulo: Cr$ 2.000,00
Protestante: Bco Econômico_____________
Responsável: Carlos Alberto de S. Barbosa
Titulo: Cr$ 7.965,60
Protestante: Unibanco___________
Responsável: Doralice Gabriel Ribeiro 
Titulo: C r| 11.190,00 
Protestante: Duque s.a
Responsável: Djalma Guimarães 
Titulo: Cr$ 4 .331^
Protestante: Cia Real de Investimento
Responsável: Fernando Ant’ F. Serrano 
Titulo: Cr$ 2.800,00
Protestante: Bco Econômico_____________
Responsável: João Batista H. de Almeida 
Titulo: Cr$ 1.875,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: João Batista H. de Almeida 
Titulo: Cr$ 1.875,00
Protestante: Bco Econômico_____________
Responsável: João Batista H. de Almeida 
Titulo: Cr$ 1.875,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: José Bento dos S. irmãos 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a
Responsável: José Luiz de Melo
Titulo: Cr$ 50.000,00
Protestante: Bco Itaú ■_______________

Responsável: Manoel Santiago Filho 
Titulo: Cr$ 2.500,00
Protestante: Bco Econômico_____________
Responsável: Manoel Franc^ Gomes 
Titulo: Crí 9.196,00
Protestante: Unibanco___________________
Responsável: M? Gomes de Oliveira 
Titulo: Cr$ 5.940,00^rotestante^Duç|u^ja^^^^^^^^^^^^
Responsável: Neuza Pereira de Lacerda 
Titulo: Cr$ 5.092,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Reinaldo Gomes de Oliveira 
Titulo: Crf 26.03A80
Protestante: Bco Econômico______________
Responsável: Roberto F. da Silva 
Titulo: Crf 2 .71^0
Protestante: Cia Real de Investimento_____
Responsável: Ronaldo Borges Rocha 
Titulo: Crf 11.530,00 
Protestante: B N B
Rêspônsável: Rodo Moveis Ltda
Titulo: Crf 10.180 00
Protestante: Bco do Brasil s.a__________
Responsável: Severino Manoel dos Santos 
Titiílo: Crf 1.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Severino Manoel de Lima 
Titulo: Crf 7.510,00
Protestante: Unibanco___________________
Responsável: Valdete Ramos dos Santos 
Titulo: Crf 24.480,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as nrmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 07 de Agosto de 1981
Bel. Germano Carvalho Toscano de & ito 

D Oficial do Protesto

SERVIÇOS TÉCNICOS 
DATILOGRAFICOS

Teses, Monografias, Livros, Projetos, Xerox e Encadernação 
Trabalhos elaborados dentro das normas da ABNT

MARTINHO SAMPAIO
Endereço:
Rua Manoel Cândido Leite, 1825 Bairro: Tambauzinho

e>«c.-Mr. •• <9.<95.>î ooJ>»Voooi-a8
n m ttw if ta«amo,« cflBWQiLfgQ 
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suearrado aa  31 da daaaabia da 1980} 
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CARVALHO / 

Dirat̂ jb̂ îotondonta
»oBEim» /*'• rliw« «OBEimrsSíwA ttw

Dirator Jwrfdiea

recer, nos pri-.ximos dias.

BATUCADA
Vende-se, uma em perfeito estado, composta dos^guin- 
tes instrumentos:
8 surdos............................................................. 2 Pandeiros
5 Caixas.............................................................. . 1 Tarol
4' Ripiques....................................................... 2 Triângulos
1 Carinhosa............................................................ 2 Agogô
1 Par de Pratos......................................................3 Cuicps
Tratar com Zé Carlos pelo Fone: 221.1220, no horário de 
16 às 19 hs. Ou na Av. Caramuru, 736 - Mandacaru.
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Agências
□  ̂ A8 duas novas 
agências do Banco do 
Estado da Paraíba - 
uma no bairro de Cruz 
das Armas e outra na 
cidade de Santa Rita - 
serão inauguradas  
ainda este mês deven
do os datas serem fixa
das pelo seu presidente 
Fernondo Perrone.
□ Graças a convênio 
firmado com a Asbace, 
muito em breve todos 
os clientes do Parai- 
ban, portadores de 
cheques especiais, po
derão fazer retirada 
em qualquer banco 
brasileiro oficial, as 
todo em número de 23 
espalhados pelo país.
□ A administração do 
executivo Fernando 
Perrone vem dando 
realmerite dimensões 
mais amplas ao Parai- 
ban.

^  j

i #

HÉLVIA WALESKA ARAÜJO

Campanha
□ o  deputado Wilson 
Braga está sendo espe
rado hoje em João Pes
soa para reativar os 
setts contatos politicos 
obfetivando sua candi
datura ao Governo do 
Estado nas eleições do 
próximo ano.
□ O presidente pede- 
cista na Paraíba pas
sou to ^  a semana em 
Brasília, acompanha
do as discussões sobre 
a reforma do Código 
Eleitoral e cuidou do 
encaminhamento de 
vários projetos de inte
resse ao Estado.
□ Nesta sua vinda à 
Paniíba, o deputado 
Wilson Braga deverá 
cun^rir uma série de 
visitas a algumas ci
dades do caHri, bases 
eleitorais importantes 
para sua campanha.

Jantar de 
boas-vindas

□ Geysa Galvão Martins Ri
beiro, recentemente chegada 
de um giro européu, será ho
menageada hoje com um jan
tar de boas-vindas oferecido 
pelo casal desembargador 
Nelson (Marlene) Negreiros.
□ Outras pessoas convidadas 
participarão do encontro.

□ □  □  
Feata para 

Isabella
□ Isabella, a fílhinha que
rida de Moema Monteiro e 
Paulo Virgolino da Nóbre- 
ga, está fazendo dois anos 
hoje e muita gente convida
da vai participar da festa 
oferecida pelo casal.
□ Â pequena Isabella é 
neta da senhora Edite Mon
teiro.

NOITE SEM DEFEITO
□ Está com a razão o confra
de Luiz Otávio Amorim, 
quando em seu comentário no 
último informativo “O Cani- 
ço”, mandou abrir passagem 
para o presidente Marcos Au
rélio Crispim (foto). Aquele 
dirigente - e desafio quem 
conteste, - deu dimensões 
mais amplas ao Jangada, 
através de uma administra
ção correta e dinâmica, a 
ponto tirar o clube da ociosi
dade e transformá-Jo no, so
cialmente, mais atuante da 
Capital.
□ A festa da última terça foi

outra prova do acerto da ad
ministração de Marcos Cris
pim, bem escudado pelos seus 
companheiros de diretoria. 
Foi outro acontecimento mar
cante, talvez mesmo o maior 
registrado neste ano. O me
lhor da sociedade estava pre
sente prestigiando e testemu
nhando 0 desenvolvimento, 
sem falhas, de uma progra
mação bem estruturada.
□ Agora, daqui para a frente, 
o encargo maior fica também 
com Luciano Henriques, que 
assumiu a direção social do 
Jangada.

CHAPA CONCORRENTE
O Na última quinta-feira deste mês a classe médica es
colherá os novos dirigentes da Associação Médica da 
Paraíba. A chapa "Movimento da Renovação" tem 
candidato a presidente Aécio Pola Fernandes. São pos
tulantes às três prúneiras vice-presidências os médi
cos Ricardo Antônio Rosado Maia, Vilma Lúcia Fon
seca Mendoza e João Modesto Ftího.
□ Concorrem aos demais cargos na diretoria da AMP, 
os médicos Josimar Meireles (secretário-geral), Gu- 
tember^ Botelho (P secretário), Francisca Estréia (2*’ 
secretário), Gualberto Chianca (P  tesoureiro) e Alui- 
sio Beltrão (2f tesoureiro). Para Delegado junto d 
AMB disputam Fernando Rabelo e Genival Veloso.
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LÉA E MARCOS CRISPIM, PRESIDENTE DO JANGADA CLUBE

□ □ □

JOVEM POETA LANÇA 
PRIMEIRO LIVRO

□ Gentil Francisco da Fonaêca Ramos (foto), um jovem pessoense, 
que no próximo dia 19 vai completar seus 21 anos de idade, é um 
amante da poesia, uma vocação que lhe despontou aos 14 anos. A 
partir dai, a impetuosidade dos seus versos foi demasiado brusca e 
indolente, chegando ao ponto de certas vezes. Tico (como é carinho
samente chamado), ser chamado á atenção na sala de aula por des
ligamento, comprometendo, assim, o lápis e o caderno, usados para 
seus trabalhos poéticos.

□ Romçmtica, sua poesia não se satisfaz nos sonhos (insidiados no 
dia-a-dia), mas procura absolver-se em outros aspectos. Tanto é 
assim que temas como "O Sertão", "Opressões", "Menor Caren
te", "O Monstro Multinacional", entre outros, são explorados nos 
seus versos.

□ Agora, passados 7 anos. Tico se prepara para comercializar o 
seu primeiro trabalho. Seu primeiro livro "Rebento" será lançado 
na noite (2oh) do próximo dia 20 no Teatro "Lima Penante".

□  □ □
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CASAL MÉDICO MARINÉSIO MORENO E SEVERINO RAMOS

t  O J  ^ ~ ÇOMO convidado especial, viaja
'*■ hoje para Manaus o jornalista, 

Cecttió Batista. Ele vai conhecer 
de perto as novas conquistas da 

Amazônia no campo industrial e realizar visitas aos importante 
pontos turísticos. □ □ □ RESTAURANTE aa sede central do 
Cabo Branco volta hoje a servir feijoada completa. Para os drin
ques oferece ensopado e agulhas fritas. □ □ □ UMA das presen
ças bonitas na festa do Jangada foi Cely Furtado em traje cigano 
e penteada por Ezilda Rocha. □ □ □ VALDO Quércia, das bou
tiques “Happy End” deverá chegar hoje do sul onde foi assistir a 
Moda Rio. □ □ □ ANA Berenice Maia abre hoje a sua residência 
para exposição de objetos de cortiça e madeira, a partir das 2 da 
tarde. □ □ □ QUEM está sendo também esperada do Rio é Ve- 
raluce Facundo, que foi comprar novidades para a sua Vera Mo
das.jç. ij. p. ^  1). 1). i). ly. íS -if. 2). 1). ij. ij. li. 1?. p. ^  yç. ly.

Ginga em 
nova casa

□ A boutique "Ginga 80", 
da» senhoras Nair Clerot e 
Maria do Socorro Escorei, 
vai ocupar novas instalações 
no novo Centro Comercial 
que está no final de acaba
mento na Avenida Nossa Se
nhora dos Navegantes com a 
Avenida do Nego, em Tam- 
baú. A mudança deverá ser 
no próximo dia 15.
□ _ Um dia antes, na sexta- 
feira, Nair e Socorro reunem 
a coleção de verão da "Gin
ga" e mostra a sociedade 
durante desfile programado 
para o Clube de Engenharia.

□  □ □

II Feira 
Nacional

□ A Paraíba deverá partici
par, entre os meses de ou
tubro e novembro, da II  Fei
ra Nacional de Artesanato, 
uma promoção do Ministério 
do Trabalho, no Rio de Ja- 
neioro. A "quermesse" reu
nirá o que há de mais impor
tante no setor da apreciada 
arte.
□ No ano passado, o vizinho 
Pernambuco foi o destaque 
da Feira, como o Estado que 
mais vendeu, levando-o a ser 
requisitado para mostras in
ternacionais. A Paraíba vai 
ser representada pelos seus 
mais famosos artesãos.

□  □ □

Navarro 
na Adesg

□ o QTS do VIII Ciclo de 
Estudos da Adesg/Pb reser
va as seguintes conferências 
para a próxima semana. 
Segunda-feira, "SistemaFi- 
nanceira do BNH", proferi
da pelo Gerente Regional do 
órgão, em Recife. No dia 12, 
"O Menor Carente e Suas 
Consequências”, pelo dr. 
José Lemos.
□ No dia 14, o palestrante 
será o Cel. Geraldo Navarro, 
enfocando "Causas Princi
pais da Violência.

Endereços para correspon
dência; Rua João Amorim, 
384 (A União), Av. do Né- 
go, 19S (Tambaú) ou I  ivra- 
ria São Paulo.

Sete anos 
de Renata

□ Os 7 anos de Renata, fi
lha de Ana Luiza Carrilho e 
Eunápio Torres Filho vão 
merecer festa comemorati
va na tarde/noite do próxi
mo dia 15 na residência dos 
seus avós Lourdes e Euná
pio Torres. O acontecimen
to ensejará o encontro de 
muitas pessoas de destaque 
da sociedade de João Pes
soa, por força do largo con
ceito das familia Carrilho- 
Torres.
□ Ainda sobre os Torres, 
quem vai voltar da Europa 
no dia 15 é Isabella de Lour
des, filha de Violeta e Antô
nio Augusto Leite Franco, 
residentes em Aracaju. No 
Rio, já para receber a neti- 
nha estão Lourdes e Euná
pio.

Quinze anos 
de Cláudia

□ A menina-moça Cláudia vai

Sanhar festa movimentadissima 
e 15 anos no dia de hoje, organi

zada por seus tios, o médico e se
nhora Mauricio (Yéda) Soares. 
Muitos pessoas da sociedade que 
privam da amizade da aniversa
riante foram convidadas para

Sarticiparem da alegria de Clau- 
inha.

D Toda a residência onde será 
realizada a festa recebe decora
ção de A laide M iranda. A 
menina-moça Cláudia é sobrinha 
de Maria Emilia Torres de Frei
tas.

□  □  □
Felipe chega
aos dez anos*

□ Exatamente no dia do aniversá
rio de fundação da cidade (5 de 
agosto), o menino Felipe atingia 
seu primeiro decênio de vida para 
alegria de seus pais, casal desem
bargador Nelson (Marlene) Ne
greiros. A data, como se esperava, 
não passou sem uma comemoração 
à altura.
□ Presentes na casa dos Forte Ne
greiros estavam Heitor e Sônia Fal
cão de Freitas, Cely e Gilvandro 
Furtado, Roberta e José Rodrigues 
de Aquino, Eulina Cabral com os 
filhos e muitos outros.

□  □ □

Casamento na 
Misericórdia

□ o promotor Washington Ca
valcanti de Albuquerque e sua 
esposa Lizete casam hoje a sua 
filha Eliane, numa cerimônia 
que deverá se acompanhada por 
muita gente da sociedade convi
dada. O noivo é Ivan, filho de 
Carmem e Ildefonso Menezes de 
Lira. O nupcial será ás 20h na 
Igreja da Misericórdia.
□ Tanto a noiva como as três da
mas (Karine, Adriana e lára) 
usarão modelos desenhados pe
los figurinista Geraldo Meno, do 
"Gigante dos Tecidos” .
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POETA GENTIL RAMOS (TICO)

Estagiária
□ Do aeroporto dos Guararapes, em 
Recife, embarcará amanhã rumo a 
Brasília a jovem universitária Betâ- 
nia, filha do casal bacharel José (I- 
cléa) Paiva Porto. Aluna do Curso de 
Administração da Universidade Fe
deral da Paraiba,Betânia foi designa
da para cumprir estágio no Congres
so Nacional.
□ Ao seu embarque, além de seus 
pais, deverão comparecer algumas 
das Zmigas da jovem estagiária.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal
mologia - 4 anos - no serviço do ProfiMeor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da UniveiaidadeFede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraíba.
e Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
a Membro da Sociedade Brasileira de Lentas de C<m- 
tato. .
•  Membro da Sociedade^ancesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

FLANTAO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo LeaL 716 

Fones: 222-0090 - 222-1190 
Consultas:

Hora Marcraa
Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambausinho 

Fone: 224-2M6

exame de biópsiaa e peças cirúrgicas 
prevmção do câncer ginecoló^co 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifiiga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro Ü, 780- Fone: 221r3368

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

ICRM -  17261

Dermatologia
Cosmiatria

Oiàriamente de 16âs 18.horas 
Convênios:

t/NIM€D - PATRONAL -  BANCO 0 0  BRASIL 
BANCO DC NCR DESTE -  BANESPA

Rua Miguel Cputû, 251 -  6?;Andar -  Sala 606 
Fone: 221-5562 ~  Edifício Vina dei Mar.

GLINICA DE TOCOOINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

imai
rilidade. Prevenção do (Jáncer - assistência clíni
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAXRA: Assistência clínica e 
cirúrgicÉi,

D?a. Mada Bemadeté 
de Medeiros Bezerra. 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital d» Base de 

BredUa.

Dr. Giueeppe Sarto 
.Souto Bezerra 

CRM 1764 - com 
estágio em Gineco 
loçia e Mama na 

Universidade Esta- 
de Campinas

Dr. Geraldo Majeia 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com eaténo em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base ^ í 

Brasília.

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 
FONE: 221-490S 

JOÃO PESSOA -  paraíba
I
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f  ÁRIES
- 21 de março a 20 de abril - Sábado de posi
cionamento benéfico para o ariano que hoje se 
mostrará dependente da opinião e conceitos 
dos que 0 cercam tanto no relacionamento pes- 

l quanto no trato doméstico. Essa avaliação, constante- 
ite exibida por vocé, poderá lhe dar a calma e a tranquili- 
le necessárias a maior estabilidade a seu temperamento 
ise vulcânico. Saúde em período positivo.

TOURO
- 21 de abril a 20 de maio - Procure reforçar 
seu comportamento cauteloso em termos finan- 
ceiros, com a elaboração de um programa que o 
faça mais confiante neste final de semana. Evi- 

ífastos e despesas que possam ser adiados ou eliminados, 
alismo acentuado no trato afetivo onde poderão ocorrer 
uns bons e muito agradáveis acontecimentos. Mudança 
comportamento em relação à pessoa próxima. Saúde boa.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de junho - Em dia neutro em 

* f f  seu posicionamento genérico, vocé ainda se
mostrará sensível a alguns problemas de natu- 

l A  reza doméstica e afetiva que o afetaram nos úl- 
os dias. Evite um comportamento retraído e busque a 
apanhia de pessoas amigas de seu agrado ou um trato 
is íntimo com a natureza. Procure evitar a concentração 
e.ssiva em si mesmo.

CÂNCER
- 21 de junho a 21 de julho - Buscando sua rea- 
lização pessoal em conceitos muito intimamen-

v Z i  te ligaáos ã família e d vivência comum com 
parentes, você terá hoje extremados tais predi- 

los, cçm sentimentos de participação e dependência mui- 
icentuados. Evite locais excessivamente movimentados e 
:que maior intimidade, mesmo nela incluindo pessoas da 
família.

- LEÃO
f i iL  - 22 de julho a 22 de agosto - Hoje você deve
^  m  continuar a agir com cautela diante de

situações que não possa controlar, mormente 
no trato pessoal que alterado de forma significa- 

a ontem, ainda faz perdurar as indicações negativas. Cli- 
I de boa disposição para assuntos ligados ao seu trabalho, 
'ência com colegas e finanças. Momento de neutras indica
is quanto ao trato doméstico e amoroso. Saúde boa.

VIRGEM
- 23 de agosto a  22 de setembro - Uma excessi- 

I va preocupação com s  ordem de seus assuntos 
pessoais e uma disposição benéfica para a solu- 
ção de problemas pendentes, principalmente os 

e e.stejam ligados a vizinhos e parentes, farão deste sábado 
X dia de resultados positivos em sua generalidade, para o 
■giniano. Momento de dedicação afetiva e participação 
loro.sa. Clima de paixões passageiras. Saúde boa.

LIBRA
- 23 de setembro a 22 de outubro - Este sábado 
se caracterizará para o libriano como um dia 
em que se destacam todos os assuntos ligados ã 
arte e decoração com destaque para os profis- 

mais de.ssas duas atividades. Sua sensibilidade e um notá- 
l senso de estética farão suas características dominantes 
X momento astrológico positivo para todos os setores que 
e digam respeito. Boa influência de Vénus e da Lua. Saúde 
ta.
. ESCORPIÃO

V  - 23 de outubro a 21 de novembro - Ainda per- 
sistem, de forma marcante e muito favorável, 
as indicações ontem ordenadas pela presença 
de Vénus em sextil, no seu mapa astrológico, 

ndo o .sentimento como base essencial desua vida, o escor- 
ino poderá obter desse posicionamento um clima de alta 
'orabilidade em termos pessoais, com reflexos diretos e 
lito importantes para sua vida diária. Saúde regular.

f  SAGITÁRIO
- 22 de novembro a 21 de dezembro - Dia

de boas indicações astrológicas para o sa- 
gitariano que terá, neste sábado, indicações fa
voráveis para assuntos ligados a móveis, obje
tos de decoração e o trato com madeira. Procu- 

maior aproximação de seus amigos e parentes e evite tare- 
s que lhe exijam muito esforço ou dispêndio anormal de 
ergia. Bons aspectos para finanças, família e amor. Saúde 
X período neutro.. CÃPRICÔRNIO

- 22 de dezembro a 20 de janeiro - Procure, 
neste sábado, a participação em atividades de 
natureza social, com a vivência mais partici- 

1 ^ ^  pante junto a amigos e pessoas de seu relacio- 
imento mais íntimo. Aspectos de benéfica disposição para 
xanças. Se trabalhador em atividade ligada á água, tenha 
dobrada cautela neste dia. Clima neutro em relação ao tra- 
I doméstico e amoroso. Saúde boa.

AQUÁRIO
- 21 de janeiro a 19 de fevereiro - Em dia mui- 
to positivo em seus aspectos ligados á profissão 
e qualquer contrato ou investimento de nature- 
za financeira, o aquariano terá oportunidades 

ovas para a criação de empresas e a participação em em- 
'•eendimentos de natureza mercantil. O trânsito lunar lhe 
■az indicações bastante favoráveis, mormente ao final da 
irde, para casamento e noivado. Saúde em bom período.

PEIXES
- 20 de fevereiro a  20 de março - Continuam 
excelentes as indicações a.,trológicas para o pis- 
dano que hoje, principahnente d tarde e ã noi
te, terá motivos de alegí g muita satisfação 

itima com demonstrações inesperada^ de afeto e carinho. 
Hsposição neutra para suas finanças e aspectos positivos 
ara o trato com parentes e amigos. Amor em período muito 
ivorável em todos os seus aspectos. Saúde boa.

Henry Fonda em “O Homem Errado”, de Hitchcock, programado para as 2 da madrugada na Rede Globo

*  Ruim 
•• Regular 
•** Bom 
*•** Ótimo 
* * * * *  Excelente

NO CINEMA
FAMA (****) . Produção americana. 

Direção de Alan Parker. Musical moderno 
contando a história de um grupo de alunos de 
uma escola dramática que está sendo, prepa
rado para a carreira do show-business. A cri
tica assinala a beleza do trabalho de coreo
grafia e a movimentada trilha-sonora. Escri
to por Christopher (Sore. Cora Eddie Barth, 
Irene Cara e Laura Dena. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14hH0m, 16h30m, 18h30m e 
20h:î0m.

QUEIMADA (*****) . Produção italia
na. Direção de (Sillo Pontecorvo. Interesses 
ingleses induzem Sir Walker a provocar uma 
rebelião numa ilha do Caribe rica em cana-de- 
açúcar. Lançado no inicio da década de 70, o 
filme foi retirado de cartaz por determinação 
da censura e passou muitos anos proibido. 
Com Marlon Brando, Evaristo Marquez e 
Renato Salvatori. A cores. 14 anos. No Plaza. 
lOK.

NEW  YORK, N È Y  YORK  (****) - Pro 
dução americana. íOlkp^âo de Martin Scorce- 
se. o cineasta de O Touro Indomável. Uma 
cantora e um saxofonista se apaixonam du
rante as comemorações da vitória sobre o na- 
z i smo.  Ele fo rma  um co n j u n to  
e ela passa a ser lady crooner. O re
lacionamento dos dois é afetado pelo êxito 
profissional da moça. Com Liza Minnelli, 
Robert de Niro e Mary Kay. A cores. 14 anos. 
No Tambaú. Apresentação do Cinema de Ar
te. 16h.

MADO... UM AMOR IMPOSSÍVEL
(»*) . Produção francesa. Direção de Claude 
Sautet. Simon Ijcotard, empresário de 50 
anos, se vê envolvido numa trama crimina! e 
em problemas afetivos com uma bela mulher. 
Com Romy Schneider, Michel Piccoli e Otta- 
via Piccolo. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h;!0m e 20h30m.

TERREMOTO 1981 - A cores. 14 anos. 
No Plaza. 14h3Üm, 16h30m, 18h.30m e 
20h30m.

NA TV
ESPORTE ESPETACULAR -  O pro 

grama apresenta uma reportagem especial 
com o centro-avante Dario, um dos maiores 
artilheiros da história do futebol brasileiro e 
também uma de suas figuras mais poéticas e 
pitorescas, autor de frases famosassobre o fu
tebol'e que cultiva o hábito de batizar seus 
gols. No. Canal 10. 12h00m.

B R A SIL  X  URUGUAI -  Primeira par
tida do Campeonato Sul-Americano de Volei 
Feminino, que traz ao Brasil também as sele
ções do Paraguai, Argentina, Bolivia, Chile e 
Peru. Reportagens de Robeto Cabrini. Narra
ção de Luciano do Valle. Diretamente de 
Santo André. No Canal 10. 15h00m.

DÁ-LHE DURO, T R IN IT Y -  1’erence 
Hill (pseudônimo de Mario Girotti), e Bud" 
Spencer (pseudônimo de Cario Pedenspli) 
granjearam fama formando dupla em trés fa
roestes à italiana, mas só atingiram o estrela
to com Chamam-me Trinity e Trinity Ainda 
é meu Nome. A marca Trinity, garantia de

■' I

“Dá-lhe Duro, Trinity”

sucesso, induziu as distribuidoras americanas 
a um expediente rolineiro: rotular com esse 
nome filmes que nada têm a ver com o perso
nagem. E o caso de Dá-lhe Duro, Trinity, de 
1972, onde o diretor Giuseppe Colizzi voltou a 
reunir Hill & Spencer. Intitulado no original 
... Piú Forte. Ragazzi, não é western, mas 
uma aventura nas selvas amazônicas. A co
res. No Canal 10. 22h00m,

A TORTURA DO SILÊNCIO (****) -  
Apontado pela critica internacional como 
o único filme sem humor de Alfred 
Hitchcock, A Tortura do Silêncio é uma pro
dução americana de 1952 estrelada por Mont
gomery Clift, Anne Baxter, Karl Malden e 
Brian Aherne. Aqui, o criminoso, Keller (in
terpretado por O, E. Hasse), mata um ho
mem e vai se confessar com um padre, Logan 
(vivido por Clift), As circunstâncias levam o 
policial que investiga o crime, inspetor Lar- 
rue (Malden), a suspeitar do padre e este vai 
a julgamento, A necessidade de manter o se
gredo da confissão faz com que Logan não re- 
Vele a verdade. Assim, sem ó' querer, fcom 
|Seu mutismo ele se arrisca a morrer, salva-se 
e acaba provocando indiretamente outras 
mortes, pois o assassino está solto. Sério, aus
tero e mistico, A Tortura do Silêncio foi fil
mado na cidade de Quebec e se baseia na 
peça Nos Deux Consciences, de Paul Anthel- 
me. A música é do craque Dimitri Tiomkin. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 24h00m.

O HOMEM ERRADO (***••) -  -  Ba
seado em fatos reais, outro filme do mestre 
Alfred Hitchcock, este realizdo em 1957 e 
classificado como excelente. Um músico de 
Nova Iorque (Henry Fonda) é acusado por en
gano de vários crimes. Apesar de inocente, to
dos os reconhecem como o criminoso para seu 
desespero e de sua mulher (Vera Miles). 
Também no elenco. Anthony Quayle e Nehe- 
miah Persoff. Em preto-e- branco. No Canal 
10. 02h00m.

O esporte - nacional e inter
nacional - é um dos grandes des
taques na programação da pri-

Futebol a partir de 3? feira

meira quinzena de agosto na Rede 
Globo, com a transmissão de com
petições de vôlei feminino, bas
quete masculino, futebol e auto
mobilismo, num período que vai 
de hoje ao próximo dia 15.

A abertura desta semana al
tamente esportiva coincide com a 
abertura do Campeonato Sul- 
Americano de Vôlei Feminino, ho
je, às 15 horas, na cidade de Santo 
André, em São Paulo. A primeira 
partida é Brasil x Uruguai, que 
terá a narração de Luciano do 
Valle e reportagens de Roberto 
Cabrini. No próximo sábado, dia 
15, no mesmo horário, será exibi
da a partida final do Campeonato, 
o encontro entre as equipes de 
Brasil e Peru, o maior clássico 
deste esporte no continente sul- 
americano.

A partir da próxima terça- 
feira, e até domingo, dia 16, o bas
quete predomina no panorama do 
esporte, com a realizaçãq de um 
Torneio Internacional que reúne 
as Seleções do Brasil, União So
viética, Iugoslávia e México. A 
Rede Globo apresentará os seis jo
gos da equipe nacional: Brasil x 
México (terça-feira, ãs 23h40úi); 
Brasil X Iugoslávia (quarta-feira.

ás 23hl0m); e Brasil x União So
viética (quinta-feira, às 23hI5m), 
todos no Maracanãzinho, na fase do 
Rio da competição, que continua
rá em São Paulo. Na capital pau
lista a ordem dos jogos será a 
mesma: Brasil x México (sexta- 
feira, às 23h40m); Brasil x Iugos
lávia (sábado, 15, às 23 horas e 
Brasil X União Soviética (domin
go, 16, às 22hl5m).

O futebol também se destaca 
na semana com a transmissão, di
retamente de Assunção das duas 
últimas partidas do Flamengo 
nesta fase da Taça Libertadores 
da América. Na próxima terça- 
feira, às 21h30m, o rubro-negro 
carioca enfrenta, no Estádio De
fensores Del Chaco, a equipe do 
Cerro Porteno. Sexta-feira, no 
mesmo horário e local, o Flamen
go tem como adversário o Olim
pia, campeão nacional do Para
guai.Finalmente, o mais rápido 
dos esportes, a Fòrmula-1, com 
Nelson Piquet agora mais próxi
mo de Ciirlos Reutemann, o líder 
do Mundial de Pilotos deste ano. 
A Rede Globo téansmite, a partir 
das 10 horas do dia 16, o GP da 
Áustria, diretamente do Circuito 
de Zeltweg.

AUNIAO
HÁ 50 A]

Ivan 1

A Festa 
das Neve 
deste aru

No dia 8 de agosto de 19̂  
A UNIÃO publicou

C!ontinúa com animaçí 
pre crescente a festa da padr 
cidade.

A noite dos retalhistas f 
animadacom a maior quanti 
fo^os de vista, musica no pate 
23 horas, sendo que os “Tui 
João Pes.sôa”’ deliciaram 
quentadores do pavilhão do 
nato até ás 24 horas.

('omeçando a execuçãc 
profira mm a, ass creanças íl 
tarde uma animada passea 
teando a bandeira da tercei 
logo após a novena da Catl 

Pavilhão do Orphana 
As exmas. sras. d. d. 

Navarro, Maria Nina de Mc 
nhorita Vivi Navarro, dirigí 
grupo de trinta gentis garç 
fôram incançaveis em bem s 
frequentadores do pavilhác 
fas, prendas, surpresas, etc. 
noite um conjuncto todo > ch 
nada egualou ao leilão de j: 
mininos do caricaturista Ru 
niz.

Alguns parahybanos 
nham recebido o Bilhete Az 
da não haviam dado resposta 
taram a opportunidade pai 
gar á commissão suas  ̂ es] 
subindo o total das mesme 
contos de réis.

Noite das Creanças 
Hoje cellebra-se a terc 

vena dedicada às creanças 
programma cheio: salvas, 
musical ao meio dia, illu 
reforçada, duas bandas de 
no pateo e os “ Batu 
Ja g u a rib e ” , no pavill 
Orphanato que está a cs 
exmas. sras. d. d. Corina 
Augusta de Vasconcellos. 
Arcoverde, Ester Pantoja. 
Cavalcanti e Anna Serrano, 
trinta senhoritas encarreg 
serviço de buffet

A noite rosea se desta 
rifas, prendas, caixa de s 
disparates, e pelo bom g( 
pratos, havemlo especialic 
fructas nacionaes, eurc 
americanas, amêndoas de 
vindas especialmente do M, 
maçãs, figos e grap-fruct. 
roseo, preferido sempre r 
rodas americanas, será arr 
em leilão em beneficio do Or 

Noite dos Operário: 
A commissão responsa 

q u a r ta  no v en a  m u it 
trabalhado pela festa.

A noite dos artistas, op 
trabalhadores promete ser 
das creanças, sinão superio 

S erá  hoje h a s te  
respectiva bandeira, com 
solenidade possível.

Fazem parte da commi 
operários, além dos nc 
publicados, os srs. Hc 
Barbosa, Severo Rodrigue 
Bento e senhorita Josepha 

No pavilhão do Or 
trabalharão as exmas. senhe 
Neuza C antalice Med 
Esther Mendonça Wai 
acompanhadas de mais c 
senhoritas.

Têm ellas um proj
completo, principalmente 
que causarão muita sensaç

Noite dos Funccionar

Públicos
Amanhã, ás 17 horas, i 

na Bibliotheca no Estado, 
funccionarioos públicos n 
ne s t a  c a p i t a l ,  a f 
acompai^harem em passeat. 
pe l a  Ba n d a  de Mus  
Regimento Policial, a ban 
classe, hontem e hoje ex] 
vitrine da A Imperial.

Uma commissão de 
senhoritas conduzirá 
estandarte até o hasteamei

Na próxima segunc 
ficará o mesmo exposto no 
do Orphanato D. Ulrico, 
novena.

Hoje ás 19 e 1/2, reun 
irltima vez, a fim de recebei 
d o n a t i v o s  s u b s c r i p t  
repartições federaes, esta 
municipaes, a commissão 
na residência do sr. Luiz 
Thesoureiro da Recebed 
Rendas, á avenida Genera 
127. Ahi, receberá as i 
importâncias o thesoureiro 
noite, sr. Franca Filho.
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M a rc o n d e s  B r i to

1 0  presidente da Federa
ção, Juracy Pedro Gio- 
mes, está de volta. Di

zem que o seu prestígio com 
Giulite Coutinho está cada 
vez maior, tendo, inclusive, 
representado o presidente da 
CBF em várias solenidades.

□

2 Mais uma vez cogita- 
se a vinda da seleção 
brasileira para um 

amistoso em João Pessoa 
(ou seria em Campina 
Grande?), contra a Escócia.
A noticia foi divulgada pela 
Imprensa do Rio.

□  □  □

3 0  Botafogo acaba de 
contratar Inais dois re
forços: Bill e Esquerdi- 

nha, ambos do Sport Recife. 
Vamos torcer para que eles 
venham para resolver os 
problemas e que sejam me
lhores do que os que estão por 
aqui. A torcida exige qualida
de e não quantidade, inclusi
ve na diretoria.

□  □  □

4 Atenção torcida bota- 
foguense: ninguém  
tem o* direito de ficar 

em casa hoje à noite, no 
jogo contra o Treze. O time 
está seriamente ameaçado 
de desclassificação e preci
sa do apoio de todos.

□  □  □

5 No expediente de ontem 
da FPF, a diretoria do 
Bota tentou de todas as 

n»dneiras regularizar o ponta 
de lariça Bill, para o jogo de 
hoje, contra a equipe do Tre
ze. Será que deu tempo?

□  □  □

6 Quando soube que a 
torcida do Botafogo 
era uma das mais exi

gentes do Nordeste, o ata
cante Bill afirmou: "Vai 
ser ótimo jogar no Botafo
go: Gosto mesmo quando a 
torcida exige de mim. Só as- 

I sim jogo tudo que o sei. E 
tem mais: quero que a mi
nha regularização chegue 
logo, pois não quero ficar no 
come-dorme”.

□  □  □

7 0  Sport Recife levan
tou a hipótese de que c 
ponta direita Porto, do 

Central (ex-Treze e Campi- 
nense) vem jogando dopadc 
no Campeonato Pernambu
cano, mas o jogador, depois 
de dar um show de bola no 
jogo diante do Leão da Ilha, 
fez questão de participar do 
exame anti-doping, mesmo 
sem ter sido sorteado.

□  □  □

8 0  Nacional de Patos 
tentou ganhar os pon
tos que perdeu para o 

Guarabira, na estréia do 
segrmdo turno do Campeo
nato Estadual, mas, no jul
gamento de quinta-feira do 
TJD, foi derrotado por una
nimidade.

□  □  □

9 E por falar em Nacio
nal, o de Cabedelo con
tinua irregular, pois a 

CRD não concedeu o seu al
vará de funcionam ento. 
Aliás, a simples presença do 
time cabedelense no Cam
peonato, é motivo, inclusive 
para anulação .da competi
ção.

□  □  □

■1 ^  A torcida do Auto 
promete torcer, pela 
primeira vez, pelo 

Botafogo, hoje, contra o 
Treze. Afinal, o time auto
mobilista ainda sonha com 
0 título desta fase do segun
do turno e só conseguirá o 
seu objetivo se o Galo per
der hoje à noite.

Fraga volta a lateral hoje, no clássico decisivo diante do Treze

r

Bingo antedpa 
para hoje jogo 
do Guarabira

f  virtude do bingo 
/ ’j  que será realizado 

amanhã, em Guarabira, o 
alvi-azulino do Brejo con
seguiu, em contato com a 
Federação Paraibana de 
Futebol e, em comum 
acordo com o Nacional de 
Cabedelo, oferecendo-lhe 
uma compensação finan
ceira, 0 jogo que seria dis
putado amanhã à tarde 
no estádio Sttuio Porto, 
foi antecipado para hoje, 
a exemplo do clássico Bo
tafogo e Treze.

Como as promoções 
de bingo está na “crista 
da onda”, o Guarabira 
aproveitou para realizara 
sua festa, a fim de aplicar 
os fundos adquiridos na 
promoção, na construção 
do seu patrimônio. Com 
chances de poder ainda

garantir sua classificação 
no quadrangular decisi
vo do 'segundo turno, o 
Guarabira está motivado 
e 0 seu treinador Edésio 
Leitão, acredita em mais 
uma vitória.

-  Na verdade nosso 
tim e tem conseguido 
bons resultados nesta 
fase do campeonato e, 
não seria nenhuma zebra 
se nós conseguisemos 
uma vaga no quadran- 
guiar. Mas posso admitü 
no entanto, que será uma 
tarefa difícil, porque exis
tem outros lutando tam
bém por essa condição.

Equipes:
Guarabira - Brasil, 

Zé Preto, Guri, Lilito e 
Adilson; Sandoval, Van- 
dinho e Nenen; Gilson, 
Pedrinho e França.

Nacional - Veludo, 
Lúcio, Edir, Jonas e Flá- 
vio; Nena, Tostão e Gil
berto; Didido, Luizinko e 
Lamartine.

Em Guarabira, o jogo será hoje d tarde

Campinense quer garantir 
sua vaga diante do Naça

J

Campina Grande (Su- 
ciirsal) - 0  Campinense en
cerra hoje, no Municipal, os 
treinamentos com vistas ao 
jogo de amanhã, contra o 
Nacional de Patos, no está
dio Amigão, na sequência 
do Campeonato Paraibano, 
em seu segundo turno. Para 
0 rubro-negro, o fato de jo
gar amanhã, será bom, pois, 
atuará sabendo do resultado 
do Botafogo e Treze e Gua
rabira e Nacional de Cabe
delo.

0  treinador Edvaldo 
Araújo, reafirmou ontem 
após 0 coletivo, que não pre
tende modificar a equipe 
para o jogo de amanhã, con
tra 0 Nacional e, vai utilizar 
0 mesmo time que venceu o 
Botafogo por 2 a 1, na últi
ma quarta-feira. Para Ed
valdo, uma vitória ama
nhã, é de muita importân
cia, pois, o rubro-negro não 
poderá ficar de fora do qua- 
drangular decisivo.

Galo defende sua
invencibilidade 
contra Botafogo

Líder isolado do 
Campeonato Paraibano e 
realizando uma campa
nha invicta neste segun
do turno, o Treze chega, 
hoje a João Pessoa com 
um respaldo muito posi
tivo para disputar o clás
sico desta noite contra o 
Botafogo - que ao contrá
rio do seu adversário - 
vem realizando uma 
campanha decepcionante 
e, a essa altura, até mes
mo ameaçado de ficar de 
fora do quadrangular de
cisivo do segundo turno.

0  Botafogo, embora 
tenha realizado algumas 
contratações, não conse
guiu ainda encontrar um 
padrão de jogo suficiente

para realizar boas apre
sentações, e, de jogo para 
jogo a equipe vem caindo 
de produção, o que tem 
irritado à torcida e cola
borado para as fracas ar
recadações.

0  Treze, por sua vez, 
vem acertando nas con
tratações que são efetua
das pelo departamento 
de futebol do clube, e, o 
exemplo disso tem sido 
provado nos resultados 
dos jogos disputados no 
campeonato, sobretudo 
após a contratação do 
treinador Pedrinho Ro
drigues, que conseguiu 
dar uma melhor feição ao 
time.

EQUIPES:
Botafogo - Carlos, 

Zito, Israel, Edvaldo e

Fraga; Erivan, Aureo e 
Laia; Paulinho, Chico 
Explosão e Godê.

Treze - Hélio, Levi, 
Jotabê, Hermes e Olim- 
pio; Vilson , Zé Augusto e 
Lula, Maneca, Joãozinho 
Paulista e Tiquinho.

PRELIMINAR
O jogo preliminar de 

hoje, no Almeidão, tam
bém valerá pela fase clas- 
sificatória do segundo 
turno do Campeonato 
Paraibano, envolvendo as 
equipes do Santos e do 
Santa Cruz de Santa Ri
ta. Os dois times ainda 
não venceram nesta fase 
da competição.

Hélio Show diz que fecha o gol
Cam pina Grande 

(Sucursal) - 0  clássico de 
hoje a noite entre Botafo
go e Treze, para o goleiro 
Hélio Show, tem um sa
bor diferente, e, se divide 
em dois pontos distintos: 
garantir a* vitória para 
preservar a invencibilida
de e condição de entrar 
no quadrangular mais 
respaldado e manter-se 
invulnerável no que diz 
respeito à segurança de 
sua meta, há muitos jo
gos sem sofrer um gol se
quer.

-  Todos lembram 
que no Botafogo atraves
sei uma boa fase na Taça 
de Ouro, quando fui cha
mado de herói, principal
mente naquele jogo con
tra o Flamengo, quando 
o vencemos em pleno ma- 
racanã. 0  time perdeu- 
se, o titulo caiu e todos 
me chamaram de bandi
do, vilão. Agora, estamos, 
ai, no rumo certo para 
chegar ao titulo. Se de
pender de mim, fecho o 
gol, porque farei tudo

para sairmos com a vitó
ria.

0  treinador Pedri
nho Rodrigues, a essa al
tura, continua mantendo 
a tranquilidade e, sem 
perder a pose, diz que 
respeita o adversário, 
“porque.-já conheço o
time e sei que será um 
jogo difícil. Mesmo as
sim, devemos reconhecer 
que estamos atravessan
do uma boa fase e vamos 
lutar para garantir mais 
uma vitória”, ressaltou o 
técnico alvi-negro.

Treze empatou com o Cbnceição
Cam pina Grande 

(Sucursal) - 0  Treze 
aprontou sua equipe para 
o clássico de hoje, em 
João Pessoa, contra o Bo
tafogo, no jogo/treino de 
quinta-feira, no Estádio 
Presidente Vargas, dian
te do Conceição, de Ita- 
baiana, quando empatou 
em 1X 1, com renda supe
rior a 170 mil cruzeiros.

Pedrinho Rodrigues 
aproveitou para testar 
todo 0 elenco do Galo da

Borborema, chegando 
mesmo a utilizar uma 
equipe em cada etapâ dá 
partida. No final, o trei
nador do alv i-negro  
mostrou-se satisfeito e 
acredita que poderá man
ter a longa invencibilida
de no clássico desta noite, 
na Capital, diante do Bo
tafogo.

A delegação do Galo 
da Borborema, seguirá às 
16 horas de hoje para

João Pessoa, levando 17 
jogadores, sob á chefia do 
supervisor José Santos. O 
retorno para Campina 
acontecerá após a parti
da.

- Vamos jogar para 
vencer - disse Pedrinho 
Rodrigues - mas o empate 
será também um bom re
sultado, pois garante a 
conquista da primeira 
fase do segundo turno por 
antecipação.

Reinaldo desfalca hoje o Bota

Hoje pela manhã, Ed
valdo Araújo orientará trei
no recreativo no Municipal, 
quando definirá o time. Em
bora o presidente José Auri- 
no não tenha se manifesta
do, continuam as especula
ções de que ele está insistin
do na contratação de Caiça
ra, mas o treinador do Ceará 
pediu 500 mil de luvas e 250 
mil cruzeiros mensais, 
proposta que foi rejeitada re
centemente pelo Central de 
Caruarú.

Reinaldo é o princi
pal desfalque do time do 
Botafogo para o jogo de 
hoje, contra o Treze, no 
Estádio José Américo de 
Almeida Filho, quando a 
equipe pessoense tentará 
Uma total reabilitação no 
segundo turno do Cam
peonato Paraibano da 
presente temporada, já 
que vem de dois resulta
dos negativos.

0  meio campista do 
time da estrela vermelha 
foi suspenso por duas 
partidas, no julgamento 
de quinta feira do Tribu-

nal de Justiça Desportiva 
da Federação Paraibana 
de Futebol e tinha cum
prido apenas uma.

Ontem, o Bbtafogo 
realizou o seu coletivo 
apronto na Maravilha do 
Contorno, treinamento 
que terminou empatado 
em 1x1, com gols de Laia, 
para o time titular, e Rei
naldo, para os suplentes

ESQUERDINHA
O meio campista Es- 

querdinha acertou tudo 
com o Botafogo para dis
putar 0 Campeonato Pa
raibano deste ano, cedido

por empréstimo pelo 
Sport Recife. 0  jogador 
assinou inclusive contra
to, mas recebeu permis
são da diretoria para tra
tar de assuntos particu
lares em Goiania, deven
do retomar na próxima 
segunda feira para inicio 
dos treinamentos.

0  Botafogo tentou 
de todas as maneiras, no 
segundo expediente de 
ontem, regularizar o pon
ta de lança Bill para a 
partida de hoje, mas difi
cilmente ele poderá en
frentar 0 Treze, pelo Cer
tame Estadual.

Marconi: “no 
DEDE quem 
manda sou eu

-  Não permitirei a presença 
de ninguém ria quadra externa. 
Aqui, ninguém pode mandar 
mais do que eu, nem mesmo 
Maria Judy, pois quem colocou 
refletores e fez a marcação fui 
eu.

Afirmou o professor José 
Marconi Maciel Seixas, da 
Egiex, numa atitude, antes de 
tudo, deselegante, ao expulsar o 
pessoal da Secretaria de Energia 
e Recursos Minerais do Estado 
da quadra externa do DEDE, 
terça feira.

A quadra foi cedida aos 
atletas da SERM pelo professor 
João Geraldo, coordenador de 
esportes do DEDE, mas o diri
gente da Egiex garante que nin
guém tem o direito de utilizá-la 
sem a sua autorização.

NAÇA CONFIA NA CLASSIFICAÇAO
Patos (Sucursal) - 0  Nacional continua insis

tindo que ainda existem possibilidades de se 
classificar para o quadrangular decisivo do segundo 
turno, baseado na hipótese de que Botafogo ou Cam
pinense poderão ficar de fora - já que o Auto Espor
te, seu maior rival - garantiu sua vaga para a nova 
fase do Campeonato Paraibano. Pensando assim, é 
que 0 Nacional está disposto a surpreender o Campi
nense amanhã, no Amigão.

-  Claro que não podemos perder a motivação - 
çomenta o treinador Virgílio Trindade - explicando 
que na verdade é difícil vencer o Campinense, sobre
tudo que vamos jogar no Amigão. Mas isso não signi
fica dizer que não podemos ganhar o jogo. Vamos a 
procura da vitória, disso a nossa torcida tem certeza 
- garante Virgílio.

A equipe nacionalina faz treinamentos hoje d 
tarde, com vistas ao jogo contra o rubro-negro, 
oportunidade em que o técnico Virgílio Trindade es
calará a equipe. No estádio José Cavalcante, conti
nuam as obras restauração, principalmente na parte 
do gramado, que ficará com o mesmo sistema de dre
nagem do Almeidão e Amigão.

***

Q Nacional ainda acredita na classificação



João Pessoa 
tem jornada 
de Urologia

A I Jornada Parai
bana de Urologia, orga
nizada pela Sociedade 
Brasileira de Urologia, 
foi aberta anteontem à 
noite no Hotel Tambaú, 
pelo médico José Airton 
Cavalcanti de Morais, 
que na ocasião represen
tou o secretário da Saú
de do Estado, Aloysio 
Pereira Lima. Os traba
lhos iniciaram às 20 ho
ras, tendo o médico José 
Airton Morais destaca
do a iniciativa da reali
zação de um encontro 
desse nivel em nossa ca
pital, 0 que decerto tra
rá benefícios para a 
classe.

Em seguida, foi 
concedida a palavra ao 
Dr. Ciraulo Barroso, 
que saudou os congres
sistas, bem como ao 
professor Eugênio de 
Carvalho que proferiu 
palestra sobre “Alimen
tação do Doente Re
nal”.

Terminado os tra
balhos, foi oferecido aos 
participantes e convida
dos, um coquetel no 
Jangada Clube.

A I Jornada Parai
bana de Urologia, conti
nuará por toda a sema
na com palestras de pro
fessores de renome in
ternacional como: Ge
raldo Terreri, da PUC 
do Rio de Janeiro, Gil
berto Menezes Gois, da 
USP, Renato Cunha 
Oliveira, ̂ da Faculdade 
de Medicina de Ubera
ba, Felipe Matoso da 
Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro e Ro
dolfo Foster, da PUC 
carioca.

Unimed 
não aceita 
acusações

o  Presidente das 
UNIMED DO BRASIL, 
médico Edmundo Cas
tilho, em carta dirigida 
a Mário Barreto Corrêa 
Lima, candidato a Asso
ciação Médica Brasilei
ra pelo Movimento de 
Renovação M édica, 
contestou a plataforma 
eleitoral do movimento 
onde a Unimed é acusa
da de “implementar a 
mesma lógica de funcio
namento de Medicina 
de Grupo, assalaria- 
mento e controle dos 
médicos mais jovens, e 
redução de atos médi
cos”.

“Sabemos quanto o 
colega conhece bem o 
Cooperativismo Uni
med e, dai, nossa estra-' 
nheza em que se cometa 
a injustiça de atribuir a 
um sistema, que desde o 
momento de' sua im
plantação em 1967, se 
caracterizou por uma 
absoluta fidelidade aos 
códigos de Ética, Deon
tológico e DiceológicOí 
graves infrações como 
as enunciadas na plata-i 
forma do Movimento de 
Renovação Médica” -i 
protestou Castilho.

A discordância do 
Presidente das Uni- 
med‘s, em documento 
formal, visou deixai 
bem claro o posiciona
mento da UNIMED DO 
BRASIL.

Divulgada 
produção 
de usinas

Relatório demons
trativo divulgado ontem 
pela Secretaria da In
dústria  e Comércio 
anunciou que as usinas 
Santa Maria e Santo 
Antonio foram, segundo 
o lAA-Instituto do Açú
car e do Álcool, as maio
res produtoras de açú
car e álcool, respectiva
mente, na safra passa
da.

Em todo o Estado, 
0 total de canas esmaga
das pelas moendas nas 
usinas e destilarias atin
giu mais de 2,5 milhões 
de toneladas. Mais da 
metade ficou com a pro
dução de açúcar. O do
cumento foi elaborado 
pela assessoria especial 
da SIC.

O boletim contóm 
dados relativos à produ
ção de álcool - anidro e 
hidratado - sendo que o 
hidratado superou a 
produção do anidro e al
cançou 42 milhões de li
tros. O anidro atingiu a 
produção de 32 milhões 
de litros.

O governador em exercício, Clóvis Bezerra, participou da reunião no Inamps

Adesg promove palestra 
sobre a saúde no país
“A saúde do brasileiro, dentro de 

uma sistemática política viável, é ba
rata. Um tubercploso diagnosticado, 
tratado e curado custa apenas Cr$ 
708,00 e uma gestante Cr| 571,00. Os 
problemas de saúde não são proble
mas de técnicas avançadas ou sofisti
cadas, mas atender necessidades es
senciais no serviço de saúde pública 
mais simples e adequadas, como sa
neamentos e aspectos preventivos”.

Estas declarações foram do presi
dente da Fundação SESP-Serviço de 
Saúde Pública do Brasil, médico sa- 
nitarista Aldo Villas-Boas que ini
ciou, anteontem à noite, no auditório 
do Inamps, uma série de conferências 
para os participantes do curso da 
Adesg, em solenidade que contou com 
a presença do governador em exercí
cio, Clóvis Bezerra.

Utilizando slides para reforçar 
seus pontos de vista, Aldo Villas-Boas 
observou que o homem, para alcançar 
o melhor em termos de trabalho, 
“deve-se munir dos pré-requisitos bá
sicos de saúde”. Segundo ele, a Fun
dação SESP opera obedecendo uma 
política e uma dketriz especiais que 
concebe a saúde como desenvolvi-

mento e de valor indispensável ao ho
mem, “para o progresso econômico- 
social do pais”.

Com os instrumentos simplet 
que utiliza, a Fundação SESP desen
volve “uma programação articulada 
an áreas consideradas especiais, es
tratégicas e de segurança nacional, á- 
reas endêmicas - regiões do Alto Apia- 
zonas, ‘Amazonas, lYansamazônica, Su
deste do Pará, Bacia do Pamaíba, Vale dc 
Jaguaribe, Brejo Paraibano, Zona da 
Mata de Pernambuco e Vale do São Fran
cisco”.

As 273 unidades da Fundação 
SESP em funcionámento desenvol
vem suas atividades “dentro de uma 
sistemática política viável e barata” e 
mostrou que um tuberculoso diag

nosticado, tratado e curado custa 
apenas Cr$ 708,00 e uma gestante C r| 
571,00”. Membro do Conselho Mun
dial de Saúde, Diretor-Geral'do Ser
viço M édico de P ernam buco, 
éupervisor-geral dos programas de 
Saúde do Ministério da Saúde e com 
oito cursos de pós-graduação, Aldo 
Villas-Boas teve sua conferência pre
cedida pela apresentação de seu cur
rículo, pelo também médico sanita- 
rista Humberto Nóbrega.

Termina em setembro pm zo  
para inscrição no Crédito
Já está sendo distribuído nas 

Universidades o documento, com o ; 
qual o estudante deve comparecer ao 
Agente Financeiro para aditamento 
do contrato de Crédito Educativo, até 
o dia onze de setembro. O prazo para 
recebimento da regularidade de ma
tricula termina no dia dez de se
tembro.

Já o estudante que deixou de rea
lizar o aditamento ao contrato no pra
zo estabelecido poderá requerer a rea
tivação para o próximo semestre, no 
período de 14 de setembro a dez de; 
novembro. Se não o fizer, deverá ini-.

ciar a amortização do empréstimo em 
30 de setembro de 82.

Para o estudante que deixou de 
formalizar o aditamento e não mais 
desejar receber o Crédito Educativo, 
a Caixa Econômica Federal estabele
ceu, como prazo, para requerimento 
da prorrogação de carência do contra
to, de 14 ae setembro a dez de no
vembro.

A partir do dia dez do corrente 
até 0 dia 21, o estudante poderá, 
candidatar-se ao Crédito Educativo.- 
mediante o preenchimento da ficha 
de inscrição.

Paraiban tem  Cr$ 15 milhões 
de convênio com paulistas
0  presidente do Banco do Estadc 

Ida Paraíba, sr. Fernando Perrone, 
anunciou ontem o convênio firmado 
com 0 Banco de Desenvolvimento do 
Estado de São Paulo, através do qual 
canalizará 15 milhões de cruzeiros 
anuais, para suas finanças, durante 
10 anos.

Esses recursos virão, corrforme 
assinalou, por meio da participação 
do Paraibano consórcio em apoio às 
Centrais Elétricas de São Paulo, onde 
serão injetados cerca de Cr$ 34 bi
lhões, ónde a Paraíba entrará - como 
fiadora - com Cr$ 1 bilhão. “O dinhei
ro - disse - será fornecido pela Fina- 
me, que repassa recursos para aquisi
ção de máquinas e equipamentos”.

Perrone afirmou ainda que os re- 
cursoá são correspondentes à remune
ração com deVcredere de 1,5% ao ano, 
“significando ganhos de 15 milhões de 
cruzeiros ao ano durante a década em 
que durará a operação”. Do consórcio 
Mrticipam quase todos os bancos de 
Estado brasileiros devido ao fato das 
verbas desembolsadas pelos partici
pantes serem provenientes de fontes 
federais.

BANCOS COMERCIAIS
O Banco do Estado da Paraíba 

assinou com os bancos comerciais es
taduais, “Convênio Multilatéral de 
Prestação de Serviços”, através da 
Associação dos Bancos Co
merciais Estaduais com objetivo de 
normalizar à ação conjunta e integra
da desses bancos, para a utilização 
mútua, racional e global de suas res
pectivas agências, no que diz respeito

ao recolhimento de cheques de “clien
tes especiais”, pessoas físicas.

O sistema ASBACE de cheques 
garantidos se constitui em uma mo
dalidade de serviço financeiro que 
permitirá o acatamento de cheques 
de clientes especiais dos bancos co
merciais estaduais, em qualquer pra
ça e agência, dentro dos critérios esta
belecidos pelo convênio.

Fontes do Paraiban asseguram 
que desse modo os bancos estaduais 
comerciais passam a oferecer aos seus 
cljj^tes aproximadamente 2.500agên
cias distribuídas por todo o território 
nacional, operando com o sistema.

Segundo informações do Parai- 
bair, são os seguintes os objetivos de 
mercado deste novo serviço financei
ro: aumento do poder de competiçãc 
dos bancos comerciais estaduais, 
através do aperfeiçoamento de instru
mentos de atendimento a clientela; 
reciclagem positiva da imagem de 
mercado dos bancos comerciais esta
duais; melhoria do nivel de atendi- 
mepto a clientes em termos amplos 
em todas as agências; e apoio ao es
forço governamental de valorização 
do instituto do cheque bancário.

O serviço não se restringirá ape
nas ao “Cheque ASBACE”, que é o 
passo inicial para a prestação de ou
tros serviços que darão maior dinâmi
ca as operações dos bancos comerciais 
estaduais. Posteriormente, segundo 
informações do Peiraiban, serão assi
nados novos convênios que possibili
tarão aos bancos comerciais agiliza
rem seus atendimentos.

Situação da seca no 
Estado será 
em relatório

exposta
oficial

Presídios 
terão verba 
para obras

0  diretor-geral da 
Secretaria de Interior e 
Justiça, Expedito Gade
lha informou ontem que a 
Caixa Econômica já está 
com a autorização do 
Congresso Nacional para 
que o Estado possa con
trair um empréstimo no 
Fundo de Assistência So
cial, da ordem de 117 mi
lhões de cruzeiros, para 
serem aplicados na cons
trução e reforma de ca
deias e presídios na Pa
raíba.

" Ele esclareceu tam
bém que falta apenas que 
a Secretaria' de Planeja
mento e Coordenação en
vie toda a documentação 
necessária para a libera
ção dos recursos, e prevê
âue somente dentro de 

ois meses serão inicia
das as construções e exe
cução dos diversos proje
tos.

A verba será aplica
da na edificação do presi
dio de Campina Grande, 
de Guarabira, de Sousa e 
Patos, que atenderão a 
denmnda regional, evi- 
tanao assim o envio de 
grande número de deten
tos para a capital.

Também serão feitas 
reformas e construções de 
cadeias públicas no inte
rior do Estado, pois se
gundo ele quase todos os 
municípios as possuem 
em estado precário.

Em Joao Pessoa será 
feita a ampliação do pre
sidio do Roger, que atual
mente enfrenta o proble
ma de superpopulação, e 
a Casa de Recuperação 
Feminina. Ele disse tam
bém que todos os projetos 
serão executados ao mes
mo tempo para aprovei
tar a mao-de-obra ociosa 
abundante nas periferias 
das cidades.

Expediente 
da Câmara 
tem mudança

o  Diretor Geral da 
Câmara Municipal, ve
reador Genivaldo Fausto, 
informou ontem que ain
da este mês os funcioná
rios daquela Casa serão 
beneficiados^ com o expe
diente único. Disse ele 
que o expediente único, 
programado para o final 
do mês passado, somente 
não foi possível devido o 
secretário da Câmara, ve
reador Sebastião Calixto, 
ter tirado licença por 
problemas de saúde.

Genivaldo Fausto 
explicoü ainda que mes
mo com a adoção dessa 
medida a Câmara funcio
nará nos dois turnos, pois. 
serão divididas duas tur
mas de funcionários, sen
do uma pela manhã e ou
tra no período da tarde. A 
primeira trabalhará das 7 
às 13 horas e a segunda, 
das 13 às 18 horas.

O Diretor Geral da 
Câmara Municipal disse 
linda que na próxima se
mana uma comissão de 
vereadores estará se des
locando à Prefeitura Mu
nicipal a fim de solicits 
ao prefeito Damásio 
Franca o aumento _ do 
funcionalismo municipal 
que estava programado 
para o primeiro dia do 
corrente mês.

O chefe do executivç 
municipal teria prometí-  ̂
do ao presidente da Câ
mara Municipal, verea- 
doj; Gerson Gomes de Li
ma, um reajuste de 40 por 
cento no inicio deste mês 
e um outro de 60 por cen
to em dezembro, a exem
plo das equiparações con
cedidas a funcionários do 
âmbito estadual e Fede
ral.

A Comissão Estadual de 
Planejamento Agrícola está ela
borando um relatório sobre a si
tuação da agricultura no Estado 
em consequência da seca, e o re
flexo desta em outras regiões e 
setores econômicos da Paraíba.

O trabalho foi solicitado 
pela Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, e será apresen
tado pelo secretário Marcos Ba- 
racuhy ao Governador do Esta
do. O relatório final da Cepa se
rá entregue ao secretário da 
Agricultura na próxima sema
na.

Apesar de não divulgar da
dos obtidos na pesquisa, o dire
tor-executivo. .do órgão consi
dera que a Paraíba é um dos es
tados do polígono da seca em si
tuação mais critica.

A coleta de informação para 
a elaboração do relatório teve 
como fontes o Grupo de Estudos 
da ftcuária, do Instituto Brasi- 
leirò de Geografia e Estatística,

que através de suas agências 
mantém contatos diretos com os 
produtores, e faz estimativas de 
produção, e os núcleos regionais 
da Secretaria de Agricultura e 
^astecim ento, que possui da
dos sobre o quanto foi colhido 
pelos agricultores.

Também foi feito um traba
lho sobre a arrecadação de ICM 
no setor primário e os reflexos da 
produção agrícola no secundá
rio.

Algodão herbáceo, e arbó
reo, mimo, arroz, feijão e farinha 
de mandioca foram os produtos 
pesquisados.

A descapitalização setor, 
0 êxodo rural acentuado è a falta 
de sementes são algumas das 
conclusões do trabalho de pes
quisa da Cepa.

O diretor-executivo da Co
missão, Francisco Perazzo consi
dera o relatório uma análise con
juntural da agricultura e pecuá
ria da Paraíba.

PIS deixa de pagar abono 
a inúmeros beneficiários

Os participantes do Pis que nasce
ram nos meses de janeiro a junho, não 
terão direito a receber o abono no valor 
de 6.713 cruzeiros este ano. Eles no en
tanto, só receberãp a quantia nos dias 
de seus respectivos aniversários, no 
ipróximo ano.

Ao tentar explicar o porque da de- 
fasagem de um ano para os nascidos 
entre janeiro e junho, o substituto do 
gerente de Operações da Caixa Econô
mica Federal, Gçfuldo Pepoa de Souza, 
disse apenas que “essa é a nova siste
mática”, admitindo assim um atraso 
de um ano para essas participantes do 
PIS.

Só tiveram direito a receber em 
dia o seu abono esse ano, os nascidos 
entre julho a dezembro. Já  a partir da 
próxima segunda-feira, começarão a 
receber o abono as pessoas nascidas em 
agosto, percebendo a quantia no dia do 
seu aniversário. Essas pessoas conti
nuarão a receber anualmente sem ne
nhuma defasagem. Po outro lado, os 
participantes do PIS cuja data de ani
versário figura entre os meses de janéi- 
ro a junho, continuarão receber o bene
fício com defasagem de um ano.

Esse abono, segundo explicou Ge
raldo Pessoa de Souza, só está pago aos 
participantes do PIS cadastrados de 
1971 a 1976 e que recebem até cinco sa
lários mínimos regionais.

Segundo ainda informações da 
Caixa Econômica, o rendimento, que é 
outro benefício do PIS, só começará a 
ser pago em janeiro do próximo ano, só 
tendo direito a ele os participantes do 
programa que foram cadastrados após 
76 e até 19'79, e que percebem cinco ou 
mais salários mínimos.

Os rendimentos das pessoas nasci
das entre janeiro e fevereiro serão reti
rados a partir de 11 de janeiro e até 30 
de junho do próximo ano. Os nascidos 
entre março e abril começarão a rece
ber no dia 10 de fevereiro; os nascidòs 
de maio a junho, terão seu dinheiro a 
partir de 10 de março; os nascidos em 
julho e agosto, terão o dinheiro a partir 
de 12 de abril; os nascidos em setembro 
e outubro, começarão a receber no dia 
10 de maio; e os nascidos em novembro 
e dezembro, receberão a partir do dia 
10 jimho. Todos esses participantes re- 
cebeatóo seus rendimentos até o dia 30 
de junho.

Para receber o abono ou rendimen
tos basta que o participante do PIS 
leve a carteira de trabalho e o compro
vante de inscrição no programa à 
agência bancária onde está cadastra
do, na época indicada na tabela. Qual
quer um dos dois benefícios não sendo 
retirado, fica na conta do beneficiário e 
renderá juros, correção monetária e re
sultado líquido adicional.

Secretaria quer condições 
para ativar a mineralogia

Cinco projetos na área de pesquisa 
geológica e dois pleitos sobre medidas 
burocráticas serão apresentados ao Mi
nistro de Minas e Energia, César Cais, 
ipela Coordenadoria de Desenvolvimen
to Mineral da Secretaria de Energia e 
Recursos Minerais, no próximo dia 27, 
quando ele virá à Paraíba.

Recursos para a impressão do 
mapa geológico do Estado, cujo levan
tamento já foi realizado pela Compa
nhia de Desenvolvimento de Recursos 
Minerais em Campina Grande, será 
apresentado ao ministro César Cais.

Para a impressão do mapa será so
licitada uma verba de três milhões de 
cruzeiros. Este deverá ser feito na esca
la de 1.500.000 cm.

O segundo projeto elaborado pela 
Secretaria trata-se de um estudo tec
nológico para o aproveitamento dos 
pegmatitos da Paraíba, que atualmen
te são explorados de forma rudimentai 
e predatória. Esta pesquisa possibilita
rá a utilização racional destes mine
rais, como: tantalita, ecolumbita, am
bas servem para a fabricação de aços 
especiais para aviões e armamentos; e 
feldspato, que é aplicado na cerâmica, 
e caulim usado para a produção de tin
tas, papel e borracha, e ainda o qusutzo 
,e o berilo.

Cerca de 20 milhões de cruzeiros é 
to valor do programa. Os recursos dis
poníveis existem no Banco do Nordeste 
do Brasil, e caso sejam cedidos, serão à 
fundo perdido.

Estudo geral sobre a bentonita da 
Borborema, é o terceiro programa ela
borado pela Coordenadoria de Desen
volvimento Mineral, que prever a reali- 
,zação de pesquisas sobre todo o poten
cial deste minério em Campina Gran
de. A bentonita é usada pela Pe- 
trobrás na perfuração de poços, e pela 
Companhia do Vale do Rio Doce aplica 
na pelotização do ferro, ou seja, na

transformação do ferro em pequenas 
bolas.

O estudo também servirá para in
dicar outras áreas em que possa ser en
contrada a bentonita, e explorada co
mercialmente.

Levantamentos sobre a Fluorita, 
que éstá concentrada principalmente 
em Santa Luzia, fará o dimensiona
mento das áreas de ocorrência do mine
ral, para que este possa ser aproveitado 
economicamente, e utilizado na in
dústria química.

Estudo sobre oportunidades de in
vestimento no Setor Mineral da Paraí
ba é o último projeto que será apresen
tado pela Secretaria de Energia e Re
cursos Minerais. Tem por objetivo a 
integração de todos os trabalhos efe
tuados na área mineral do Estado, in
dicando os locais de ocorrência das 
principais substâncias, e as possibili
dades reais de sua exploração econô
mica tanto por empresas públicas 
como privadas.

O levantamento também colocatá 
à disposição do investidor todos os da
dos sobre a infraestrutura necessária 
para a exploração mineral uo Estado, 
pesquisas de mercado, enfim informa
ções básicas para o investimento, ser
vindo assim de guia para aqueles que 
ipretendem explorar economicamente a 
mineração.

Os pleitos contudo, serão solicita
ções de medidas desburocratizantes, 
para facilitar a pesquisa e o desenvolvi
mento do comércio de minérios na Pa
raíba. Assim será pedido ao ministro 
César Cais que os distritos do Departa
mento Nacional da Produção Mineral 
passem a receber as taxas dos alvarás 
de pesquisa, pois a centralização está 
atrasando a realização destas.

E também a efetuação da arreca
dação do Imposto Ünico sobre mine
rais através dos Estados que mantives
sem convênio com a Delegacia da ^ -  
ceita Federal, com o objetivo de facili
tar a fiscalização e o recolhimento dos 
impostos.


